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íM m a r z o i » . 1924 
p r M a n u e l K . G ó m e z , 
b i d e n t e de l C e n t r o de l a P r o p i o -
tdd. 
« u v sefior m í o : 
Tengo e l g u s t o de e n v : a r l e e l i n f o r -
del D r - P e d r o F - ^ ' a e o . c o n t e s t a n -
U s obse rvac iones de ese C e n t r o so-
SL JB! p r o v e c t o de G r a n V í a 
E l D r . D i a g o e s t u d i ó , en l a c i u d a d 
N e w Y o r k l a p a r t © l e g a l y e c o n ó m i -
'con los S r e s . C u r t i s s . M a J l e t - P r e -
st & C o l t . l a r e n o m b r a d a f i r m a de 
letrados a m e r i c a n o s que se h a e spec ia -
,• do en a s u n t o s l a t i n o s - a m e r i c a n o s , 
n la I n t e r n a t i o n a l C o r p o r a t i o n , l a 
fV.osa a soo iac i6n de I n g e n i e r o s y ca-
•talistas que. d u r a n t e l a G r a n G u e r r a 
• n a su c a r g o l a s m á s g r a n d e s c o n -
tratas del G o b i e r n o A m e r i c a n o y c o n 
t i p r . Rueben C l a r k , e x - a b o g a d o c o n -
ul tor de l D e p a r t a m e n t o de E s t a d o en 
TVashiugton >' a c t u a l m e n t e a b o g a d o de 
la C o m p a ñ í a ú l t i m a m e n t e c i t a d a , 
' p e n t r o de a l g u n o s d í a s t e n d r é e l g u s 
t., de e n v i a r l e e l i n f o r m e d e l D r . A m a -
do Montenegro , i n g e n i e r o D i r e c t o r de l 
proyecto y f i n a l m e n t e m e c o m p l a c e r é 
«n r e m i t i r l e u n i n f o r m e r e s u m e n de l 
p r J o s é V i l l a v e r d e . m i a b o g a d o pe r -
sonal y flue me h a a c o m p a ñ a d o en 
¿ s t a s gest iones desde l o s p r i m e r o s m o -
mentos 
pe usted con l a m a y o r c o n s i d e r a c i ó n , 
f s g d ) J E , BARXiOW 
H a b a n a . M a r z o 15 de 1924 
gr. J . E . B a r l o w , 
Presidente de l a C i a . " L a G r a n V i a " , 
H a b a n a . 
Muy s e ñ o r m i ó : 
H© es tudiado y c o n s u l t a d o , c o n e l 
mayor d e t e n i m i e n t o , l a s o b s e r v a c i o n e s 
oue hace el C e n t r o de l a P r o p i e d a d U r -
fcana a l p r o y e c t o de G r a n V í a . p r e s e n -
'tado por esa C o m p a ñ í a . 
L a p r i m e r a o b s e r v a c i ó n d i c e : " S i se 
trata de una a v e n i d a de l u j o , es te debe 
huir de los c e n t r o s de t r á f i c o c o m e r c i a l 
y no i nduc i r h a c i a e l l o s d i c h o t r á f i c o " . 
Abr igamos l a e spe ranza de que s e r á 
[ tina vía de h i j o , p o r q u e se h a r á t o d o 
lo posible para que se c o n s t r u y a n en 
• l i a . los e d i f i c i o s m á s l u j o s o s de l a 
t iudad; pero no s e r á u n a v í a que se 
construya p o r l u j o , es d e c i r , s u p e r f i n a 
o Innecesaria. 
Todos sabemos que en la H a b a n a y a 
la c o n g e s t i ó n del t r á f i c o r e c l a m a m e d i -
: ¿ÍS e x t r a o r d i n a r i i i s ; y , a u n s u p o n i e n -
do que. podamos c o n t a r a l g ú n d í a con 
j y i e el A y u n t a m i e n t o de la H a b a n a cs-
tará cons t i tu ido po r l o s h o m b r e s m á s 
capaces para o r d e n a r e l t r á f i c o , s i e m -
| |»rp h a b r á que d a r a esos h o m b r e s el 
Hpado que m a t e r i a l m e n t e r e q u i e r a el 
" iflinero de v e h í c u l o s i |uc h a y a de pasa r 
' In í lud ib lemente rn c a d a d i r e c c i ó n p o r 
IjftBl m e j o r a m i e n t o en l a o r d e n a c i ó n de l 
f (ráfici hace nitichu, no h a y que d u d a r -
Bo, pero no puede n u n c a l l e g a r a t a l 
irradu de p e r f e c r i ó n que r e s u l t e t a n f á -
Bwtl y cómoda la o r d e n a c i ó n p o r u n a ca-
t í l e ancha que po r u n a e s t r e c h a ; y h a s -
ta puede suceder que el n ú m e r o de 
Vehículos que neces i t e p a r a m o v e r s e 
t Una calle de diez, m e t r o s 5e t r a b e de t a l 
^ í n o d o en una de c i n c o m e t r o s , que no 
basta otro r emed io que d a r l e l o s d iez 
íiietros. 
El t r á f i c o , a p a r t e do sus Causas y 
condiciones c o m e r c i a l e s , es, m e c a n i c a -
" l í n l e . un v o l ú m e n d e t e r m i n a d o de ve -
ntculos que r equ ie re . I n d i s p e n s a b l e m e n -
te, «un n ú m e r o , t a m b i é n d e t e r m i n a d o , 
oe metros cuadrados p a r a m o v e r s e ; y 
• i en algo la e l a s t i c i d a d t i e n é u n l í m i -
te infranqueable PS en é s t o , ?s d e c i r , 
«lúe cuando en una c a l l e no c a b e n m á s 
oue cuatro ca r ros en f o n d o y es nece-
'ar io que pasen n-hc , n se d á a l a c a l l e 
Oojle ancho y q<> p r o h i b e el paso de l o s 
barros fiue no ' aben. Pe m o d o que l a 
«•ongestión I'ued'- l l e g a r a u n p u n t o en 
«me el d i l ema sea; e n s a n c h a r l a s ca-
pM o s u p r i m i r los v e h í c u l o s . 
Se dicp d e s p u é s , en esa p r i m e r a o h 
ac ión . (lu,. . ¡r,j , ,s de a t r a e r s e e i t , . ¿ . 
ico hacia los a l red . -dores d e l C a p l t o -
' ñ ' h p a o j a r s e ,|=- é s t e c o n t r t i y é n d o -
_ \ i as para d e s c o n g e s t i o n a r e l t r á f l -
en sentldv. d i v e r g e n t e . 
_ s* ya se r Ia u n a o b r a d e m a s i a d o 
^ nde . j , , , . n ing.una c ¡ u d ; l d r e g ¡ s t e a s j 
eonst" ^0lPe H " V n ' j r hoy no se J,uede 
;r3 | y aun nada nu'ls clue u n » g r a n v í a 
„ YSÍ : y a se ve c u a n t o h a y que l u -
án • Sl 5010 se puede c o n s t r u i r u ñ a 
arl ^la" h a y r i e ' " e > í a r i a m e n t e q u e s i -
Ifio en 61 ' ' e n t r o " " i s m o de l m a y o r 
tio 0' Para que p r e s t e e l n i a v o r ser -
i P o s ó l e >• a i g u a l a l c a n c e de todos . 
i n b i é C 0 , n e i d e n e i a de q,le e l C a p i t o l i o 
ectlv Se ha s i t u a d o . en e l c e n t r o v 
I f i r n H,e,lte Parece a m e n a z a d o p o r el 
'eo de l a G r a n V í a . 
uTiaKi810 tiene u n a'-'-eglo m u c h a 
l e n t e s c o n s t r u i r e a l l e s d i -
an TÍ y 68 e n s a n c h a r m á s a ú n l a 
loho i ,OS al rededore .s d e l Ca -
** ót,:ara 'Jpjar esPacio a l o s p a r -
»ne ne ' 0 . P r o t e j a n : y en esa f o r m a 
t i t í in r e c o n ' e n d a r q u e se a t i e n -
' d . "1Portante o b « e r v a c i ó n d e l C e n -
^ . m o d i f i c a r o n de l p r o y e c t o en ese 
^ T r t r o t r ; a a c i 6 n d i c e - q u e ,a 
r»er niav ur fle l a g r a n v é a h a de 
1 'ugare^01^ t r á f i c o I " 6 el a c t u a l ha -
B * l a « c o a l n T R V a de Tpjas 
U ñ a d o s *• y a h o y m " y . c o n -
r4n eon "rü! o b s e r v a c l 6 n que c o n t e s -
" de l í rn y 0 \ acierto ¡o* Tngen l e -
408 ^ L ^ ^ - p o r l o P ^ o que 
tt * eSo, , é s t a s cosa8. J o c reo 
. tPáf ico , d e L l T 5 86 COrre hüy todü 
^ m u v Casi d « » e r t a S o t r a s 
" d e n t a d a P i.nias y P e r f e c t a n i e n t e 
' « o s " p r i n i e r o p o r q u e en esos 
Jn 'o» e s t ^ K ^ 1 ^ " en m a y o r p r e p o r -
^ *>* los „ e C Í n i Í e n t o s de c o m e r c i o , 
y- « e g u n ^ n i U e v e n ^ t r á -
w su s i t u a d 0 , POrqUe esas ca l , e3 . 
I00» má . , rt:'6"- i n s t i t u y e n l o s ca -
^ t r ^ n t l ^ T e n t r e l o s P u n t o s 
^ P o í eso ^ l a C Í U d a d : y s ^ u -
^has que iaH *fas canes son > a m á s 
^ ó n h a b 1 ^ 8 ^ 1 1 6 3 y P - esa fazón h . K 7 c a u e s y Po r esa iná8. " a o r a que e n s a n c h a r l a s 
á m e n t e cerrar,^ 
^ Que el ^ eSas o a l l e s Podrta 
• aument» a51C0- en s u c u r s o n a -
8ran v í a afada dfa m á s en ellas: 
^ el t r á n o miSn10 t l e m P 0 q u e f a -
qu* buscad t r á n s l t o , es dec i r , 
L d Í 8 ^ ' n u ' r f a d V 1 T™'1™ más di-l^'entos He « n ú m e r o de e s t a -
!0 el tráficoC°me,;c,0. d e s c o n g e s t l o -
1 tercera 
' d * « e r <;onCfUarta o b s e r v a c i 6 n ha-
^ i n t e s t adas por los inge-
L a q u i n t a o b s e r v a c i ó n q u e l a f i a n z a 
de u n m i l l ó n de pesos q u e se o f r e c e 
p r e s t a r p o r m e d i o (Je u n a c o m p a ñ í a de 
f i e n z a s s e r á i l u s o r i a p o r q u e esas c o m -
p a ñ í a s n i t i e n e n a s u vez p r e s t a d a m á s 
que u n a f i a n z a de $25,000,00. 
E s t a o b s e r v a c i ó n p a r t e d e l s u p u e s t o 
de que l a s c o m p a ñ í a s de f i a n z a s no 
t i e n e n m á s c a p i t a l q u e l o s $25,000. que 
t i e n e n d e p o s i t a d o s c o m o f i a n z a , s i e n d o 
a s í que a l g u n a s de e l l a s , sob re t o d o las 
e x t r a n j e r a s t i e n e n m u c h o s m i l l o n e s de 
c a p i t a l c o n que r e s p o n d e r a s u s c o m -
p r o m i s o s . 
P e r o p o d r í a d i s p o n e r s e e x p r e s a m e n -
te en l a l e y q u e l a c o m p a ñ í a q u e p r e s -
te l a f i a n z a h a b r á de s e r de r e c o n o c i -
da s o l v e n c i a c o n r e l a c i ó n a l a f i a n z a 
que d é , a j u i c i o d e l A y u n t a m i e n t o . 
L a o b s e r v a c i ó n sexta d i ce q u e e l A y u n -
t a m i e n t o no puede g a r a n t i z a r l o s b o -
nos de l a c o m p a ñ í a p o r q u e eso e q u i -
v a l d r í a a u n e m p r é s t i t o que n e c e s i t a el 
r e f e r e n d u m . 
E n é s t a o b s e r v a c i ó n se r econoce p o r 
e l C e n t r o d e - l a P r o p i e d a d que esa p r e s -
t a c i ó n de g a r a n t í a no s se r í a u n e m p r é s -
t i t o , s i n o que " e q u i v a l d r í a " a u n e m p r é s -
t i t o ; p e r o t a m b i é n d e b i e r a r e c o n o c e r 
e l C e n t r o que l a C o n s t i t u c i ó n no e x i -
ge e l r e f e r e n d u m p a r a l a s o p e r a c i o n e s 
que e q u i v a l g a n ' " a l o s e m p r é s t i t o s s i n o 
p a r a l o s e m p r é s t i t o s p r o p i a m e n t e d i -
chos . 
P e r o en é s t e caso no e x i s t e , a m i j u i -
c i o , l a e q u i v a l e n c i a , p o r q u e le f a l t a a 
l a o p e r a c i ó n q u e se p r o y e c t a l o esen-
c i a l d e l e m p r é s t i t o o d e l p r é s t a m o , que 
es l a e n t r e g a a l A y u n t a m i e n t o de l d i -
n e r o p r e s t a d o . 
N o t i e n e de c o m ú n l a o p e r a c i ó n q u e 
se i n t e n t a c o n e l p r é s t a m o s i n o que 
e l A y u n t a m i e n t o se o b l i g a a a l g o : T)er<| 
t s e a l g o .es t a n d i s t i n t o a l de l p r é s t a -
m o c o m o puede s e r l o de l a opera i o 
I d e c u a l q u i e r o t r o c o n t r a t o . 
, T,o q u e se p r o y e c t a en é s t e cnso no 
I e s t á p r e v i s t o en l a l e y n i en In C o t i s t l -
t u c i ó n . C o n v e n g a en e l l o el C e n t r o d'- ¡ 
| l a P r o p i e d a d . Y p o r eso se a c u d e a l ! 
j C o n g r e s o A d e m á s , la p r e í í t a c i ó n de] ' 
A y u n t a m i e n t o s e r á de p u r a f o r m a , que I 
en n a d a a f e c t a r á sus p r o p i o s I n t e r e se s . ; 
¡ p o r q u e se o b l i g a r á a g a r a n t i z a r ciertos i 
pagos, p a r a l o s c u a l e s r e c i b i r á a n t i c l -
n a d a m e n t e e l d i n e r o n e c e s a r i o ; y sl no I 
lo r e c i b i e r e l o t o m a r á p o r s l m i s m o , no 
de sus r e c u r s o s p r o p i o s , s l^o h a c i é n d o -
se c a r g o de l a r e c a u d a c i ó n de l e n j i r t i -
m i e n t o e s p e c i a l de é s t a s o b r a s . E s de-
" i r , oue , en la p r á c t i c a , s e r á . u n s e r v i -
c i o de m e r o a é r e n t e p a g a d o r con c i e r -
t a a u t o r i d a d . E s l a f u n c i ó n d e l t r u s -
tee. que s o l a m e n t e se o b l i g a a I n t e r -
v e n i r p a r a que el d e u d o r pague . 
T-a o b s e r v a c i ó n s é p t i m a d i ce que dq-
r f a e f e c t o r e t r o a c t i v o a l a l e y el a r t í c u 
lo 16 d e l p r o y e c t o a l n e g a r e f l e u d a ¡i 
c i e r t o s c o n t r a t o s , s i se c e l e b r a s e n des-
p u é s de su p r e s e n t a c i ó n al Cungi ' 
N o es p r e c i s a m e n t e el caso de r e t r o -
a c t l v l d a d d é l a L e y ; pe ro i n d i n h i b l c , n e n -
i e ese es un p u n t o d é b i l de l proyecto y 
a n o s o t r o s no ; i n t e r e s a m á s que a na-
d ie oue no c o r r a p e l i g r o su coiiRtltucio-
n a l i d a d . r a z ó n p o r l a c u a l c r eo que de-
b e m o s p e d i r s i c o o p e r a c i ó n a l o s s e ñ o -
res l e t r a d o s d e l C e n t r o de l a P r o p i e d a d 
p a r a t r a t a r de e n c o n t r a r u n a f ó r m u l a 
oue, s i endo c o n s t i t u c i o n a l , e v i t e f r a u -
des c o m o los que se c o m e t í a n en P a r í s , 
en o c a s i ó n a n á l o g a , s i m u l a n d o c o n t r a -
to s p a r a r e c l a m a r I n d e m n i z a c i o n e s , que 
d u p l i c a r o n e l c o s t o de l a s e x p r o p i a d o -
c lones , c o n e n o r m e q u e b r a n t o do los 
c o n t r i b u y e n t e s . 
L a o b s e r v a c i ó n o c t a v a d ice , q u e l a co-
m i s i ó n de a r b i t r a j e que se e s t ab l ece pa-
r a r e s o l v e r l a s d i f e r e n c i a s que s u r j a n 
es i n c o n s t i t u c i o n a l . 
E n é s t o c reo , c o m o l o s s e ñ o r e s C u r -
t i s s M a l l t - P r e v o s t & C o l t , q u e s i el 
A y u n t a m i e n t o y l a C o m p a ñ í a l o p i d e n 
y e l C o n g r e s o l o concede . s e r í a u n a r -
b i t r a j e c o n t r a c t u a l , p e r f e e f a m e n t e l í -
c i t o . P e r o e s t u d i a r e m o s n u e v a m e n t e 
é s t e p u n t o c o n l a c o o p e r a c i ó n de l o s se-
ñ o r e s l e t r a d o s d e l C e n t r o de l a P r o p i e -
dad , s i se d i s p o n e n a a y u d a r n o s ; y s l 
no l l ^ g a m o f a u n a c u e r d o , r e t i r a r e m o s 
esa d i s p o s i c i ó n d e l p r o y e c t o 
L a s o b s e r v a c i o n e s d é c i m a , n o v e n a , 
d é c i m a q u i n t a y d é c i m a s e x t a , d i c e n 
qu© e l I m p u e s t o d e l 2 % a l a ñ o s o b r e 
el c a p i t a l es m u y c r e c i d o , q u e n o t o d a s 
l a s p r o p i e d a d e s de l a z o n a t r i b u t a r l a 
a u m e n t a r á n de v a l o r p a r a p o d e r s o p o r -
t a r l o , que de ese m o d o v a n a l l e g a r l a s 
c o n t r i b u c i o n e s u r b a n a s a u n 3 4 % so-
b r e l a r e n t a y q u e p u e d e n l l e g a r a l 
4 0 % con el s e r v i c i o de a g u a , e l s e g u -
r o y l a s p e r s e c u s l o n e s de O b r a s P ú b l i -
cas y de S a n i d a d . 
E s a es l a p e r s p e c t i v a d e l p r o y e c t o 
m i r a d o c o n p e s i m i s m o E n c a m b i o , m i -
r a n d o c o n o p t i m i s m o , l u c e de e s t a m a -
n e r a . 
E n a l g u n a s p o b l a c i o n e s de l o s E s t a -
dos U n i d o s e l v a l o r de l a p r o p i e d a d se 
h a e l e v a d o h a s t a q u i n c e veces m á s en 
l a s g r a n d e s a v e n i d a s y h a s t a . c inco v e -
ces m á s en l a s d e m á s c a l l e s c e r c a n a s , 
p u e s c o m o l a s g r a n d e s a v e n i d a s se 
c o n s t r u y e n n o solamente? p a r a los que 
h a n de v i v i r en e l l a s , s i n o t a m b i é n pa -
r a l o s q u e l a s pasean y d i s f r u t a n de 
sus be l l ezas y c o m o d i d a d e s , s i e m p r e l a 
g r a n a v e n i d a c r ea u n a z o n a de I n f l u e n -
c i a p o r l a s v e n t a j a s de s u c e r c a n í a : y 
m i e n t r a s e.i l a H a b a n a no e x i s t a m á s 
q u e u n a g r a n a v e n i d a , t o d o e l q u e 
p u e d a se I r á a v i v i r en esa z o n a ú n i c a 
y en e l l a s u b i r á n l a s p r o p i e d a d e s c a s i 
wtan to c o m o e n l a g r a n v í a , s i endo a s í 
q u e p o r o t r a p a r t e , e l q u e v i v a en las 
c e r c a n í a de l a g r a n v í a t e n d r á l a s v e n -
t a j a s de l a p r o x i m i d a d s i n los g a s t o s 
d e l l u j o . A u n q u e l a c o n t r i b u c i ó n p o r 
f i n c a s u r b a n a s p u e d a l l e g a r a u n 4 0 % 
sob re l a r e n t a , l e j o s de c u l p a r s e de eso 
a l 2 % de l a g r a n v í a . h a b r á que r e c o n o -
ce r q u e p r e c i s a m e n t e a ese 2 % d e b e r á n 
los p r o p i e t a r i o s e l a u m e n t o de s u r i -
q u e z a a c i n c o veces m á s y que , p o r t a n -
t o , ese 4 0 % p u e d a r e d u c i r s e a u n 8%. 
¿ Q u e f u n d a m e n t o t i e n e n l o s p r o p i e t a -
r i o s p a r a t e m e r que u n a g r a n v í a no d é 
los m i s m o s r e s u l t a d o s q u e en c u a l q u i e r 
o t r a c a p i t a l e x t r a n j e r a ? Y , s l h a de ser 
a s í ¿ p o r q u é o p o n e r s e a u n p r o y e c t o que 
les r e p o r t a r á t a n t a s v e n t a j a s ? . E n los 
E s t a d o s U n i d o s l o s p r o p i e t a r i o s p a g a n 
es tas o b r a s en c i n c o p l anos y p a r a eso 
c a s i t o d o s t i e n e n q u e h i p o t e c a r sus ca-
sas, no o b s t a n t e l o c u a l , a c t u a l m e n t e 
son l o s p r o p i e t a r i o s m i s m o s de l a Sex-
t a A v e n i d a en N e w Y o r k , l o s que es-
t á n g e s t i o n a n d o que se d e m u e l a e l f e -
r r o c a r r i l e l e v a d o y se c o n s t r u y a u n 
s u b w a y a su cos ta , con l o c u a l e spe ran 
o b t e n e r m u c h o m a y o r g a n a n c i a q u e l o 
que les c u e s t e l a o b r a . 
C o m o se v e , p o r e l c o n t r a s t o que p r e -
¡ e rpent inas I s t o y v iendo 
desde e l p u n t o donde escr ibo 
a s í como u u c h i m b o r a z o 
f o r m a d o por e l l a s ; d i g n o 
de l a . n i m i e d a d h u m a n a 
de su p u e r i l d e s v a r í o . 
Ese m o n t e de papeles 
recor tados , con sus f inos 
colorea a h o r a ajados, ' 
p isoteados, s in b r i l l o , 
s i r v i ó de t o n t a a lgazara , 
de d i v e r s i ó n , de d e l i r i o 
de unos ins tan tes , a gentes 
d iscre tas , de buen s en t i do , 
que c r eye ron a t u r d i r s e 
con el f ú t i l e j e rc ic io 
de i r l a n z á n d o l a s en f o r m a 
de p r o y e c t i l a i n d i v i d u o s 
fine a su vez c o r r e s p o n d í a n 
de i g u a l modo . D ios b e n d i t o . . 
¡ G a s t a r s e mi l e s de pesos 
en d ivers iones de n i ñ o s 
inocentes, paseantes 
ya muchachos , ya m e t i d o s 
en los a ñ o s d e l abue lo 
M a t u s a l e m , es b o n i t o 
por lo c u r s i , f r ancamen te , 
a q u í y en Sevi l laJ .Y d igo 
que a s í es el m u n d o . Se vue l can , 
se r e g i s t r a n los bo l s i l l o s 
pa ra buscar u n cen tavo 
que se des t ina a un m e n d i g o 
h a m b r i e n t o ; y se v a n los pesos 
en b r i l l a n t e s pape l i tos 
pa ra lanzar los a l a i re 
por d i v e r s i ó n . 
— E s lo m i s m o , 
( m e d i c e n ) las se rpen t inas 
las hacen o b r e r o s . d i g n o s 
y hon rados que c o b r a n sueldos 
o j o r n a l e s m u y crecidos , 
y los j o r n a l e s son pan 
y son t echo ; conque, amigo , 
us ted que embis te a los curs is 
no v a y a a ser embes t ido • 
por e l l o s . 
— M u r i ó . 
— L a s c o í a s 
t ienen dos lados d i s t i n t o s , 
C . 
V I A J E A E R E O D E C E U T \ 
C A N A R I A S 
¿ P O R Q U E X O ES T A N G E R D F 
E S P A Ñ A D E S D E 1902? 
d i  
on F r a n c i a , y no lo f u é . T á n g e r 1 
no se ha p e r d i d o en 1924 , s ino en 
1922 . S í , s e ñ o r ; s í . Y o poseo copia 
de documen tos ep i s to la res y t e s t i -
gos v iv i en t e s que p r u e b a n que T á n -
En el g r abado que « c o m p a ñ a es- 1 ger era va de E s p a ñ a en 1902 . D e l 
le a r t í c u l o se representa el h i d r o c a s s é p ropuso a L e ó n y C a s t i l l o , 
ae rop lano que es tuvo en Casa B lanca , e m b a j a d o r de E s p a ñ a en P a r í s , el 
Mogador . Cabo Juby , h^sta l l e g a r r e p a r t o d e M a r r u e c o s . D« lcaAsé 
a las Pa lmas . N o t a r á n nues t ros lee- buscaba el a i s l a m i e n t o de A l e m a -
tores que d iscrepa ese h i d r o p l a n o n ia , y q u e r í a t ene r con ten tos a sus 
P o r e l D R . L , F R A l M A R S A I , 
L A A C A D E M I A D E I N G E N I E R O S D E G l A D A L A I A R A . — E L I G E N 
D E L S I N I E S T R O . — U N I N M E N S O A R C H I V O Y V I E J O S 
T E S O R O S D E S A P A R E C I D O S 
li& v e tu s t a A c a d e m i a de i n g e n i o -
ros h a s ido pas to de las l laonas. E n 
M a d r i d , n i e v a . E n G u a d a l a j a r a a rde , 
l a s l enguas de f u r t o s a i n a r i l l a -
¡ c ó i n o h a b r á n t e m b l u d o . d e f r í o en-
í t r e e l s u d a r i o de los b lancos copos! 
E l inc i -nd lo , de cuyas p roporc iones 
da u n a i dea a p r o x i m a d a l a a d j u n -
D e n u e s t r a R e d a c c i ó n en M a d r i d ) . _ 
M i l l n n s de l Bosch . c o n d i s c í p u l o 
m í o . h i j o d e l gene ra l de esos p ro -
pios n o m b r e s y p ro feso r o g a ñ o en 
G u a d a l a j a r a , es taba sereno y a c t i v o 
e n m e t i l o d e l s i n i e s t r o . 
L e v i d i r i g i e n d o los t r a b a j o s do 
e x t i n c i ó n a l f r e n t e de " l o s i m a g i n a -
rios", q u e no t e n í a n n a d a de ta les . 
t a f o t o g r a f í a , o b t e n i d a en mo toe i c l e - ¡ pues e r a n unos v igorosos soldados 
de ca rne >• hueso . . . 
— M u < h a l a p é r d i d a , l e p r e g u n t e 
a l c a p i t i i n M i l l a n s . . . ? 
— M u y g r a n d e . Pe rd idas enonnes . 
ca l l e P r i n c i p a l de G u a d a l a j a r a — L a B i b l i o t e c a cons taba de 2 8 J f 0 0 
s i n t i ó de s ú b i t o u n t i b i o c a l o r . . . . | v o l ú m e n e s . M u c h o s d e l S ig lo X V . 
I ¡ E r a l a A c a d e m i a de I n g e n i e r o s , que [ T r a t a b a n en su m a y o r í a de asuntos 
a r d í a ! L e p a s ó av iso a l sa rgen to I m i l i t a r e s . F o r t i f i c a e i o n e s , Desplaza-
¡ j e f e de l a A c a d e m i a ; y este despe r - ' m i e u t o s , anales de i n g e n i e r í a E l 
t a p o r e l Sr. M a r í n , c o m e n z ó a l a 
u n a y m e d i a de l a m a d r u g a d a . E l se-
. r eno D i o n i s i o D o m í n g u e z , que t i r i t a » 
. ba en u n p o r t a l — e n u n p ó r t i c o de l a 
H i d r o a v i ó n t r i p u l a d o p o r e l Comancfante D e l g a d o (1 ) y a l p i l o t o , C a p i t á n 
F r a n c o ( 2 ) , f o n d e a d o e n e l Guadalquivir , d e s p u é s d e l v i a j e C e u t a - C a n a r i a s , 
y v u e l t a . 
de los que hacen el v i a j e de la H a - vecinos del Sur, a E s p a ñ a , me-
bana a Cayo Hueso, en que el cuer -1 d i a n t e el Conven io de Mar ruecos , y 
po del h i d r o p l a n o e s t á po r enc ima • a I t a l i a con l a c o n q u i s t a de la T r í p o -
de las alas y a d e m á s es m a y o r l a j l i t a n a . 
caja f l o n t a n t e . Y como entonces el emba jador i 
Con m o t i v o de ese v i a j e de los i de E s p a ñ a en P a r í s , L e ó n y Cas t i -
t ó a l co rone l E l c o r o n e l D n . Jo-
s é B a r r a n c o . S o n a r o n las corne tas . 
R e p i c a r o n las campanas . Iva q u i e t a 
c i u d a d ex t remeciese de h o r r o r . . . . 
B o m b e r o s . M a n g u e r a s , B o m b a s . . . 
¡ I n ú t i l e s ! E l e d i f i c i o a r d í a y a p o r 
sus cua t ro s c o s t a d o s . . . . F u n c i o n ó ' , n i , i , a , ' e s« i g u a l . 
la s in a h m i h r e s . E l C u e r p o de B o m - i 
beros de M a d r i d e c h ó a co r r e r , ca r re - i U n a voz v i r i l resuena 
A r c h i v o , que condensaba todo el 
h i s t o r i a l d e l r u e r p o , se h a pe rd ido 
t a m b i é n . E l s a l ó n de R e t r a t o s , l o 
m i s m o . L a s Cuadras de p icadores > 
los pabel lones anexos, y a n o ex is ten , 
l i a s salas de d i b u j o y los gabinetes 
Es la de l 
teca ade lan te . E l G r a l . M a r q u é s de G e n e r a l P r i m o de R i v e r a . 
E s t e l l a t a m b i é n . . . . • — " F w b r é i s c o m p r e n d i d o , como 
Y a s í nues t ro f o t ó g r a f o M a r í n , Es- yo , que el e d i f i c i o de l a A c a d e m i a es-
te t i ene u n a m a t o c i c l e t a . Es t aba an - t ú t o t a l m e n t e p e r d i d o , dec lama el 
TEX RICHARD, LLAMADO 
POR LA COMISION DEL 
ESCANDALO PETROLERO 
aviadores e s p a ñ o l e s se des l i za ron en L l lo , era h o m b r e de i n t e l i genc i a s ef i - i s loso' d ^ l ^ hace meses, en p o d e r l a , Sr. M a r q u é s de E s t e l l a " . 
el a r t í c u l o d e l d í a 4 d e l c o r r i e n t e i caces y a m i g o í n t i m o de D e l c a s s é . ¡ u sa r p a r a u n m e n e s t e r d e u r g e n - | " L a s l l a m a s h a n c o n s u m i d o l o -
de l . i e d i c i ó n de l a t a rde del D I A - i c o m e n z ó el d i á l o g o , que, fue ra de , r i a . E l g u i a b a , y yo i b a en e l " s ide d o , i n c l u s o e l a r c h i v o , l a l . i b l i o l e -
m i y a l g ú n m i n i s t r o f r a n c é s , nad ie , R I O D E L A M A R I N A , cuyo a r t í c u 
lo t e n í a el m i s m o t í t u l o que este | c o n o c í a . 
j que hoy esc r ib imos , a lgunos e r ro res C u a n d o las l í n e a s genera les de l 
¡ q u e vamos a r e c t i f i c a r , a l h aba l r ¡ C o n v e n i o e s t u v i e r o n t e r m i n a d a s , 
| d e las posesiones de E s p a ñ a f r en t e i L e ó n y C a s t i l l o se d i r i g i ó a S i l v e l a . 
, a Canar ias y las que t iene en el | entonces p r e í s i d e n t e í e r a hac ia e l 
j Gol fo de Guinea . E l M u ñ í , o sea l a | a ñ o 1 9 0 0 ) , y le a n u n c i ó las nego-
rv» - r . ™ ^ . , . - ^ . — — Guinea E s p a ñ o l a , e s t á f ren te a la ¡ c iaciones, r ecabando su a p r o b a c i ó n 
U N P R O F L G O Q l E S E P R E S E N - j i s ia de F e r n a n d o Poo, como d á - ! y su a u x i l i o -
x-TT^tTA ^ o T - A l ^ ~ | b a m o s a en tender a l dec i r que e n - S i l v e l a se r e s i s t i ó , c reyendo que 
N U E V A \ O R K , M a r z o 1 8 — G r o v e r ¡ e i C o n t i n e n t e A f r i c a n o hay braceros nada Se 
G . B e r g d o l l . el amer i cano p r ó f u g o ; s u f d i e n t e s m i e n t r a s que no los hay 
del s e r v i c i o m i l i t a r , se ha c o m p r o - ; en F e r n a n d o P ó o . Po r o t r a pa r te , 
m e t i d o a regresar a los Estados U n i - | l a Co lon ia de R í o de Oro e s t á cerca-
dos pa ra c u m p l i r 
nos p e r d í a en Mar ruecos , 
y que e n c o n t r a r í a m o s , en c a m b i o , 
l a enemis t ad de I n g l a t e r r a ; pero 
, S i l v e l ' i . a l f i n , a c e p t ó , a u t o r i z a n d o 
a condena en la na ai p u n t o m á s m e r i d i o n a l del M a - l a L e ó n y C a s t i l l o pa ra que escu-
Inan \An'nAn t ' Í S ¡ í f Y'\ r ruecos f r a n c é s . H u b o , pues, e r r o r , I cbase a D e l c a s s é s in contes tar . 
P Tn l r n ^ ' , H , MaSazi-1 a l decirse que el M u ñ í , estaba f r e n t e M á s - t a rde , d u r a n t e el G o b i e r n o 
n v i t a d ó n d i T f f i i í í í y por a Canar ias , porque esto d e b í a dec i r - de Sagasta, sucesor de S i lve l a , a I n v i t a c i ó n de l a L e g i ó n A m e r i c a n a . ^ m Rfo de 0 r o f.nes de 1901 como s i l v c . 
m . - K 4 i ? n 11 «x t i n < > . « ¿ r o r * « r t ' l L e ó n y ( '»s t i ]1o , m a r q u é s del la , se r e s i s t i ó a las nagoc iac iones ; 
• L L A M A D O A N T E L A ( . 0 - l M u n i me rega,A un mapa del M n . pero en agosto de 1902( ^ ¿ y 
n i , que a l g ú n d í a r e p r o d u c i r é a q u í C a s t i l l o se p l a n t ó en M a d r i d , y con 
en pequeiVi ew .!n. para que se pue- el esbozo del Pac to y el mapa de 
e M a r r u e c o s con la d e m a r c a c i ó n p ro -
yectada, l o g r ó c o n q u i s t a r la .aquies-
c e n c i a de Sagasta, ¿ 
E l v i e j o z o r r o , a l d a r su asent i -
m i e n t o , x a s c á n d o s e l a ba rba , d i j o 
esta sen tenc ia : " ¡ Q u é r emed io ; no 
se puede hacer t o r t i l l a s i n r o m p e r 
los h u e v o s ! " 
Y s m que nf pe r iod i s t a s , po l f -
M l S i n x P É T R O L E R A 
N E W Y O R K , Marzo 1 8 — T e x Rick5 
k a r d coi o c d o . - o n u , p r o m o t o r do bo-j f|a tenei . en p u e n ^ lo ^ pued( 
xeo. d e b í a comparecer an te l a c o m í - , E s n a ñ a 
s i ó n i n v e s t i g a d o r a del Senado, ha- V r E s p a ñ a , 
h i é n d o s e menc ionado su n o m b r e con 
m o t i v o de c i e r t a t r a n s a c c i ó n r e l a t i -
va a las p e l í c u l a s de la* pelea Demp-
sey -Carpen t i e r . 
E S P A Ñ A V T A N G É B 
E l s e ñ o r d o n Gonzalo Reparaz 
i ha d icho en Barce lona , y lo han re-
i p r o d u c i d o diversos p e r i ó d i c o s espa-
E L B V Á D O f l A ñ o l e s . lo s igu ien te respecto a que 
ca r" . N I u n ponche 
Todos l l e g a r o n p r o n t o a Guada la -
j a r a . ' T o d o s l l e g a r o n t a r d e . E l ed i -
f i c i o a r d í a p o r los c u a t r o cos tados . . 
¿ C ó m o p u d i e r o n p ropagarse taai 
r á p i d a m e n t e las l l a m a s ? 
H a b l a m o s de esto, unos m i n u t o s , 
con o l Jefe de l a S e c c i ó n de B o m -
beros de M a d r i d Sr . D n . J o a q u í n 
.Monas te r io , , . 
— ¿ A que se h a b r á d e b i d o e l fue-
g o ? 
— A un c o r t o c i r c u i t o . Pío cabe d u -
d a . . Un c o r t o c i r c u i t o en l a Sala de 
a n est ados . . . 
— R a r o que p u d i e r a 
en tonces . . 
— P o r q u é ? 
p ropagarse 
ca y e l s a l ó n de cuadros, de i n c a l -
cu l ab l e v a l o r . 
Se t r a t a de u n a de las mayores 
c o n t r a r i e d a d e s de m i v i d a " . 
"Os r e c o m i e n d o , s in e m b a r g o , que 
no d e s m a y é i s , p o r q u e ejobre ^stas 
r u i n a s »e e d i f i c a r á u n a n u e v a Aca-
d e m i a " . 
" A s í es e l e s p í r i t u de l a raza es-
p a ñ o l a . D e b é i s e s t u d i a r c o n e l m i s -
m o a f á n p a r a que los e x á m e n e s se 
v e r i f i q u e n a su deb ido t iempo.* ' 
Os r e p i t o que m o s t r é i s l a entere-
za d e b i d a y que no d e s m a y é ! » . 
A l u m n o s de I n g e n i e r o s : ¡ V i v a I N -
paffa! ¡ V i v a el Rey! ¡ V i v a él g l o r i o -
so Cuerpo de I n g e n i e r o s ! " 
I<os g r i f o s <|e respuesta resonaron 
e u é r g l r o s bajo la n ieve , t e ñ i d a é>(a 
de r o j o por el r e sp l andor res ta l l an-
— P o r q u e e ran hombres de ar res , i , . , | ( . jas l l a m a s . . . 
t08- • • L a s p é r d i d a s , r educ idas a m i n i e -
—Chi s t e s , no ; ¡ q u e esta la «-osa 
• (vte á r d e . : 
i ; s, pasan de ^res m i l l o n e s de pesos... 
H u n i a n a m e n l e , dos bomberos b e r i -
l i o s L A B O R I S T A S 
L A A R I S T O C R A C I A 
L O N D R E S . M a r z o 1 9 — L o s a z a r e a ' g e r desde 1 9 0 2 : E s c r i b i ó Reparaz 
de la p o l í t i c a b r i t á n i c a han puesto lo s igu ien te en 1 9 0 4 : 
E s p a ñ a d e b i ó ser soberana en T á n - t icog n . d i p l o m á t i c o s se enterasen 
Í P f l s a ' a la p á g i n a ú l t i m a ) " H a c e dos a ñ o s que T á n p e r pu-
E L V I C T O R I O S O F I N A L D E L A P R I M E R A 
F E R I A D E M U E S T R A S M A R C A E L I N I C I O F E -
L I Z D E L A D E 1 9 2 5 
(Posa a l a p á g i n a ú l t i m a ) 
de aque l las andanzas, D e l c a s s é y 
E e ó n y C a s t i l l o c o n c l u y e r o n el 
T r a t a d o . M a r r u e c o s s e r í a de Es-
p a ñ a y F r a n c i a . P a r a E s p a ñ a — f í -
j e se—; pa ra E s p a ñ a quedaba todo 
el t e r r i t o r i o de Fez con la c a p i t a l 
y res idenc ia de l S u l t á n , e l boquete 
de Tassa, la cuenca de l Seb'ú ' y 
toda l a pa r t e l i m i t a d a por el A t -
las has ta A g a d i r y T á n g e r . L a 
pa r t e m á s f é r t i l de M a r r u e c o s 
quedaba nues t ra , y de los c inco 
m i l l o n e s de h a b i t a n t e s que t e n í a 
M a r r u e c o s , t res m i l l o n e s se ence-
r r a b a n en n u e s t r a zona. E l i m p e -
r i o c o l o n i a l p e r d i d o en 1898 se re -
cobraba en 1902 a nues t ras puer-
í ta - s - - * 
T o d o eso se p e r d i ó porque , cuan-
do el d u q u e de A l m o d ó v a r t e n í a 
ya e l T r a t a d o para f i r m a r l o , ce-
i s ó Sagasta en 1902 , y A l m o d ó v a r , 
i exces ivamente p u l c r o y oon f i ado 
! en l a c o n t i n u i d a d de n u e s t r a p o l í -
í ' t ica , d e j ó el h o n o r de l a f i r m a a 
! su sucesor, no c r e y é n d o s e ya con 
j a u t o r i d a d . 
Y v i n o el M i n i s t e r i o S i lve l a , con 
' M a u r a en G o b e r n a c i ó n y A b r a z u -
za en Es tado . A b a r z u z a , a l h a l l a r 
La p r o p a g a c i ó n r á p i d a del sinies- r íos . P e r o — l i e a q u í una hella casua-
t r o es i g u a l m e n t e m u y exp l i cab l e . | l i r l a d — s e ha salvado i n t a c t a la ban-
E l edificio de l a Academia es viejo, jdera de l Cue rpo . 
Es dec i r , e r a . . . I^as g randes vigas , j L a h e r m o s a bande ra de! Cuei-po 
de l e ñ a , a r d e n p o r el c o r a z ó n y el de Ingen ie ros . 
fuego c o r r e de esta gu isa de unas L , I R A I MARSAL 
hab i t ac iones en o t r a s . . . . 1 G u a d a l a j a r a , F e b r e r o . 
H A Y Q U E A F I R M A R L A L I G A D E N A C I O » 
N E S D E L T R A T A D O D E V E R S A L L E S P A R A 
I M P E D I R L A F O R M A C I O N D E O T R A S L I G A S 
( P O R T I B U R C I O C A S T A Ñ E D A ) 
P R O V E C T O I )K C I N C O D I S T I N T A S , t r i a c o q u e r i e n d o poner f i n a la L i -
M G A S : L A D E L I M P E R I O R R L ga de Nac iones de la que r e e i h i ó el 
T A N I C O , L A P A X K U R O P E A , L A soplo de v i d . i que hoy la a l i e n t a , y 
D E L A S I A O R I E N T A L , L A P A N - a l a que r e c u r r i ó el C a n c i l l e r Bel-
A M E R I C A N A Y L A R U S A j pe í cuando y a no esperaba auxilio 
, de las Naciones de E u r o p a a las 
Po r e l a f á n p a r t i c u l a r i s t a de que a i s l adamen te h a b í a r e c u r r i d o , 
c rea r g rupos de Naciones afines i H e a q u í la I c inco L i g a s que p r o -
p o l í t i c a o g e o g r á f i c a m e n t e , se pue- | pone ese a u t o r a u s t r í a c o y e l n ú m e r o 
de l l e g a r a p r e s c i n d i r de esa L i g a ; de hab i t an t e s que t e n d r í a cada u n a : 
de Naciones que t i ene su as jento i 
en G i n e b r a y que es necesario i r , L i g a s N ú m e r o de hab i t an t e s 
r e fo rzando cada ' vez que aparezcan | 1 
E l á r e a d< 
gas s e r í a : . 
L i g a s 
I l icese, m i q u e r i d o e m b a j a d o r ; he 
t o m a d o todas m i s p recauc iones . " 
Pe ro en M a d r i d s i g u i e r o n s in 
t r a n q u i l i z a r s e y s in f i r m a r , y 
F r a n c i a , d e s e n g a ñ a d a de E s p a ñ a . 
454 .000 ,000 
431 .000 ,000 
408 .000 .000 
212 .000 .000 
145 .000 ,000 
•ada una de estas L i -
K í l ó m e i r o s cuadrados 
36 .000 ,000 
30 .000 ,000 
26 000,000 
22 .000 ,000 
12 .000,000 
e l T r a t a d o en la mesa de l duque | d isensiones en el la Y o he esc r i to B r i t á n i c a . . . 
de A l m o d ó v a r . c o r r i ó a n h e l a n t e y r o - í a q u í c o n t r a el abandono de su i P a n - E u r o p e a . . 
g ó a S i lve l a que no f i r m a r a e l T r a - , as ien to en l a L i g a , por l a R e p ú b l i - ¡ A s i á t i c a O r i e n t a l 
t ado , pues, de lo c o n t r a r i o , d i m i t í a { c a A r g e n t i n a , que a f o r t u n a d a m e n t e P a n - A m e r i c a n a . 
por e t m o r a las i r a s inglesas . i y a se dice que va a cesar, ocupan- ¡ Rusa 
S i l v e l a . que c r e í a , e n g a ñ a d o , en I do el l u g a r p r o m i n e n t e que po r su | 
l ia enemis t ad de F r a n c i a e i n g l a - I i m P o r t a n c i a ,e co r responde . T a m -
t e r r a s u s p e n d i ó la f i r m a . Esa ; h i é n c r i t i q u é en esta s e c c i ó n en n u -
! e n e m i s t a d f r anco- ing le sa no exis- morosos a r t í c u l o s , l a D o c t r i n a de , 
' t í a S ó l o c r e í a n en e l l a , M a u r a y M o n r o e , que ha ido c a m b i a n d o de 
I S i l ve l a . Estos t emores los e x p r e - i t endenc ia desde 1823 . has ta c o n v e r - | 
i s a r o n a L e ó n v C a s t i l l o ; é s t e los t i r s e . como lo e s t á hoy . en u n a su - - B r i t á n i c a . . . 
i t r a s m i t i ó a D e l c a s s é , y D e l c a s s é ¡ p r e m a c í a i n t o l e r a b l e de los Estados ; P a n - A m e r i c a n a . 
r e s p o n d i ó s o n r i é n d o s e : " T r a n q u i - | U n i d o s ; y de l m i s m o modo e s c r i b í , P o ^ E u r o p e a , ( 
en c o n t r a de l a L i g a de Naciones ' Rusa 
de este C o n t i n e n t e a m e r i c a n o , non- '• A s i á t i c a O r i e n t a l 
na t a , pero s í esbozada, e l a ñ o pasa- j 
d0 7 e r S Í n t 0 Congreso de San t ia - j Y en csu s u e ñ o , como t a l no ra-
go de C h i l e . , zonado, dice que en el g r u p o o L i g a 
j ansiosa de r e s o l v e r l a c u e s t i ó n de j Y m i o p o s i c i ó n s u r g í a , y ha d e ' P a n a m e r i c a n a se c o m p r e n d e r í a n to-
: M a r r u e c o s , se d i r i g i ó a I n g l a t e - | c o n t i n u a r po rque por l a esencia | das las Naciones de l h e m i s f e r i o oc-
' r r a , comenzando las negociaciones ' , m i s m a de esas L i g a s parc ia les M r e i d e a f c U , e x c e p c i ó n hecha de l Cana-
' a espaldas de E s p a ñ a . Y cuando | h a l l a r í a en el seno de e l las u n a t e n - : d á que f o r m a r í a en l a L i g a B r i t á -
' L e ó n y C a s t i l l o v o l v i ó n u e v a m e n t e 1 denefa que por ser l o c a l t e n d r í a por n ica , l a x a m e n t e federadas bajo l a 
a M a d r i d p a r a que SCJ f i r m a r a de : P r e c i s i ó n que ser e g o í s t a , en e l ¡ h e g e m o n í a de los Es tados Un idos -
i u n a vez e l T r a t a d o , paÚM o i r de concepto m u n d i a l , puesto que am- , b ien se ve que el p r o y e c t i s t a no co-
lab ios de R o d r í g u e z San Pedro . Para y a su vez se a ü m e n t a y f i v e , noce n i a las x a c i o n e s hispono-ame-
' nuevo m i n i s t r o de Es tado , que I n - , de aspi rac iones p o l í t i c a s y e c o n ó - i r ¡canas n¡ su ca rác te r ind(>mab]e quo 
¡ g l a t e r r a y F r a n c i a no se e n t e n d e r í a n • micas r e s t r i n g i d a s . iea i m p i d e e l reconocer l a hege-
; n u n c a y que a s í lo aseguraba el du-1 Y p o r eso ha p e r d i d o su t i e m p o , • m o n í a de los Estados U n i d o s 
! que de Mandas , e m b a j a d o r de Es- i a m i j u i c i o , el a u t o r a u s t r í a c o R i - . E1 
p a ñ a t u L o n d r e s . Diez y ocho d í a s c h a r d C o u n d e n h o v e - K a i e r g i . a l es- ' 
d e s p u é s se h a c í a p ú b l i c o e l T r a t a d o c r i b i r su l i b r o " P a n - E u r o p a " , cuyo 
f r a n c o - b r i t á n i c o : h a b í a m o s pe rd ido , s ó l o t í t u l o e s t á en c o n t r a d i c c i ó i n con ^ ^ au t aus t r i aco en 
. T á n g e r para s iempre . ¡g c o n t e n i d o de l m i s m o , en donde , t03 p r i n c i p a l e s como es la acción 
i i como vamos a ver , hay hasta c inco 
m segundo g r u p o de Nac iones 
r eun idas en L i g a f o r m a la B r i t á n i -
I c a ; y el efecto, t an poco acer tado 
Y o es tuve a l l ado de L e ó n y Cas-''' g rupos de grandes asociaciones de 
c o n t r a T u r q u í a y l a c o n s t r u c c i ó n 
de l a Base N a v a l de S ingapore Ca-
es f o r z o ¡ o ' r e d a c t a r las i n fo rmac iones por noso t ros dep loradas o m i s i o n e s , - t i l l o como asesor t é c n i c o ae l a E m - j d i s t i n t a s nac iona l idades . \*aAk no ha q u e r i d o a s o c i a r s e ' a la 
de ú l t i m a h o r a nos i m p i d i ó a l hacer que m u y gus tosamente de jamos sa l - ba jada de P a r í s ; poseo d o c u m e n - 1 Y lo m á s cu r ioso es que ese l i b r o G r a n B r e t a ñ a ; y se le e s t á dec la ran-
la r e s e ñ a de la b r i l l a n t e c l ausu ra d e l v a d a s a c o n t i n u a c i ó n . tos. car tas y tes t igos . A lo que yo se I w y a p u b l i c a d o en V i e n a en D i - ¡ do a u t o n ó m i c a , l a I n d i a , en t re las 
l a F e r i a de Mues t r a s de l a H a b a n a , ! F u é el p r i m e r s t and v i s i t a d o , p o r d i g o se hace el s i l enc -o ; pero n a - j c i e m b r e ú l t i m o , c u a n d o A u s t r i a , | m a n o s ; de sue r te que t ampoco en 
cons igna r t o t a l m e n t e l a r e l a c i ó n d e ' s u p r i v i l e g i a d a s i t u a c , ó n , e l de l a dic , a b s o l u t a m e n t e n ^ d i e lo des - j p o r l a c o o p e r a c i ó n de l a L i g a de i esa L i g a de l a G r a n B r e t a ñ a v 
obsequios que a su paso por los s tands C o m p a ñ í a N a c i o n a l de P e r f u m e r í a m i e n t o . N a t u r a l m e n t e : A nad ie l e , Nac iones de l T r a t a d o de Versa l l e s , I v 6 i s e c o m o se le d e s m a n d ó E g i p t o 
que iba v i s i t a n d o r e c i b í a n el H o n o - a l l í i n s t a l a d o p o r l a Casa Cruse l las , apetece e l d i á l o g o cuando su t o n - i r e c i b i ó u n p r é s t a m o no s ó l o de las hay su f i c i en t e c o h e s i ó n par cons t i -
r ab le s e ñ o r Pres iden te de l a R e p ú -
b l i ca y su d i s t i n g u i d a esposa s e ñ o r a 
M a r í a J a é n de Z a y a s . 
Recons t ruyendo de ten idamente el 
i t i n e r a r i o seguido en d i cha v i s i t a 
por e l s é q u i t o p re s idenc ia l , podemos 
que o f r e c i ó u n r i co presente de sus t e r í a puede a lcanzar j e r a r q u í a , de 
a famados p roduc tos a los esposos h i s t o r i a " . 
Zayas y t r a s é l , los de las Casas De ' 
V i l b i s s M f g . C o . ( u n soberb io per - A . P é r c - H u r t a d o d? M E N l ) O Z / _ 
(Posa a l a p á g i n a ú l t i m a ) C o r o n e l . 
Naciones de E u r o p a , sino de los Es- I t u i r una f ue r t e N a c i o n a l i d a d en cu-
tados U n i d o s y del J a p ó n , y p u d o . yo cerco se conserve el o rden 
rea l izarse ese p r é s t a m o grac ias a la De l a L i g a Rusa se p o d r á hab l a r 
L i g a de Nac iones ; l o c u a l nos hace p r o b a b l e m e n t e pa ra r echaza r l a 
pensar que es u n caso de ve rdade ro I _̂ 
D a r r i c i d i o e l que p e r p e t r a u n aus-1 (Pasa a l a p á g i n a ú l t i m a ) 
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- E L T R U S T J O Y E R O " 
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• E L 
T R ü S T 
l K U S T 
A S T I C I L O S QUE O X S A S J O Y E R I A S . 
J O Y E R O 
S X S M F B E T I E N E 
G A L O Q U E r s T E D 
J ") Y E R O " 
I E P R  I  E N E X I S T E N C I A E l . R E -
  I S  N E C E S I T A . 
• f S I T E L O rSTKfi Y E N C O N T R A R A L A S 
U L T I J I A S N O > E D A D E S , 
T R U v S T J O Y E R O " 
S A N R A J P A E L 1 1 2 , E N T R E I N D U S T R I A Y A M I S T A D . 
Por D I f . í . O 3;OADA 
i . a Spnnra nc la S c l a . 
Mujer siempre nmor. como se-
inilla es Klempro flor. Conste que 
n o trataba de escribir en verso; pe-
r o así hn sa l ido y tarvlo por respe-
to u l a t«orla do Maragall ncerea de 
l a I n s p i r a c i ó n , como por reflejar l a 
íraso, exac tamente , ral pensamien to , 
(luode s e g ú n ha b ro t ado de la pun-
ta de l a p l u m a . 
L a m u j e r , t a n d i f e r en t e del hom 
t)re desde c u a l q u i e r punto de vlst^ 
que se l a considere , t i ene , entre mu-
chas s u u c r l o r l á n d e s cen t lmen ta le s , 
l a de l a t e r n u r a , en su a c e p c i ó n de 
e^nabi l load , afecto c a r i ñ o . Y de ja -
r í a de ser mujer si no tuv iese , m á s 
o menos os tens ib le o r e c ó n d i t o , u n 
ob je to , m o t i v o o su je to en quien des-
p lega r esa hermosa f a c u l t a d de l a l -
m a f emen ina , quo en l a p a l o m a es 
. i r u l l o y en la f i e r a r u g i d o y e n t r r 
l a p r o t e c c i ó n y l a defensa es, s i e m -
pre , s ac r i f i c io de l a h e m b r a por l o 
que merece o i n s p i r a su t e r n u r a . 
S ó l o las m a l l l amadas y peor o r i e n -
tadas f emin i s t a s , se e m p e ñ a n en 
p r e s c i n d i r de lo que es p r i v i l e g i o ex-
c lu s ivo de l a m u j e r y a l a r d e a n d o 
de h o m b m n i s m O , a c a b a r í a n po r r e -
t roceder hasta lo sa lvaje , si no se 
q u e d a r a n en l o absurdo y en lo r i -
d í c u l o . 
Pero p resc ind iendo de las que son, 
p o r f o r t u n a pa ra su sexo, r a ras ex-
cepciones, l a m u i o r t i e n d e i n e v i t a -
b l e m e n t e a desdoblarse hac ia a l g o 
que sa t is faga sus na tu ra l e s ansias de 
c a r i ñ o , como la g a l l i n a ahueca sus 
n í a s en busca de po l lue los que cob i -
j a r , como l a l eona t iende l a zarpa 
p a r a p r o í e g e r a sus cachorros . 
L a m a t e r n i d a d es, p a r a l a m u j e r , 
e l a m o r de los amores . Pero , c u a n -
do no se le concede, suele r e m o n -
t a r se a lo s u b l i m e con sus expan-
siones de c a r i ñ o hacia seres hac ia 
ob je tos y hac i a f ines que represen-
t a n esfuerzos gigantescos, ansias i n -
í i n i t a s , o r i en tac iones inca lcu lab les , 
d ignes no y a de l ap lauso e f í m e r o , 
s ino del a p r o v e c h a m i e n t o y de l ga-
l a r d ó n . / 
Todo lo expuesto no basta, t o d a -
v í a , pa ra p r ó l o g o de lo que p u d i e r a 
e sc r ib i r d e s a r r o l l a n d o l a m u l t i t u d 
de ideas suger idas por " L a S e ñ o r a 
de l a Seda". L a que I n s p i r ó mis an-
t e r i o r e s c r ó n i c a s y a q u i e n dedico l a 
presente como of renda f i n a l en es-
• te tc?ma. 
E n esta S e ñ o r a la s e m i l l a es s i em-
1 pre f l o r . Su t e r n u r a , como u n m a -
1 n a n t i a l i nago tab l e , f n r l ü i z a en su a l -
| n i a l a a m a b i l i d a d , el a f e c t o ' y e l ca-
r i ñ o . Por su regazo amoreco han pa-
sado centenares de h i jos ajenos, po r 
no t ener los p r o p i o s . S iempre , los que 
han necesi tado consuelo, p r o t e c c i ó n 
o a u x i l i o , h a l l a r o n en su r o s t r o u n 
gesto de bondad , en sus manos u n 
p u ñ a d o de monedas , en su c o r a z ó n l a 
e n e r g í a necesar ia p a r a ' defender y 
s a iva r lo m i s m o a l m á r t i r de l a gue-
r r a , que a l v í c t i m a de l h a m b r e , que 
a l papia de l a v i d a . 
Sus i m p u l s o s generosos l a l l e v a n , 
I s i empre , hac ia donde hay a lgo que 
¡ h a c e r en f avor de u n desgrac iado . 
I Su i m a g i n a c i ó n a r d i e n t e , bajo u n 
' casco de cabel los de p l a t a , l a t i e n e 
en c o n t i n u a zozobra po r ansias do 
' p e r f e c c i ó n p r o p i a o a jena. Su ac t{-
¡ v i d a d de m u ; e r sana de e s p í r i t u y 
de cuerpo, l a mueve de c o n t i n u o a l -
rededor de cosas e x t r a o r d i n a r i a s . 
A s í es como esta S e ñ o r a se d e d i -
ca a l a c r í a de gusanos de seda, en -
s e ñ a n d o a l p a í s en te ro l a p o s i b i l i -
¡ d a d de acomete r una n u e v a i n d u s -
I t r i a , f ác i l , l u c r a t i v a , de las m á s a p r o -
| p iadas a l c a r á c t e r y a los gustos t r o -
picales. 
A s í es como esta S e ñ o r a , s in ser 
f e m i n i s t a n i t e r g i v e r s a r l a L e y de 
| Dios , d e s p u é s de c u m p l i r todos sus 
I deberes h o g a r e ñ o s , hace m á s po r sus 
! semejantes y por el p a í s en que ha-
, b i t a y p o r su P a t r i a cuyo n o m b r e 
¡ i l u s t r a , que las con tag iadas de los 
males mode rnos l l a m a d o s c o n f e r e n -
c i smo y d i s l o c a c i ó n de l a n a t u r a l e -
za y p e r t u r b a c i ó n de l a r e a l i d a d . 
A s í es como esta S e ñ o r a me ha 
dado o c a s i ó n p a r a hacer l a j u s t i c i a 
de p u b l i c a r a lgunos de los muchos 
m o t i v o s que le dan derecho a l a p l a u -
so y a l respeto. 
;.Su n o m b r e ? N o . E l l a , s e g u r a m e n -
te , me d i r í a : ¿ P a r a q u é ? Si a q u í to-
dos me conocen y fue ra de a q u í na -
die me conoce. 
Y como he t en ido que p u b l i c a r l o 
de l a seda s in su p e r m i s o , seguro 
de no h a b e r l o ob ten ido a l s o l i c i t a r -
l o , conste que confieso m i c u l p a y 
que me acojo a su b o n d p d m n a u 
p a r a ob tener e l p e r d ó n . 
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E l d í a 1S de febre ro se a p a r e c i ó en 
el a y u n t a m i e n t o de l a B a ñ a u n p u n -
donoroso c a p i t á n de l E j e r c i t o , y de-
sapareciendo los denunc iados . Cons t i -
t u y ó nuevo a y u n t a m i e n t o ; se d e v o l -
v e r á n las m u l t a s a los. l ab r i egos y 
pesa u n e m b a r g o po r se ten ta m i l pe-
setas sobre los p r i n c i p a l e s responsa-
bles, que no h a y que p r e g u n t a r qu ie -
nes son. 
E l j u e z de p r i m e r a i n s t a n c i a ha 
sido t r a s l a d a d o y se e s t á n p i d i e n d o 
las ac tuac iones sobre c i e r t o s c h a c h u -
l los a n t e r i o r e s , que acaso hagan u n 
c a u t e r i o ' m o r a l en a q u e l l a comarca 
tan e x p l o t a d a y t a n abandonada has-
t a a h o r a . 
A l r e c i b i r l a n o t i c i a antes d i cha , el 
p res idente de l a Sociedad c o n v o c ó a 
J u n t a de D i r e c t i v a , l a que c e l e b r ó en 
m e d i o de j ú b i l o f r e n é t i c o , e l lunes 
17 de l a c t u a l . 
E l H o m e n a j e a l o s C o m i s i o n a d o s j e 
C o n g r e s o C o m e r c i a l d e l S u r 
Discurso en I n g l é s , l e í d o po r e l . a r ance l a r i a , l a r e v i C m „ 
s e ñ o r R a m ó n Cruse l las . en e l a l - c o m e r c i a l y l a n r e r » ^ -í161 ^a tad» 
m u e r z o celebnado ayer en l a F á - de derechos jus fos v fí1011 ^ 5 o J 
b r i c a de l J a b ó n Candado, en h o n o r r a ambos ^ í s L e / e s ^ ^ S 
l a C o m i s i ó n de l Congreso d e l . r e c i b i d o v a l i o s a ' a s L p n ^ r e a ^ ¿ í 
r de los Es t ados U n i d o s , c u y a | r i t o M r . H o r d aSlstencia ele s u ^ 
F A B R I C A D E M U E B L E S F I N O S 
Exhibición de Todas sus Producciones 
S A N R A F A E L N o . 1 
A u n a c u a d r a del P a r q u e C e n t r a l 
C A S I N O E S P A Ñ O L 
E s t a C o m i s i ó n de Fies tas , an te los 
r e i t e r ados deseos de g r á n n ú m e r o de 
f a m i l i a s de Sres. asociados del Cas i -
no, man i f e s t ados unos p o r co r reo 
y o t ros p o r t e l é f o n o , a c o r d ó cele-
b r a r u n t e rce r y ú l t i m o B a i l e de Car-
n a v a l , s i n a n t i f a z , l a noche de l p r ó -
x i m o s á b a d o 22 de l a c t u a l . 
^ ^ ^ ^ ^ 
C E N T R O M O N T A Ñ E S 
E l banque te que este C e n t r o o f r e -
ce a l i l u s t r e m a r i n o d o n E d u a r d o 
F a n o , C a p i t á n de l v a p o r " C r i s t ó b a l 
C o l ó n " se ce lebra hoy , 19 de l p re -
sente mes, en e l H o t e l Pasaje, como 
d e m o s t r a c i ó n de afecto , p o r habe r 
t r a í d o a su c u i d a d o e l E s t a n d a r t e 
que l a E x c e l e n t í s i m a D i p u t a c i ó n de 
San tande r h a dedicado a los m o n t a -
ñ e s e s . 
- i n a u j ^ i u , ud, o e c n o o i v c*. 
v i s i t a , encargados de l a m i s i ó n de d i s t a S i r E d w a r d R a i Í ?ran e8U-
c i m e n t a r a u n m á s las re lac iones que | u n a p o l í t i c a de proteooTi11 
en e l pasaao e x i s t i e r o n v ex i s t en en : de acuerdo con e u : i o n ab ie r t . 
y e l i los d o m i n i o s v 
p a í s que nos a y u d ó a ob tene r n ú e s - r i o B r i t á n i c o . 
COj-
a los la. 
mí. 
Es fuen te de 
C 247 i n d . 1 8 - m . 
E n t r e t an tos asuntos que hoy ago- , 
b i a n su a t e n c i ó n . E x c e l e n t í s i m o Se-j 
ñ o r , r ogamos nes o i g a desde estos le - ! 
j a n o s lugares , > se d igne con tes ta rnos I 
de las nuevas d i l i g e n c i a n que p e d i m o s : 
a aque l a y u n t a m i e n t o , y a l Juzgado 
de I n s t r u c c i ó n de N e g r e i r a . donde [ 
e n c o n t r a r á abogados n a t i v o s de l a ! 
r e f e r i d a V i l l a , sos teniendo p l e i t o s ; 
p rop io s y que re l l a s constantes , p a r a ! 
empobrecer los l i t i g a n t e s inocentes, y | 
sostener l a cons tan te amenaza sobre 
los c iudadanos honrados , que no le1 
r i n d a n v a s a l l a j e . 
V u e l v o a encarecerle , E x c e l e n t í -
s imo S e ñ o r , que ordene una segunda 
i n v e s t i g a c i ó n a l a y u n t a m i e n t o de l a 
B a ñ a y a l Juzgado de P r i m e r a I n s -
t a n c i a e I n s t r u c c i ó n de N e g r e i r a , po r 
o t r a C o m i s i ó n , y que se r e m i t a a esta 
Sociedad I n f o r m e , donde le a u x i l i a r e -
mos, caso que merezcamos este s in -
g u l a r f a v o r . 
M u y respetuosamente , 
V i c e n t e B a r b a z á n Ba rgos . 
Pres idente . 
J o s é B a ñ a Pose, 
Secre tar io . 
A S O C T A C I O N D E P R O P I E T A R I O S , 
I N D U S T R I A L E S Y V E C I N O S D E 
M E D I N A Y P R I N C I P E 
E l b a i l e de t ra jes , se c e l e b r a r á e l20 
d e l presente mes a las 9 en sus a m -
p l ios salones cal lo G y 2 1 , Medifaa. 
N o A : 
S e r á r e q u i s i t o indespensable l a pre 
s e n t a c i ó n de esta i n v i t a c i ó n a l a Co-
m i s i ó n de p u e r t a , 
O T R A . 
H a b r á t r a n v í a s a l a t e r m i n a c i ó n . 
E . P. D . 
E l S e ñ o r 
Festejando al Hno. Director 
del Colegio de La Salle, del 
Vedado 
Con m o t i v o de ce lebrar h o y su 
f ies ta o n o m á s t i c a e ¡ H n o . J o s é Ne-
I f l m o de J e s ú s , D i r e c t o r de l g r a n co-
leg io " L a Sa l l e" , de l Vedado , los 
m i l a l u m n o s que a ' l l se educan le 
r i n d i e r o n ayer u n c a r i ñ o s o homena-
j e de resCpeto y a d m i r a c i ó n . 
A las diez y m e d i a de l a m a ñ a n a 
se cong rega ron todos los educandos 
en el g r a n s a l ó n , a c o m p a ñ a d o s de 
sus profesores . 
Pocos m o m e n t o s d e s p u é s h izo su 
en t r ada e l H n o . D i r e c t o r , que f u é 
. « a l u d a d o con una sa lva de p r o l o n -
gados aplausos . 
L u e g o d l ó p r i n c i p i o l a f ies ta con 
a r r e g l o a l s igu ien te -
P r o g r a m a 
. — H i m n o N a c i o n a l por :.n coro 
de n i ñ o s con a c o m p a ñ a m i e n -
t o de v i o l i n e s . ba jo l a d i r ec -
e i ó n del m u y compe ten te 
Maes t ro J . V a l l s . 
2. — C a n t o de f ies ta po r e l m i s m o 
coro de n i ñ o s . D e s p u é s de l a 
I r a . es t rofa , f e l i c i t a c i ó n cas-
t e l l a n a p o r e l Joven Car los 
F i g u e r e d o . de l 4o. a ñ o de 
B a c h i l l e r a t o . D e s p u é s de l a 
2a. es t rofa , f e l i c i t a c i ó n en 
f r a n c é s por e l n i ñ o A l f r e d o 
de Cas t ro , de l a 6a. B . Des-
p u é s de l a 3a. es t rofa , f e l i -
c i t a c i ó n en I n g l é s po r e l n i -
ñ o F e r n a n d o A z c á r a t e . de l a 
t a . A . . 
3. — P i e z a de v l o l l n por el n i ñ o 
Jo rge F r e y r e . de l a 4a. A . , 
m u y ade lan tado por los c i n -
co meses que l l e v a de es tu-
d i a r el v i o l í n , a c o m p a ñ a d o a l 
p iano por el maes t ro J. V a l l s . 
« • — " E l a m o r a l e s t u d i o " , d i á -
logo e n t r e los n i ñ o s R i c a r d o 
O ó m e z y Car los G a r c í a de 
Cas t ro , de l a 2a. A . 
B . — " P o l i c í a s y L a d r o n e s " , j u -
guete c ó m i c o por u n g r u p o 
de l a 3a. A . 
6 - — " L a Cas i ta" , can to por los 
n i ñ o s de l a l a . B . 
7 .—"Serena ta de los A n g e l e s ' " , 
pieza de v i o l í n por el a v e n -
ta jado j o v e n Car los A g o s t i -
n i . 
S -—"Hel i a n a t u r a l e z a " , coro p o r 
los n í ñ o c de l a 4a. A . 
9 . — " M a z u r k a " , pieza de v i o l í n 
por e l maes t ro y profesor J . 
V a l l s , a c o m p a ñ a d o a l p l ano 
por e l maes t ro J. Campos . 
1 0 . — " L o s I m b e r b e s " , j u e g o c ó m i -
co por los n i ñ o s Ge ra rdo de l 
O l m o , de l a 4a. C.; .Lu i s de l 
R í o , de la Ja. B . ; y R e n é 
P é r e z , de l a 4a. A . 
1 1 - — " C a r r o del S o l " , v i o l í n por e l 
maes t ro y profesor J. V a l l s , 
a c o m p a ñ a d o por e l maes t ro 
J . Campos. 
1 2 . — L l a m a d o con f r e n e s í el maes-
t r o J . V a l l s , e j e c u t ó u n p re -
cioso " v a l s " de BU compos i -
ción y f u é a c o m p a ñ a d o a l 
p iano por e l m i s m o maes t ro 
J . Campos. 
Todos loa n ú m e r o s de este ame-
no p r o g r a m a í u e r o n m u y a p l a u d i d o s 
por a q u e l l a f a l au jo de educandos, 
l u t u r o s c iudadanos . 
H i z o luego uso de l a pa l ab ra e l 
H n o . D i i e c t o r , que c e r r ó con b r o -
che de oro e.cte s i m p á t i c o acto. 
E n hermoHis ima o r a c i ó n , l l ena de 
í i l tos conceptos, de « a n a y fue r t e edu -
c a c i ó n , so d i r i g e a los a l u m n o s pa-
r a dar les grac ias po r a q u e l l a de-
m o s t r a c i ó n , y los e x h o r t a a que s i -
gan p o r e l camino de l b ien y de! 
L o u o r . 
SOCIEDADES ESPAÑOLAS 
SOCJKD.Vl) C I V I C A M U R O S 
N E G R E I R A 
Car t a d i r i g i d a a l D i r e c t o r i o M i l i -
t a r e s p a ñ o l eu i d^ enero p r ó x i m o 
pasado, con c a r á c t e r reservado, p o r 
e l P res iden te y Secre ta r io de l a ex-
presada Sociedad y sus resu l tados . 
E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r P r i m o de 
R i v e r a . 
Pres idente del D i r e c t o r i o M i l i t a r . | 
M a d r i d . 
E x m o . S e ñ o r : 
A n o m b r e de l a Sociedad que me 
h o n r o p r e s i d i r , que afec tuosamente 
I t u v o el h o n o r de s a luda r l e desde esta 
I A n t i l l a el 27 de s ep t i embre del a ñ o 
j p r ó x i m o pasado, y r e m i t i d o s Reg 'a -
| mea to y E x p o s i c i ó n V . E . e l 20 de 
| oc tub re , del m i s m o a ñ o , cu.vos v o l -
¡ v e m o s a a c o m p a ñ a r a l a presente , de 
los cuales pende l a r e g e n e r a c i ó n de 
nues t ra p a t r i a expone: 
Que en el a y u n t a m i e n t o de l a Ba-
ñ a , per teneciente a l p a r t i d o j u d i -
c i a l de N e g r e i r á , C o r u ñ a , so e s t á n 
l l evando a cabo la i m p o s i c i ó n de 
m u l t a s , y h a c i é n d o l a s efect ivas , po r 
f a ' t a de pago de consumos del a ñ o 
1920 , encausando, a d e m á s , a perso-
. ñ a s que l l e v a r o n l a r e p r e s e n t a c i ó n de 
' las sociedades agra r i a s , por ped i r , 
; de los qu.e m a n i p u l a n a su a n t o j o el 
j r e f e r i d o a y u n t a m i e n t o , los e lemen-
j tos necesarios y legales pa ra hacer el 
1 r e p a r t o y pago c o n f o r m e a l a L e y 
Besada, causas porque no se cobra-
r o n . 
Es to ha sucedido casi en todo Ga-
l i c i a , E x c e l e n t í s i m o S e ñ o r , y el refe-
r i d o a y u n t a m i e n t o , que desde t i e m p o 
i n m e m o r i a l permanece bajo la é g i d a 
| de u n solo cacique, conocido po r A m i -
t g o , hoy L o s A m i b o s , ha s ido el que 
I m á s r e g u l a r m e n t e ha func ionado 
p r á c t i c a m e n t e , pero qu.e las f ó r m u l a s 
of ic ia les h a y a n sido cub ie r t a s , cuan-
i do se esperaba l a C o m i s i ó n M i l i t a r , 
¡ q u e hizo el examen y no haya en-
j cen t rado del icuencia1 c o n t r a p r e g a r á -
dos y exner tos c u r í a l e s m u n í c i p e s , no 
i m p l i c a de l icuer in ia ñ o r los i n o c e n t e « 
y s iempre a t rope l l ados c a m r e s i n o s de 
I aque ' l a i n f o r t u n a d a c o m a r c a . 
H a de jado . E x c e l e n t í s i m o S e ñ o r , 
una a m a r g a h u e l l a a m e d r e n t a d o r a eií 
¡ aqiv?llos lugares , la e x h i b i c i ó n p ú -
j Mica en paseos y obsequios t r i b u t a -
| dos por los r e f e r i d o s A m i g o s a l a Co-
i m i s i ó n M i l i t a r , como si fue -a u n ins-
j t r u n i e n t o m á s , que d i s p o n í a el caci-
; nue c o n t r a los vasa l los , que. si Su 
; Exce lenc ia no v u e H e por nuestros 
; he rmanos , no se p o d r á j a m á s ape 'a r 
| a l derecho c i v i l ya , ñ o r t e r e r que l u -
• char c o n t r a el m á s ducho de los caci -
1 ques conocidos , capaz de hacer fru«>-
tar las d i l i genc i a s suner io res de los 
Inmacu lados comisa r ios . 
H A F A L L E C I D O 
D e s p u é s Je r e c i b i r los Santos Sacramentos . 
Y d i spues to su e n t i e r r o p a r a m a ñ a n a , d í a 20 , a las 4 de l a t a r d e , su desconsolada v i u d a , 
h e r m a n a , h e r m a n o s p o l í t i c o s y d e m á s amigos que suscr iben , r u e g a n a las personas de s u a m i s t a d 
encomienden su a l m a a D i o - y se s i r v a n a c o m p a ñ a r sus restos desde l a casa m o r t u o r i a , N e p t u -
no 16, has t a e l cemen te r io de C o l o n , f a v o r que a g r a d e c e r á n e t e r n a m e n t e . 
H a b a n a , 19 de Mafzo de 1924 . 
M á n u o l a S i M o y d a . d i B a l m u i o n d o . M a n u e l a B u h a m o n d e , P e d i o y C á n d i d o Si.-to. IM r u a n d o Q u i n -
t ana , A n t o n i o Re i n ó i K b z, D r . J o s é A l a r í a I s t r á v i z , A l f r e d o D o p i c o . A n t o n i o D . T rabauea , A n -
'í<d C a m p ó . D r . S e g u r ó l a . 
( N O SE R E P A R T E N E S Q U E L A S ) . 
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t 
t r a d u c c i ó n o f recemos : ' ¡ " Todos l o r p a í s e s han ' ^ 
t , i sus aranceles rnn « eaiaea(ia. 
E n n o m b r e de l a A s o c i a c i ó n N a - ! d o n e s . N o queremos 
c i o n a l de F a b r i c a n t e s Cubanos tengo ¡ t i n ú e s iendo una de e ' Z í U b a c ¿ 
e l p lacer de of recer este p e q u e ñ o ! m a G r a n B r e t a ñ a d ™ ! El1 la mis. 
t r i b u t o de n u e s t r a e s t i m a a los d i s - l i b r e cambio t a n h o n T * a 1(lea del 
t i n g u i d o s represen tan tes de las fuer-1 ne, l a f a l t a de t r a h • Ue-
zas p r o d u c t o r a s de l a g r a n n a c i ó n | por l a competenc ia d e í ^ n 0 r l ^ * ( i a 
amer icane que nos h o n r a n con su | t r a n j e r o , ha hecho a l ^e!Cl0 ê -
Lld' 
pasado e x i s t i e r o n y ex i s t en e n ! d e acuerdo c o r i o r ^ e m e ^ abIe '^ 
l a a c t u a l i d a d e n t r e noso t ros y e l i los dominio y colonias 5 65 d9 
t r a independenc ia p o l í t i c a . Es t e p í a - ¡ l a confe renc ia de L o n H r T ^ * ^ 0 «a 
cer es a u n m a y o r deb ido a que l a I en su ob je to d u r a n t e a l S 
a s o c i a c i ó n que pres ide h a escogido | grac ias a los manejos d* i« em*>. 
pa ra ce l eb ra r este acto de c o r d i a - j c iantes que u t i l i z a r o n en * C0Iner-
h d a d esta f a b r i c a que f u n d a d a hace p r o p i o el p r e t ex to " d e l P w 
m á s de 60 a ñ o s po r nues t ros a n t e - j t o de l a v i d a " , ayudando o , 
pasados e s p a ñ o l e s ha s ido a m p l i a - 1 bo r i s t a s que a s í subieron f • S 
da y m e j o r a d a po r o t r o m i e m b r o de! te a l poder . Iacumei. 
m i f a m i l i a , e l s e ñ o r S a n t e i r o . y p o r ; Pero c o n t i n ú a escaseando M • 
j o y los i n f l i c t o s obreros ' ^ 
g r a n s a t i s f a c c i ó n | P01* doqu .e r , cosa 4110 no ocurre 
pa ra noso t ros los cubanos el que h o m ' t a n t a f recuencia n i en proporci COn 
bres como ustedes vengan a es tu- t a n a l a r m a n t e s en los Estados F L 
d i a r n u e s t r a s i t u a c i ó n y a a p r e c i a r dos, po rque en su admirable 1 
nues t ras v i r t u d e s , p o r q u e tenemos los h o m b r e s p r á c t i a o s predonr-
p l e n a conf i anza de que nos h a r á n poseyendo el buen j u i c i o que nóT3 
ustedes l a j u s t i c i a que merecemos y p e r m i t e dejarse d o m i n a r n i much 
que c o n v e n c e r á n a sus c o m p a t r i o t a s menos g u i a r por una clase social d 
de que somos d ignos de gozar los ] t e r m i n a d a . E n l a A m é r i c a del ÜQJT 
beneficios de l a l i b e r t a d que su no- no bay u n solo comerciante que s 
b le pueb lo nos a y u d ó a ob tener . p e r m i t a l a l i b e r t a d de asustar ai 
D u r a n t e sus inves t igac iones u s t é - F r o l e t a n a d o con u n a amenaza de an 
des s in d u d a h a n pod ido c o n f i r m a r t r e n t o a r ance l a r i o porque saben nn* 
que Cuoa h a l l egado a u n a l t o g r a - p ro t eg iendo sus indus t r ias se pro-
do de c i v i l i z a c i ó n y que s i n perder tegen e s í m i s m o y no les importá 
sus p rop ias c a r a c t e r í s t i c a s ha e p r e n - Pagar unos cuantos centavos más 
d i d o a a s i m i l a r muchas de las bue- Por u n p r o d u c t o nacional sin co-
nas cos tumbres de ustedes y t a l vez , m o r e s u l t a d o ob t ienen mejores jor-
a lgunas no t a n buenas. Como obser- i nales. 
vadores i n t e l i g e n t e s h a b r á n ustedes | ¿ s i ^os Estados Unidos no huble-
no tado n u e s t r o n o t a b l e p rogreso en r a n p r o t e g i d o ese desarrol lo y el ade-
todas las ac t iv idades y que m o s t r a - i a n t o de sus i ndus t r i a s por todos los 
mos in tensos deseos de c o n t i n u a r medios a su alcance e s t a r í a n donde 
m e j o r a n d o s i gu i endo e l sendero que hoy se encuen t ran? No hay nadie en 
nos ha de c o n d u c i r a l a p r o s p e r i d a d el m u n d o que se a t reva a contestar 
y a l b ienes tar . i a f i r m a t i v a m e n t e . 
A l c o n t r a r i o de lo que g e n e r a l - E l desa r ro l lo de la industria y 
m e n t e creen los ex t r an j e ro s y hasta p o b l a c i ó n de los EsUidos Unidos se 
a lgunos de nues t ros paisanos, n ú e s - e n c u e n t r a n en í n t i m a relación, SÍ 
t r a e x p a n s i ó n i n d u s t r i a l no se l i - los Estados Un idos fuesen un pais 
m i t a e dos r a m a s , el a z ú c a r y e l ta- esencia lmente a g r í c o l a , hubieran te-
baco, a u n q u e son las p r i n c i p a l e s n i d o que s o l i c i t a r l a inmigrac ión eu-
fuentes de r i q u e z a de l p a í s . fPosee- ropea, en vez de rehusar la o esco-
mes otra*» de i m p o r t a n c i a cons idera- ger los I n m i g r a n t e s , y és tos s«aldrían 
b le y deb ido a e l l o p u d i m o s r e s i s t i r de l p a í s de regreso al suyo al ter-
u n a c r i s i s t a n g rave como l a que su- mina r se las cosechas l levándose sus 
f r i m o s de 1919 hasta hace poco, l a a h o r r o s a l ex t r an j e ro , como sucede 
m á s desastrosa que j a m á s ha puesto , en Cuba a causa do no ser la pro-
a p r u e b a l a v i t a l i d a d de u n p a í s . j d u c c i ó n i n d u s t r i a l tan vuriada como 
L a s i n d u s t r i a s secundar ias qme debiera , y 110 poder por tanto ha-
e x i s t i e r o n f d u r a n t e el p e r í o d o c o l ó - ^er que permanezcan en el pais des-
n i a l y a y u d a r o n a sostener a n ú e s - P u é s de da r f i n a sus faenas en los 
t r o pueb lo d u r a n t e los t i e m p o s a t r i - j campos. 
bu lados ' dé l a G u e r r a de Indepen -1 E x p e r i m e n t o el deseo patriótico 
denc ia c o n t r i b u y e r o n a r e c o n s t r u i r 1 de ve r m u l t i p l i c a r s e las Industrias 
e l pajri y a éVftar su t o t a l r u i n a en ¡ en m i p o í s y estoy muy seguro de 
1S98 cuando d e s p u é s de l a paz g r a - que p u d i e r a n establecerse satisfác-
elas a l a i n t e r v e n c i ó n de los Estados t o r i a m e u t e muchas m á s . Ese deseo 
U n i d o s , nues t ros campos apenas p r o - obedece no s ó l o a m i amor al pro-
d u j e r o n a l g o que valiese l a pena, greso s ino a que creo que de ese 
Es tas i n d u s t r i a s aunque s in verse modo nues t ros intereses económicos 
p ro t eg idas n i a len tadas de u n modo e s t a r í a n m e j o r garantizados y nues-
b f i c i a l , se d e s a r r o l l a r o n a l a u m e u - t r o b ienes tar y prosperidad más ge-
t a r l a p o b l a c i ó n y e l p rogreso so- neralea y mayores , 
c i a l , v i é n d o s e • favorec idas m á s t a rde I m p e r a l a - e r r ó n e a creencia de que 
de u n m o d o i d é n t i c o que lo que su- n u e s t r a p rospe r idad debe depender 
c e d i ó a las Ce su p a í s p o r las con- ú n i c a m e n t e en l a p r o d u c c i ó n del ta-
dic iones ano rma le s causadas po r l a , baco y d e l a z ú c a r 
G r a n G u e r r a . 
Nues t ra s f á b r i c a s pueden compa 
ra r se f a v o r a b l e m e n t e con i n s t a l a d o 
nes semejantes de o t ros p a í s e s , se 
g ú n s in d u d a h a b r á n ustedes n o t a d o d i a r i o el n ú m e r o d e los que amaes-
y todas nues t ras i n d u s t r i a s h a n o f re - t r a d o s por l a exper iencia y desPuM 
c ido ven ta jas a los consumidores na- de m a d u r a r e f l e x i ó n t ra tan ^ 0DM' 
c ionales que h a n co r r e spond ido por ner l a m a y o r d ivers idad posible ea 
su p a r t e a sus esruerzos e v i d e n c i á n - l a á i n d u s t r i a s y en la agricuiuira. 
do lo que las m á s an t i guas h a n au - A eso nos l l e v a no sólo nuestro oe-
m e n t a d o en p r o p o r c i ó n y muchas seo de progreso s i n 0 , nu^t .r ia . í,," 
nuevas se han es tablec ido desde h a - v i e d ó n de que todos los 
ce a l g ú n t i e m p o a pesar de no exis- no poseen las facultades necesar 
pa ra emprende r una tarea üetcno»-
nada , aunque es en verdad un axio-
m a el a f i r m a r que todo el maj' 
do se f i g u r a poseer facultapdes PM» 
c u a l q u i e r empresa, sin tom-ar en co • 
s i d e r a c i ó n l a capacidad de cada uno. 
T e n d r í a n uste-
des l a bondad de imaginarse lo que 
nos e s p e r a r í a s i esa idea de afian-
zarse en l a men te de todos noso-
t ros? A f o r t u n a d a m e n t e aumenta a 
E . P . D 
L a S e ñ o r a 
U n a r a z ó n poderosa Qne debe 
pe l i rnos a ofrecer a los ^ ^ f ' 
de nues t ro p a í s , y a sean nacíaos 6-
T\!i/ílnnP.a a 
«ulta-
D o l o r e s H e r n á n d e z y P é r e z V i u d a d e Z a p a t a 
H A F A L L E C I D O 
H a b i e n d o r e c i b i d o los Santos Sacramentos . 
Dispues to su e n t i e r r o para m a ñ a n a , jueves 20 d e l a c t u a l , a las S y m e d i a a. m . 
Loa que susc r iben , sus h i j o s , en su n o m b r e y e n e l de los d e m á s f a m i l i a r e s , r u e g a n a las per-
sonas do ea a m i s t a d se s i r v a n encomendar su a l m a a Dios , y a c o m p a ñ a r e l c a d á v e r desde l a ca-
sa m o r t u o r i a , ca l le de Pef .y lver n ú m . 119, e n t r e M . G o n z á l e z y Oquendo , a l C e m e n t e r i o de C r i s t ó -
b a l C o l ó n ; por t a n s e ñ a l a d o f a v o r les v i v i r á n e t e r n a m e n t e agradec idos . 
H a b a n a , 19 de M a r z o de 192 4. 
A n d r e a , F e r m í n , F e r n a n d o . Dolo res , F i d c n c i o , D e m e t r i o , F l o r e n t i n o Z a p a t a y H e r n á n d e z . 
\ ( N O SE R E P A R T E N E S Q U E L A S ) . 
t i r p r o t e c c i ó n a r a n c e l a r i a 
H o y son ob je to de u n a compe ten -
c ia Inesperada deb ida a l a depre-
c i a c i ó n dé l a moneda de l a m a y o r í a 
de los g randes cent ros i n d u s t r i a l e s 
de E u r o p a y neces i tan l a m i s m a 
defensa que p o r causas semejantes 
f u é adop tada en su p a í s parva l a 
p r o t e c c i ó n de . sus i n d u s t r i a s . Per- t̂TanjeroX'ocupacio es adecua-
m i t a n ustedes, s e ñ o r e s a u n q u e no ap t i t udes , lo cual re=ulU-
sea esta l a m e j o r o c a s i ó n de h a b l a r i m p o s i b i e s i Las oportunidad* 
sobre el a sun to que no s ó l o afec ta ^ U a r t r a b a j o se l i m i t a n a c¡er 
e este pueb lo s ino a los expor t adores ^ esferas oue pueden ser muy 
de los Es tados U n i d o s y a que n ú e s - * ¿ q u i e r e n una c l ^ 
t r a m o n e d a posee i d é n t i c o v a l o r c ia l de man0 de obra en 
L a compe tenc i a reduce l a c a n t i d a d 1 j disponemos, siend0 
• de a r t í c u l o s , f ab r i cados que en d i - ^ ^ ^ ^ l a necesidad d e ^ 
fe ren tes cond ic iones los Es tados 
U n i d o s p u d i e r a vende r a Cuba . L a 
m a y o r í a -de las ma te r i a s p r i m a s que 
los f ab r i can t e s c o n s u m i m o s , procede 
de los Es tados U n i d o s ; y s i n ú e s 
entraruñ gían n ú m e r o ^ [ ^ ¡ ^ 
tes en t r e los cuales acaso 
muchos perniciosos. 
o todo ua 
dicionf U n d i s t r i t o en u n pa í s , 
t r a p o r d u c c i ó n es r e s t r i n g i d a , debe- p a í s m i s m o puede posee! deie:^.-
mos de I g u a l modo l i m i t a r nues t ro p a r a c ie r tos P ™ ™ " ^ ^ . , o de 
is a c t i v i d a 4 ^ ^ " ^ e s ' 0per 
con los nues t ros y p o r eso s o l i c i t a - no s „ 
mos de ustedes y p o r su conduc to des d6..65®^1! „ « A 
de su G o b i e r n o u n a v e r d a d e r a y 
s incera c o o p e r a c i ó n en l a c u e s t i ó n 
deban l i m i t a r s e a ese _ 
hubiese preva lec ido esa 1^ uSte. 
eso 
tedes saben, s i su i n t e r é s co inc ide tas empresas m u ^ " i r i í ¡ s actlTÜ*' 
; i g n l f i c a que todas ^ ^ j * » 
p r o d u c t ^ 
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POMPAS FUNEBRES 
A N T I G U A D E M A T I A S I N F A N Z O N 
LAMPARILLA, 9C. 
EXPOSICION Y OFICINA 
TELEFONOS A-3584 ; A-2925 
L A REGENTE 
Estados Un idos , no tf^ 
des las grandes indust r ias « ^ 
ten en l a L u i s i a n a o en otr» 
N e p t i m o y A m i s t a d 
P r o n t o r e m a t e . N o lo o l v i d e n los 
en ia j ^ u ^ " - - - . _ u n a u " -
¡n A l a b a m a n i en ^ ondicio-
¡ p o r c i ó n del p a í s áofnie}^t&rort^ 
nes del c l i m a y ^ e l o son 1 ^ 
a u n p roduc to espec í f i co o 
que t engan a lha jan en esta casa a t r a - ^ ^ r ^ ' . a s0 i ra r con i n t e b S 6 ^ ; 
sadas. L o s in tereses deben anda r Debemos asp a 
a l d í a . 81161 ̂ " ' - ^ \ „ r i t -rnido - \ ;ír 
e, 
por 
H a c e votos ñ o r l a p r o s p e r i d a d d 
Cif lu . y PUS hah i t sn tep , y t a m b i ó n po 
el r e s t a b l e c i m i e n t o de l a a m a n t e es-
posa de nues t ro d i r e c t o r , l o que m u -
cho l e agradecemos. 
T e r m i n ó su d iscurso obsequiando 
a los a l u m n o s con e l a sue to de la 
t a rde , y p i d i e n d o a los profesores 
v é n l á y p e r d ó n por cuantas fa l tas es-
t u d i a n t i l e s e s t ü v i e r a n pendien tes d e ' 
r e p r e s i ó n . 
Los a l u m n o s acog ie ron con g r a n -
des aplausos sus pa labras . 
Numerosos educandos pasaron l u e -
go a o f r e n d a r a su D i r e c t o r d i s t i n -
tos obsequios, que el fes te jado m u -
cho a g r a d e c i ó . 
E l D I A R I O D E L A M A R I N A r e i -
t e ra su r e c o n o c i m i e n t o a l H n o J o s é 
N e t e l m o de J e s ú s , y le desea g r a n 
ac ie r to para que sepa c o n d u c i r esa 
l'U-y;ide de j ó v e n e s educandos p o r 
los c a m i n o á del deber, v i r t u d y pa-
t r i o t i s m o , hac iendo de e l los c í v i c o s 
¡y d ignos c iudadanos . i 
L o r e n z o U l a n c o . 
A U T O S P A R A E N T I E R R O S 
Máquinas de lujo para 7 pasajeros con 
Jiauffeur unifonnado y chapa particular. 
$4.00 por la mañana $5,00 por la tarde. 
Auto cerrado para duelo $8.00. 
-
_ r g í a ( fe y entusiasmo ^ 
Ofrecemos a nues t ras c l i en tes are- ^qu®i loHf " ^ E ^ t a d o s U n i d o s j * ^ 
tes de pe r l a , l i n d í s i m o s ; pulseras 5 ^ ° ^ e g e^portadores de ^ ^ g ^ t e ^ 
de u n a sola p i ed ra , m a g n í f i c a s ; p r e n - f ^ . depender sola**D Re-
dedores e l e g a n t í s i m o s y cuan to se V c u l ° s " í , , , tos- de ese m*1.0' ae-
pueda desear en t o d a clase de p ren - dos P , r ° d ^ 0 S ' t ab i l idad a 1°* 
das de prec io , s e ñ o r a s y caba l le ros . ^nsdenosdaar=eguraremos 
E n m e l o r e s condic iones que n m - g o d o s n o ^ ^ a qUe ¿ e ™ * ^ . 
F U N E R A R I A M O D E R N A . V E G A F L O R E S 
La mejor y más lujosa. Calídad, eficacia, tconomía. 
Sarcófagos de bronce. Carros automóviles. 
Bóvedas y Panteones ' i í t e » para -nterrar. 
V I C T O R M U Ñ O Z 116-118. 
A PLAZOS 
APATA Y DOS. Teléfonos A-2510. A-6314, F-5472. F-1910. 
g u n a casa del g i r o . 
Se p r u e b a l o que se d i c e . 
C a p m y G a r c í a . 
DE MANGUITO 
- r ^ 0 i r p ^ ¿ ó ^ > ^ 
r a z ó n en deci r que ^ ^ 
l oa ra m i c o r t e s í a P ^ ^ j g J J 
A n o c h e como a las diez f u é s o r - i a s o c i a c i ó n Q"6 ^ hablo, 
p r e n d i d o u n j u e g o en el t i t u l a d o Ca- y en c">'0 ° ° perdonable J* . 
s ino A s i á t i c o de nueva c r e a c i ó n , r e - ' en c i e r to ^ r ^ V i e m p o 
s a l t a n d o uno de los j u g a d o r e s h e r i - : h a y a tomo do na a c¡lso*- por 
do de ba la y o t r o d e t e n i d o . L o s de- ¡ se acos tumbra en 
m á s I n d i v i d u o s que t i r a b a n de ta! T e r m i n 
o re j a a Jo rge , se d i e r o n a 
E l h e r i d o , en v i s t a de su estado de 
l a r o f ^ : ¿ 0 h u & P - ¿o 
l a fuga, nues t ros ^ ^ ¡ i ^ l e 
n n a o , i  a o el é x i t o ae consiga e r & 
g ravedad , f ué t r a s l adado a l h o s p i t a l Cuba, Porclu^plaCi0nes c n n : ; 1 0 ^ 
de C o l ó n en el t r e n de Clenfuegos . 
L a p o l i c í a que s o r p r e n d i ó e l j u e 
go c u m p l i ó o r d e n de l Juez doc to r gencia , 
J o a q u í n B a r r o s o . 
Qu ie ra Dios que s i r v a de escar-
m i e n t o . 
P, P. V. Cas te l l anos . 
las í n t i m a s ^ ^ ^ " c o n t a n ^ 
los cuales t r a b a j á i s cou^ ]oS v los cuales t r a o a j * - - {a ios - cor 
gencia , porque cada ^ t a d o » í 
,0. que nos " " f j ^ y c o r ^ ¿l 
dos sean mas s o ^ el &áe\^ 
nuestros 
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.•Gloria" Jobabo 
•hidas dos car tas anunc iando 
ReC'baue no a p a r e c e . . . ¿Se o l v . -
-letra vu/ i ipeue la d i s t r i b u i r é co-d6T Cuando 1 ^ " e pa ra 
^ í n Pro Ciegos l a he n o t i f i c a d o 
d » " 6 ifos eracias en su n o m b r e . 
^ MUCm??tÍs 'as p regun tas de sus 
Son v e r é de contestar a lgunas po r 
f » ^ 5 - \ i o Esa pa r t e de l a s i l l a 
m o e d e ' l l a m a - " R e s p a l d o - . " B a -
o ^ f ' / P ! m o v i m i e n t o que hace un 
Unce e J n c l i n á n d o s e a l t e r n a t i v a m e n -
«aerp0' nno y o t ro lado . Po r ex ten -
te haClaie Ha'ma del m i s m o modo a 
ó6n i r . r a a s í como a las piezas 
^ STaue Pe rmi ten el balanceo 
ENRT. Asoc iac ión de Ciegos se l l a m a 
^ f e n t í n H a ü y " como homena je a l 
á n t r o p o de ese nombre que 
í ^ - A i n v ida v su f o r t u n a a m e j o -
r e n Condic ión . Es l á s t i m a que no 
n° ted as i s t i r a las n o t a b i l í s i -
Conferencias aue sobre ese t e -
h a d a n d o en l a Habana , el P ro fe -
9r ciego Pablo B e g g i a t o . 
*>f es lo m i s m o que gu i san te , 
^ e t í p o i s " . gu isante peq i^ño Te-
?ndo cuenta que en f r a n c é s el d i p -
81 " o i " se p r o n u n c i a s iempre "ua" 
^ d i r á " p e t i t - p u á . ( A u n q u e se es-
t r i í ' v ' e s í i d o ' d e l u t o , le c o n v e n d r í a 
. r io de "geo rge t t e " que auque es 
no tiene l u s t r e . A l ex t r emo que 
H tela m á s l l evada hasta pa ra lu-
f . rigurosos. H a y o t ras sedas " m a -
anropaidas para el caso. E s c r l -
^ 1 -Le P r i n t e m p s " , Obispo 83. T i c -
en buen smrt ido de sedas reba-
j a s de prec io . 
«jl del C a r m e n " 
Muchas gracias por el peso pa ra 
L niña ciega, J u l i t a G a r c í a . 
\bna Indecisa 
Tengo a la v i s t a su s e n t i m e n t a l 
- r t i ta . ¡ L á s t i m a que con 16 a ñ o s 
« encuentre t an a b u r r i d a ! A us ted 
Z falta buena d i r e c c i ó n . E s t á aso-
mtnSose a la v i d a y con una educa-
rión—mejor d icho , i n s t r u c c i ó n — 
Bnr def ic ien te . . . ¿ C ó m o no es tar 
dwesperáda? L a v i d a no puede t e -
- r encantos para una j o v e n c i t a que 
no ee ocupa en nada. Su o r t o g r a f í a 
f manera de expresarse lo m a n i f i e s -
tan. Su remedio e s t á en ap rende r 
ligo que l a entusiasme de veras . D i -
ce usted que estudia pa ra maes t ra , 
•ero por o t ro l ado me dice qu,e 
liempre anda sola. T a l vez s e r í a me-
jor que acudiera a l a Escuela N o r -
nal o a la Escuela del H o g a r o l a 
Kormal de K i n d e r g a r t e n donde son 
nuchas Jovencitas de su edad y unas 
miman a las otras . Se hace u n a v i -
ía activa y en t re ten ida . Los e i e r c i -
dos físicos ac t ivan l a c i r c u l a c i ó n de 
i l i sangre y e s t i m u l a n el o r g a n i s m o 
ijwra su mejor f u n c i o a a m i e n t o . De 
todo eso nace la a l e g r í a t an necesa-
ria para v i v i r . E l ba i l e ú n i c a m ' e n t e 
no proporciona ese e s t í m u l o para l a 
vida, que usted echa de menos. Ru 
caso no es de n i n g u n a m a n e r a de-
mperado, ni e x t r a ñ o . Só lo es cues-
tión de d i r ecc ión i n t e l i gen t e y sa-
ní. También puede t o m a r u n recons-
tituy^nte. Consulte a un m é d i c o . 
Pan Alma Indecisa y o t ras deso-
rientadas. 
Prepi?amcnte v ine a mis manos 
nna tarjeta qwr parece m a n d a d a a 
[hace r pa ra contes ta r a tantas J ó v e -
nes que no saben "qué hacer de su 
• t i e m p o y su d i n e r o " . 
L a t a r j e t a es de t res conocidas 
¡ P r o f e s o r a s que t i e n e n , l a "Escue la 
i Nueva de A r t e " en l a Manzana de 
¡ G ó m e z , n ú m e r o 563. D a n clases en 
su A c a d e m i a , a D o m i c i l i o y por Co-
. r r e spondenc ia . 
E n d i s t i n t a s r amas de l A r t e y a 
i precios e c o n ó m i c o s : M o d e l a d o , C e r á -
i m i c a , D i b i y o deco ra t ivo . D i b u j o I I -
I n e a l . C o m p o s i c i ó n , C o l o r . I l u s t r a c i o -
i nes. D i b u j o c o m e r c i a l . Car te les , F i -
: gu r ine s . Paisajes, M a r i n a s Perspect i -
i va , A n t r o p o l o g í a A r t í s t i c a , O m a m e n -
j t a c i ó n a r q u i t e c t ó n i c a . D i b u j o de ' a ] 
X a t u r l a e z a , Esquemas , E s t u d i o s V J 
! mode los en yeso. P i n t u r a a p l u m a . I 
¡ A c u a r e l a s T e m p l e , Oleo, Pastel , Re-
i pu jados en p l a t a y o r o . Engas te de 
; p iedras preciosas. C a r b o n c i l l o , Cre-
y ó n , Tapices y m u c h í s i m a s cosas m á s 
Las o los in teresados pueden es-
c r i b i r a l a s e ñ o r a D i r e c t o r a de l a 
" E s c u e l a N u e v a de A r t e " , Manzana 
de G ó m e z n ú m e r o 563. O a c u d i r a 
ese l o c a l en el q u i n t o piso ( c o n ele-
v a d o r o a scensor ) . 
M a g g i e 
Puedo r e c o m e n d a r l e como bueno 
y b i en a t end ido , e l " k i n d e r g a r t e n " 
que t iene en e l colegio " N u e s t r a Se-
ñ o r a de las Mercedes" en l a ca l le 
" J " n ú m e r o 33 en t re 17 y 15, V e -
dado . Con l a v e n t a j a que les ense-
ñ a n el i d i o m a I n g l é s o b j e t i v a m e n t e . 
S e ñ o r i t a M o r a l e s , T e l é f o n o F - 3 5 2 3 . 
R . T u l i p á n 
Creo que esa f o r m a de " m e l e n a " 
le favorece a todas . E s t á de moda . 
Jocqey O l u b 
Casua lmen te 'f; quedado p renda-
da de unos a l f i l t r e s de co rba ta pa-
r a caba l l e ro , en esc es t i lo . U n o era 
una f i n a cabeza de caba l lo en o ro 
de l i n d o m a t i s . O t ro s en colores , 
( c reo que de e s m a l t e ) . L a cabeza 
de caba l lo y t a m b i é n u n Jockey m o n -
tado , e s t á n p r o t e g i d o s por u n a a 
mane ra de u r n a d i m i n u t a de c r i s t a l . 
E n / f i l , a l go o r i g i n a l y e legante que 
es m e j o r ver en persona, pues de 
este m o d o es d i f í c i l da r Idea exacta 
L o s precios sobre 30 pesos, poco m á s 
o menos. U n b o n i t o recuerdo de l a 
t e m p o r a d a h í p i c a . ¿ D ó n d e los v i ? 
E n casa de " C u e r v o y S o b r i n o s " que 
es l a J o y e r í a f a v o r i t a de las ' perso-
nas de buen gus to , S a n . Rafae l y 
A g u i l a , 
M . de .Tesfis. 
Use e l j a b ó n Pe ruso l con agua 
t e m p l a d a pa ra ev i t a r todas las afec-
ciones de l a p i e l . E m p l é e l ó con agua 
t e m p l a d a . D e s p u é s de l b a ñ o , puede 
ap l icarse los polvos " A m e n s " , son 
refrescantes y le c u r a n r á p i d a m e n t e 
las i r r i t a c i o n e s , y b a r r i t e s . Puede (fn-
c o n t r a r l o en todas las casas p r i n c i -
pales. 
Cal al i r ^ 
E n la S e c c i ó n X . Obispo 85, t i enen 
hf-ndi teras m u y l i n d a s de c r i s t a l y 
p la ta . T a m b i é n c r u c i f i j o s y o t ros m i l 
ob je tos p r o r i o s pa ra el caso. E n p l a -
t a con esmal te en colores, t a m b i é n 
e n c o n t r a r á a lgo . 
¿ O I P C D Q M A U T O C O M G I W V O ? 
V i s i t e " L A C E M T R A L " 
Y h a l l a r a un giran s u r t i d o en t e b , lonas , hules y a l f o m b r a s 
P I M T U R A 5 : V A L E I i T i r i E . M U R P H Y Y O T R A S M A R C A S . 
TODO DE PRIMERA CALIDAD Y A LOS MEJORES PRECIOS 
USE G O M A S f l t * C $ t O t t C N 0 LAS HAY MEJORES 
J 0 5 E A L V A R E Z y C * S . e N C . 
A R A . A A B U R U © Y I O - T E L E F O M O A r * 4 - T 7 G 
C O L L A R E S 
Mientras m á s se tienen, m á s s? desean. Constituyen una preciosa 
moda,- cada o í a en aumento. R : c i b i m o 3 constantemente la última no-
ta en elegancia y d i s t inc ión . Collares de Coral Blanco, Cristal de Ro-
c a , Azabache , Jadc , Onix , etc. etc. 
V E N E C I A 
E N R I Q U E F E R N A N D E Z L L A M A Z A R E S 
O B I S P O £ S . T E L E F O N O A-3201. 
F a r a n d u l e r í a s 
J O S E F L I I K V I W E 
\. . •• , TRUJILLO 
S E R P E N T I N A S C A S T R O 
E N T O D O S T X M J t R O S 
E L ¡ M A S B A J O P R E C I O . - - - L A M E J O R C A L I D A D 
C O N V E N Z A S E D E E S T A S D O S V E R D A D E S A N T E S ^DE C O M P R A R 
F e r n á n d e z Cas t ro y 6o . • M U R f l L L f t y C U B A . • Tels . ñ ' " t • H f l B ñ N f l 
P R E G U N T A S Y R E S P U E S T A S 
( P o r P e d r o G I R A L T ) 
Diógenes.—La R e p ú b l i c a A r g e n t i - chos m á s l i b r o s e s p a ñ o l e s que l i b r o s 
ne unofi 10 m i l l o n e s de h a b i -
. He o ído hab l a r de v a r i o s i n -
para provocar l a l l u v i a ; m á s , 
que n inguno haya t en ido é x i t o , 
¡onvertir un c í r c u l o en un cua-
' igual super f ic ie , se ex t rae la 
uadrada de ¡a super f ic ie del 
> Esa r a í z es e l l ado del C U Í -
que se busca. 
h i spanoamer icanos en E s p a ñ a ; y el 
costo de los l i b r o s s e r í a m a y o r por 
ambas par tes , y desventajoso para 
A m é r i c a , p o r q u e p a g a r í a m á s caros 
los l i b r o s de E s p a ñ a y se v e n d e r í a n 
menos l i b r o s de A m é r i c a . 
A g u s t í n L u n a . — E n la consu l t a de 
' u s t ed no to que padece us t ed m o r a l -
I men te u n a a f e c c i ó n n e u r a s t é n i c a ; 
J o s e f a s y P e p e s 
P A R A F E S T E J A R D I G N A M E N T E A 
L A S J O S E F A S Y A L O S P E P E S . 
H O Y N O D E B E N F A L T A R E N N I N -
G U N A C A S A . L O S F I N O S V I N O S 
D E J E R E Z , M A R C A : 
G I R A L D A V 
C U A T R O C L A S E S ; 
A M O N T I L L A D O F I N O - M A L V A S I A 
M O S C A T E L F I N O - P E D R O X I M E N E Z 
Pago de Machamudo 
U N I C O S D I S T R I B U I D O R E S 
M . R u i z B A R R E T O & O ' 
H A B A N A 
'sted se ref iere a l a c u a d r a t u r a I a lgo que todos hemos padecido m á s 
del c í r c u l o , el p ro ' j l emf , n o ' o menos i n t e n s a m e n t e . Pe ro el caso 
solución m a t e m á t i c a ; aunque de us ted necesi ta r e m e d i o , p o r q u 
hallarse con m a c h a a p r o x i m a - ¡ p o d r í a e m p e o r a r y a fec t a r sus ner-
ipurando las c i f ras dec imales vios y has ta su c e r e b r o . Cuando sien-
f ó r m u l a : ñ — 3 ' 1 4 1 5 . . . q u e h a - ; t a usted que le Invade u n a t r i s t eza 
* usted en cua lqu i e r l i b r o de; p e r t u r b a n d o sus ideas y h a c i é n d o l e 
'tría- I t e m e r po r l a f e l i c i d a d de su porve-
n T)cveaa.—La p o l í t i c a no t i e - n i r , e s c r í b a m e us ted d á n d o m e todos 
tranas. Esto ee bien s a b i d o . : los po rmenores y mande u n sobre 
lesacreditar o, u n cand ida to n o ' f r a n q u e a d o pa ra l a r e spues ta . E n -
ara en e s c r ú p u l o s . A h o r a q u i e - i v í e l a c a r t a a Cor ra l e s 1 4 1 . A m á s 
enredar al Pres idente C o o l l d g e l d e c u a t r o personas las he pres tado 
xA!aSvDto (lel f rande p e t r o l e r o por e l a u x i l i o de m i s consejos y mis i n 
•oio hecho de haber env iado , te le-
D E S D E T A M P A 
U L T I M A S N O V E D A D E S 
Recibidas en la LIBRERIA DE JOSE ALEELA, Padre Várela 
(Belascoaín) 32-B. 
Apartado 511. Hab ana. Teléfono A-5893. 
ICE D I C U T A 
í t m a - i " " "dber env i ado - t e l e 
BT..?.1 ProPietario de l W a s h i n g -
6t", s e g ú n dice M r . B r i s b a n e . 
repite lo que p u b l i c ó 
dicaciones, y d e s p u é s me h a n dado 
las g rac i a s . L o m u c h o que he apren-
d i d o en m i acc iden tada j u v e n t u d , 
hace me s i rve aho ra de exper ienc ia y av l -
' >aná^ r c k ' r w a i n en u n : 8 o pa ra ser ú t i l a m i s semejan tes . Í E] c ^ 0 5 0 " ¡ L o m i s m o d i g o a todos m i s l ec to res i 
P U r k T V = hurnor l s t a amer i cano pa ra que me consu l t en e x p l i c á n d o m e 
f ^ ' Y o p r 3 ' 1 1 r o n t - 1 ^ lo s i g u i e n t e : los deta l les de su neu ra s t en i a en l a 
Mosc v ni •10nibre respetable , p í a - ' s e g u r i d a d de que m i s consejos y ad-
l1*14 Presp t u a ' Sc me o c u - i v e r t e n c i a s le s e r á n de g r a n a l i v i o , 
P ^ ^ c i a rnie cand ida to a la P re - I cuando no de u n a c u r a c i ó n comple t a . 
hmbición7 *pfenafi fué conocida m i ' U n s u s c r i p t o r . ^ - H a b l e n d o nacido 
P ^ o qupClert0 p e r i ó d i c o s a l i ó d i - ' e n 1892 , e n t r ó en q u i n t a s en 1912, 
Í W i g e n conveniente a v e r i g u a r e l a ñ o en que c o m e n z ó a es tar v i g e n -
siir,r3PeCboso de m i f o r t u n a . ' t e el se rv ic io m i l i t a r o b l i g a t o r i o , 
^ i ó d i r n ^ te me en tero por o t r o Debe usted c o n s u l t a r el caso con el 
• i . 0 ae que haKf ve,nte anos 
í a i a ^ n faIs i f icado mo 
me 7 ?or ca r t e l 
1 Que yo h a b í a 1 U n s u s c r i p t o r . — T o d a v í a se exige el 
f a m i l i a y a mis pasapor te pa ra i r a E s p a ñ a expedido 
actos de h o r r i b l e po r las C ó n s u l e s . 
an- s e ñ o r C ó n s u l , 
f l i f icado n e d a , j Vn c a t a l á n — D e s e a saber c u á l os el 
infor—' ^ POr Un e n o r - ¡ sa l to de agua m á s a l t o de E s p a ñ a 
i w a t a d o a m i 
con íes 
ad M 
inditorin PreSento en u n m i t i n ! M e n a m l i o V — H e m i c u l t u r a qu ie re 
1 insien mK recibe « l i c i e n d o : I d e c i r : " c u l t i v o de l h o m b r e " , o seaj 
80 v dp-H , r r a c h j - I>lega el l a e n s e ñ a n z a de ' la c u l t u r a comple ta 
«íe "haber A- p ú , p , t o s se me en u n a l u m n o . Debe decirse r o t o , y 
unor l ibrpP M Cac!o el a t e I s m o , n o r o m p i d o . 
que en m i i espos!a ^ e g ó a1 r ^ b r i e l ( ' o v a s , — U n buen t ex to de 
^ y m u h 3"^111110 f u í u n l i - i T e n e d u r í a de L i b r o s el de Constan-
verdad nn 03 m ( > ' p r e e u n t a r o n ' t i n o H q r t a , y u n buen l i b r o de Re-
l u e yo h a b í a sido p i - | t ó r i c a . el de S á n c h e z Casado. A m b o s 
se venden en casa de A l b e l a , Belas-
* 50 na-
de s * i £ . 
•e test'jde3 
.le «ljcífl. 
que * q 
sos. 
>des 
y n , , , . ^ , c and ida tu ra . 
a I I . — L o s a r t í c u l o s d( 
P a t r i . no e s t á n impresos en l i b r o . 
CUatr^ i . U i u a i u I 
don 0 horas v o l v í 
inte 
toria 
a ser u n a i A n e A n g e l o 
New E l i*3^3 las éP0(>a« E l a u t o r nos los r e m i t e desde 
!to i(> toda T i c o n t r a r i o Y o r k , sue l to s . 
^ • T i ñ é s - l p , !e de ^ j u r i a s . M A — P i d a us ted " R e t ó r i c a y 
¡fcprado nor i ^ t r o Xaoiona l1 P o é t i c a " p o r S á n c h e z Casado o por 
, ^ Enero Cen t ro Galle-1 A r p a y L ó p e z y " L i t e r a t u r a Gene-
•dern611 ,n , l i b r o H 1907 ' s e g ú n ¡ r a l " por R e v i l l a y A l c á n t a r a o " M a -
* * ñ T: i l iversal" * " C r o n o l o g í a I n u a l de L i t e r a t u r a " , por G i l y Z á r a -
•«lo va, Albela E n e t l i t a f í " Por l a l t e . en casa de A b e l a . 
IfcJlo, , 80 centavo^8 xlibr0, q u e ' V n s u s r r i p f o r . — C u a n d o so l ic i te pa-
R U j 103 sucesog i m ^ n c o n s i e - ¡ s a p o r t e en el Consu la lo le e x i g i r á n 
^ U i , ^ 7 de Espafia y p" r t an tes de! saque su ca r t a de c iudadano espa-
i « n ' i - k la éPoca e r m f rest0 d G l | ñ o 1 pagando po r los a ñ o s an te r io res 
A í a d J , r o de 0 ™ . , , , ? I n p o r á n e a • 1 en Que no s a c ó ese d o c u m e n t o . 
L A B R E . — R e g í m e n e s A l i m e n t i -
c i o s . . . . . . . ,.1 . . . . 
L Y O N . — N o n Ef t i rg lca l d r a i n a -
ge o f t h e G a l i - T r a c t . . .. ., 
W I G G E R S . — M o d e r n a spee t s o f 
t t i e c i r c u l a t i o n y h e a l t a n d 
d iseases 
E L T . I S A N D M A C L i E O D . — V i t a l 
f a c t o r s o f f o o d s v i t a m l n s 
a n d n u t r i t i o n 
R O G E R . W I D A L . T E I S S I E R . 
N o u v e a u T f a l t é de M é d e c l -
n e . — F a s c i c u l e " V I I I . P a t h o l o -
p l e des g l a n d e s e n d o c r i n e s . 
T r o u b l e s d u d e v e l o p p e m e n t . 
R I C H T E R — L e v a n a , o T e o r í a 
de l a E d a c a ' c i ó n . 2 t o m o s . . . 
W I R T H . — J u a n P a b l o R i c h t e r . 
( D e d i c a d o a M a e s t r o s y E d u -
c a d o r e s ) . . " 
A X J O M A R . — L a p o l í t i c a I d e a -
l i s t a 
G I D E . — L a s I n s t i t u c i o n e s de 
P r o g r e s o s o c i a l 
S A N C H E Z C A L V O . — L o s n o m -
b r e s de l o s D i o s e s . E s t u d i o s 
F i l o l f t g i c o s 
SPKNGLBR.—La D e c a d e n c i a de 
O c c i d e n t e . V o l . I T . F o r m a y 
R e a l i d a d 
P A L 1 Q L — T r a d i c i o n e s P e r u a n a s . 
V o l . I I . . 
L E S N E E T B I N E T . — P h y s i o l o -
$4 . 25 g l e n ó r m a l e e t p a t h o l o g i q u e 
d u N o u r r l s s o n 
$ 1 3 . 0 0 i M A R I O N . — T r a l t é d U r o l o g l e . 2 
v o l ú m e n e s 
$ 1 0 . 0 0 
$ 6 . 0 0 
G R U N W A L D y P R A D A . A t l a s 
y T r a t a d o de R i n o l o g í a , 3 
t o m Q s 
W U L L S T E 1 N y W I L M S . — T r a -
t a d o d e P a t o l o g í a y C l í n i c a 
Q u i r ú r g i c a s . 4 t o m o s . . . . 
P A S Q U A L I R - P O L 1 T I . — E n f e r -
m e d a d e s de N i ñ o s 
$ 5 . 0 0 T R O N C E . L a V e r s i ó n . . . . 
X X S C E L A 1 T K A 
F E R N A N D E Z F E R R E R . — A p a -
$3 .50 r a t o s T o p o g r á f i c o s 
M A C H I M B A R R E N A . — H o r m i -
g ó n A m a d o 
. $ 0 . 9 0 B L O U N T . — C e m e n t o 
I V I L L A V E R D E . — S i s t e m a s m o -
$ 1 . 5 0 d e r n o s de T e l e g r a f í a , 2 t o -
m o s 
$1 .80 ; R I C H T E R . — D ^ v a n a - V s d a i n -
d u c i d o p a r a m á q u i n a s de co-
r r i e n t e c o n t i n u a y a l t e r n a . . 
$ 3 . 0 0 R I N X E . — L o s c r i s t a l e s y l a es-
t « ' j c t u r a I n t i m a de l a m a -
t e r i a 
$1 .80 H O M M K L L . — A p i c u l t u r a . . . . 
. 1 V U I G N E R . — E x p l o t a c i ó n de u n 
$ 3 . 0 0 ' D o m i n i o A g r í c o l a 
L I T E P A T I R A 
S O T . — M i C i s n e . . . . . . . . $0 .80 
N O E L . — E s p a ñ a n e r v i o a n e r -
. v i o $1 .00 
M A H K T W A I N . — L a s A v e n t u -
r a s de T o m R a w y e r $0 .80 
M E D I N A . — L a T i m a de )os pe -
ces de C o l o r e s $ 0 . 8 0 
B E N O I T . — L a C a l a d a de l o s ftl-
c a n t e s $0 .60 • 
S E E L T N G E R . — E l D e s f a l c a d o r 
de M i l l o n e a $ 0 . 6 0 . 
P I P I R I T A Ñ A . — M e d i a t o n e l a d a 
de c h i s t e s 
K E R A N V . — E l Y u c o áa A o o r . 
C A M P R O D O N . — F l o r de u n 
D í a . ( D r a m a ) 
C A M P R O D O N . — E s p i n a s de u n a 
F l o r ( D r a m a ) 
M I S T R A L . — M i re ya ; 
V I O L T C . — L a A r r e p e n t i d a . M a -
r t a M a g d a l e n a . 
C 2519 1 
$ 2 . 2 5 
$ 1 5 . 0 0 
$ 9 . 0 0 
$ 2 0 . 0 0 
$ 3 . 0 0 
$4 .00 
$ I . S 0 
J l .50 
$ 6 . 0 0 
$ 2 . 5 0 
$ 8 . 0 0 
$ 1 . 2 5 
$ 2 . 5 0 i 
$ 2 . 5 0 i 
$ 0 . 8 0 
$ 0 . 8 0 
$ 0 . 2 5 
$ 0 . 2 5 
$ 0 . 5 0 
$ 1 . 0 0 
t 19 
! ^ a h c S l t a m u y ú t 
Verea.laSbeerl10acCOmPrad0 
t l l . l U n i n t e r e s a d o . — V e a m á s a r r i b a 
i las obras de Cons t an t i no H o r t a . L e 
Un 
¿lrar un t r a t ado aÍe m u y d i r í - ¡ i n f o r m a r á n de t o d o eso que us ted 
entre E s p a ñ P P « l P Í e d a d 1de8ea e s t u d i a r sobre T e n e d u r í a , 
PorqUe 'no"a«a HlsPano- C á l c u l o s M e r c a n t i l e s y r e d u c c i ó n de 
V a - reciProcidad í r e s t a e , ¡ m o n e d a 8 - 1 
CIrculan por A m l í e l , n " l 0 s f a ^ — C o n l a i n f l u e n c i a p o l í t i c a 
P r A m é r i c a m u - l e s bas t an te . 1 
" U l u m o r a ó a s " ^ S e r g i o A c e b a l 
30 (Centavos t iemplar . 
EN LñS LIBRERIAS Y EN EL DEPARTAMENTO DE ANUNCIOS 
DEL DIARIO DE LA MARINA. 
C U N I D O D E E M I G R A N T E S 
Por of ic ia lef i del D e p a r t a m e n t o de 
I n m i g r a c i ó n f u e r o n de ten idos en l a 
t a rde de ayer , en el a n t i g u o "boa r -
d i n g " de P i l o ñ a , 22 i n m i g r a n t e s 
c l andes t inos , i n t r o d u c i d o s f r a u d u -
l e n t a m e n t e desde C u b a . 
E n el r e g i s t r o p rac t i cado se en-
c o n t r ó que once de los de ten idos se 
h a l l a b a n re fug iados en los cua r to s 
i n t e r i o r e s de l a casa y los r e s t an -
tes debajo de l piso de u n a casa con-
t i g u a . 
E n t r e los detenidos se h a l l a n cua-
t r o e s p a ñ o l e s , u n s i r i o y 17 gr iegos , 
y s e g ú n la d e c l a r a c i ó n de u n o de 
los de ten idos de n a c i o n a l i d a d espa-
ñ o l a , la p a r t i d a se c o m p o n í a de 6 2 
i n d i v i d u o s , todos los cuales v i n i e r o n 
en u n a m i s m a gole ta desde C u b a . 
F u e r o n r e c l u i d o s en l a c á r c e l de l 
Condado de donde s e r á n devue l tos a 
C u b a . 
U N S E C U E S T R O D E L I C O R E S 
E l D i r e c t o r de la P r o h i b i c i ó n Fede-
r a l en u n i ó n de u n agente a sus ó r -
denes s o r p r e n d i ó en e l d o m i c i l i o de 
l a s e ñ o r a N i c k Maccalusa , Q u i n t a 
A v e n i d a 1 7 0 1 . en I b o r C i t y , u n va-
l ioso c a r g a m e n t o de l icores , com-
puesto de 200 cajas s u r t i d a s y 14 
damajuanas de b r a n d y , los cuales se 
suponen t r a í d o s de Cuba, eva luado 
todo en l a c a n t i d a d de 17 m i l pesos." 
E l l u g a r es tuvo v i g i l a d o po r loa 
Agentes p r o h i b i c i o n i s t a s , pero no 
fué hecha n i n g u n a d e t e n c i ó n . 
E l p r o p i o D i r e c t o r de l a P r o h i b i -
c ión d e s t r u y ó el mar t e s 125 cajas 
de l icores y 1500 bo te l l as , todo l o 
cua l f u é ocupado en e l ya te c o n t r a -
band i s ta " E l l e u " . 
S I G U E X L O S R O B O S 
L a e legante res idencia dé l doc to r 
San t iago P a n i e l l o , D i r e c t o r de l Sa - ¡ 
n a t o r i o de l " C e n t r o E s p a ñ o l " . f u é | 
saqueada po r unos l adrones los cua - l 
Ies t a n s ó l o se l l e v a r o n 60 pesos q u e ' 
gua rdaba el doc tor en u n p a n t a l ó n , j 
E l r obo se e f e c t u ó en m o m e n t o s I 
en que e l D r . se h a l l a b a con su fa - j 
m i l i a presenciando u n a f u n c i ó n en e l j 
t e a t ro de l a " U n i ó n I t a l i a n a " . 
Sospechando el s e ñ o r R a n i e l l o que ' 
los l ad rones sean conocidos de l a ¡ 
casa, ha o f r ec ido una recompensa de! 
$500 a q u i e n le d é a lguna i n f o r m a - j 
c i ó n pa ra e l d e s c u b r i m i e n t o de los^ 
a u t o r e s . 
E L B E N E F I C I O D E P I L A R C O N D E 
P i l a r Conde, la s i m p á t i c a coup le - j 
t l s t a e s p a ñ o l a f ué ob j e to en l a noche f 
de ayer de u n c a r i ñ o s o homena je ; 
por pa r t e de los muchos a d m i r a d o r e s 
con que cuen ta en esta c i u d a d . 
E l t e a t r o de l a " U n l o n e I t a l i a n a " 
donde se c e l e b r ó su f u n c i ó n de bene-
f ic io y despedida , se v i ó c o l m a d o por 
u n a g r a n c o n c u r r e n c i a . 
Los coup le t s y canciones m á s en ; 
boga f u e r o n cantados por P i l a r c o n ; 
la g rac ia y m a e s t r í a que le carapte- j 
r i za , s ienda p r e m i a d a su l a b o r c o n | 
ca lurosos ap lausos . 
C o n t r i b u y e r o n al é x i t o de l o f i e s - ' 
ta los b a r í t o n o s G a l i á n e I n c l á n y los ; 
actores L l u c h . A p a r i c i o , F e r n á n d e z , 1 
la s e ñ o r a C a r m e n R a m í r e z y l a c o m - i 
p a ñ í a I n f a n t i l de l " C í r c u l o C u b a n o " . ! 
F u é r i f a d o u n va l ioso m a n t ó n de ' 
M a n i l a c o m o recuerdo de esta f u n -
c i ó n e l c u a l c o r r e s p o n d i ó a l a n i ñ a 
M a r í a Socor ro A l v a r e z . 
E n v i a m o s a la s i m p á t i c a a r t i s t a , ' 
nues t ros parabienes po r el é x i t o 
a l canzado . 
D O N M A N U E L L L A N O 
i De regreso de u n v i a j e a Cuba se 
¡ e n c u e n t r a en esta c i u d a d e l d i s t i n -
j g u i d o caba l l e ro d o n M a n u e l L l a n o 
T a b l a d o , q u i e n f u é r ec i en t emen te 
¡ n o m b r a d o po r l a a l t a d i r e c c i ó n de l a ! 
¡ " H a v a n a A m e r i c a n Tobacco" Gene-i 
r a l M a n a g e r de sus i m p o r t a n t e s f á - j 
br icas en esta c i u d a d . 
E l s e ñ o r L l a n o , c u y o v i a j e a C u - ' 
ba fué con r e l a c i ó n a l a boda de u n a 
h i j a suya en Guanabacoa, del "Cen- ! 
t r o de P r o p i e t a r i o s " , de cuya v i l l a ¡ 
es P res iden te , r e s i d i r á h a b i t u a l m e n -
te en esta c i u d a d , a t end i endo a l o s ' 
grandes intereses a é l encomendados. ! 
R e i t e r a m o s a l d i s t i n g u i d o caba l l e - | 
ro n u e s t r o s a l u d o . 
P e d r o R A M I R E Z M O Y A 
T a m p a , M a r z o 13 1 9 2 4 . 
A n t e t o d o J o . í Lherinne t i o a c 
u n a f j g u i a r a r a . Cuando se os apa-
i t c o a n t i . el p i ano con sn c h a q u é 
m a l e n t a l l a d o , su chaleco b lanco y 
su me leua encrespadn f l í -vuel ta po-
f i r i a j s lomarlo c o n o u n o de esos 
' • bohemios" ineojTegib les que p u l u -
l a n p o r los e a f é s d i c i e n d o versos o 
p i m a r r a j e a n d o sobre e l i n á m i o l h ú -
medo dé las mesa*. Desde luego pen-
á i s que .loser' L h e v i n n e es u n l i o m -
bre d e y a l i m u l o p a n q u i e n no rezan 
m los preceptos n i la moda , n i s i -
q u i e r a las n o r m a s m á s g e n e r a l i z c 
das. de l a iadiunéntarla y de la es. 
t v t i c a persona!. Y a s í es." E l p i í i n i s -
t a no p re t ende I b v n a r l a a t e n c i ó n 
1 i r o n s-.i presencia n i con sus ma-
neras . Se s i en ta con senci l lez y na-
t u r a l i d a d a n t e e l p i ano , coloca sus 
manes sobre e l tec lado y de ja q u " 
c o r r a n e s p o n t á n e a m e n t e sus dedos 
sobre lar? teclas r o m o si e m i t i r acor-
dos y IiaecT escalas y a rpegios f u e m 
ol o f i c i o m. ' s f ác i l [ j n a t u r a l d e l 
m u n d o , . l i u n á s veréis en l a d i n á m i -
ca de L h e v i n n e l a a c t i t u d es tud iada 
o e l gesto preeoneebido de í n d o : e 
efect is ta , t e a t r a l . E l p i an i s t a se p r o -
d u r e i > " ' u r a b n e n t e , con l a s e m i l l c z 
y desenfado de lo< escogidos. Y he 
a h í como en ese no q u e r e r l l a m a r 
la a t e n c i ó n e s t r i b a que nos interese 
m u c h o má.s que esos v i r t u o s o s m u y 
pagados de l desplante e n f á t i c o y de 
l a "pose" m i l veces MUWjradB, como 
e lementos indispensables pa ra su 
t r i u n f o . 
B a j o l a bohemia c v t e r i o r de e^e 
Josef L h e v i n n e , seco en l a a c c i ó n , 
parco en e l a d e m á n , de aspecto hos-
co, reeoneent rado y m e d i t a b u n d o , se 
esconde u n e s p í r i t u selecto. Ese es-
p í r i t u nos h l w i v i b r a r ayer t a rde «le 
e m o c i ó n a todos (oa que ro s e o r g r e -
fiamos en e l t e a t r o " P a y r e t " para 
í ipr< 'c iar la l a b o r de l a r t i s t a en su 
p r i m e r ' • r e c i t a l " . 
Josef Lhevinne es u n p ian i s t a 
eno rme . I n a d j o i i v o a s í , que anona-
da, que ap las ta , es el l í n i c o que nos 
sa l ta a los pun to s de l a p l u m a des-
p u é s de o i r a u n h o m b r e que posee 
sobre el p i a n o t an d e s p ó t i c o d e m i -
n i o . Po rque e l p i a n o ba jo los dedos 
v o l u r t a r i o s o s de L l u v i n n e es a lgo 
f l e x i b l e y d ú c t i l p r o n t o a aanoklane 
en una f o r m a o en o t r a a l a r b i t r i o 
de l a r t i s t a . L h e v i n n e hace que el p i a -
no , bajo su o m n í m o d a p r e s i ó n d i g i -
t a l , exprese todos los sen t imien tos , 
todas las emociones , todos los esta-
dos de á r i n i o susceptibles de ser ma-
nifes tados m e d i a n t e la m ú s i c a . E l ar-
t i s t a ha hecho de l i n s t r u m e n t o una 
eosa v i v a , y sens ib le : l o h a humaai i -
zado. 
l > e t e n i é n d o n o s en l a t é c n i c a de 
L h e v i n n e a d m i r a su p rod ig iosa d i -
g i t a c i ó n que le p e r m i t e conservar 
a u n en los pasajes m á s r á p i d o s BU 
n i f d e z c a r a e í e r í s t i c a . Este* HIÍMIIO 
a t r i b u t o le p e r m i t e " l i f f a r " los so-
n idos de m a n e r a per fec ta . U n a?arde 
de su m a r a v i l l o s o " l i g a d o " h i zo ayer 
en el Pi-esto en M i M a y o r de M e n -
dqlssohn, en el l l a m a d o "va l s de l m i -
n u t o " de C h o p i u y , de u n a m a n e r a 
gene ra l , en todas ¡ a s obras que in t e -
g r a b a n e l p r o g r a m a . 
A p a r t " de MI t é c n i c a L h e v i n n e e-
u n a r t i s t a p e i - s o n a l í s i m o . Sin dejar 
do respetar l a i n t e n c i ó n de los g r a j i -
d»-s maest ros , Lh<»viiine los i n t e r p r e -
ta t a l como los s iente y en esto es-
t r i b a n sus pecu l i a r idades que puso 
de r e l i eve en la Campane l l a , en el 
Nocturno n ú n u r o 4 de C h o p í n , en el 
p r i m e i o y torcer t i e m p o de la soiia:a 
' "Claro d • l u n a " , ete. Se ha escr i to 
por p ' u m a a u t o r i z a d a que el. a r t e es 
l a v i d a a t r a v é s de n n t e m p e r a m e n -
t o . A n á l o g a m e n t e p o d r í a decirse que 
el a r l e «leí p i a n i s t a consiste en i n -
t e r p r e t a r el sentido de l a f i ase m u -
sical eon a r r e g l o t a su t e m p e r a m e n -
(-1. V no o t r a C O M hace Josef L h e v i n -
ne, s in sal i rse de esa ser iedad y hon -
r r d e z que debe p r e s i d i r l a ac lua -
c i ó n de t odo e jeeu tan te . 
E l a u d i t o r i o q u e d ó en tus iasmado 
con l a e j e c u c i ó n Impecable y la i n -
l e m v o n a d a e x p r e s i ó n d e l . pianista 
ruso . M e n u d e a r o n los aplausos y los 
"encores" . 
PVaincIsco I C H A S O 
O R Q U E S T A F I L A R M O N I C A D E L A H A B A N A 
E l d í a 14 del c o r r i e n t e t u v o l u -
gar l a A s a m b l e a de c o n s t i t u c i ó n de 
esta orques t de conc ie r tos s i n f ó n i -
cos de c u y a o r g a n i z ^ a c i ó n d imos 
cuenta hace poco t i e m p o en las p la -
nas de este p e r i ó d i c o . 
Es ta o rques ta cuyos ensayos em-
p e z a r á n el p r ó x i m o d í a 22 comenza-
r á a ce lebrar sus conc ie r tos en la 
p r i m e r a qu incena del mes de A b r i l , 
ba jo los ausipicids de pres t ig iosas ! 
E n t i d a d e s a r t í s t i c a s de esta c a p i t a l , 
Que l a han b r i n d a d o su i n m e d i a t a 
p r o t e c c i ó n . 
S e r á d i r i g i d a por el Maes t ro San 
Juan , e m i n e n t e d i r ec to r , a u t o r de 
esas in te resantes char las musicales 
que desde hace «algún t i e m p o , h o n -
r a n las p á g i n a s de este ^ D I A R I O . No 
creemos a v e n t u r a d o , por cons igu ien -
te, a u g u r a r a esta nueva orques ta 
un f ranco y r á p i d o t r i u n f o que har de 
a f i anzar su p o r v e n i r y la c o l o o i r á a 
l a a l t u r a de las m á s prest igiosas de! | 
e x t r a n j e r o . T a n t o la ' pe r ic ia del 
Maes t ro que ha de d i r i g i r l a y orga- j 
n i z a r l a — d e cuyos m é r i t o s y cu- i l ida- • 
des nos ocuparemos m á s a m p i a m e n - ! 
te en una p r ó x i m a c r ó n i c a — a s í co-1 
m o l a c a l i d a d de los e lementos p ro - j 
fesionales que l a i n t e g r a n , nps per- 1 
m i t e n hacer, sin t e m o r a equivocar-
nos, l a p r o f e c í a que a n t e r i o r m e n t e | 
expresamos. 
U n c o m i t é de damas d i s t i n g u i d a s 
de nues t r a a l t a Sociedad, so r e u n i -
r á con ob je to de p a t r o c i n a r l a y ase-; 
gurar ' . a . <d é x i t o , t a n t o a r t í s t i c o co,' 
mo soc ia 'men te h- ib lando. que por i 
su s i g n i f i c a c i ó n y por los f ines c u l t u -
rales y p a t r i ó t i c o s que pers igue, es-1 
ta o rques ta se merece. 
L a Orques ta F i l a r m ó n i c a de la 1 
H a b a n a , cuen ta ya a estas horas con ' 
u n c rec ido n ú m e r o de abonados quie-
Bes po r m e d i o de cuotas mensuales 
c o a d y u v a r á n a l sos t en imien to y de-, 
s a r r o l l o de l a m i s m a , y d i s f r u t a r á n 
de l a a u d i c i ó n de nueve conc ie r tos \ 
anuales , d i v i d i d o s en serie de a t res , 
eon los cuales c o r r e s p o n d e r á esta , 
o rques ta a l a p r o t e c c i ó n que dichos • 
abonados le o f recen . A d e m á s de es-' 
tos conc ie r tos o r d i n a r i o s , c e l e b r a r á 1 
esta e n t i d a d un n ú m e r o de concier-
tos e x t r a o r d i n a r i o s , en los cuales sus 
abonados b e n e f i c i a r á n de una re-
d u c c i ó n de u n 30 por c ien to sobre 
el precio de las loca l idades . 
Las i n c r i p c i o n o s de estos abon?-
dos , c o n t i n ú a ab i e r t a en el d o m i c i -
l i o de la pres idencia , A v . de S i m ó n 
B o l í v a r (an tea R e i n a ) N ' 12 a l tos . 
T e l . A - 8 5 5 8 , o en el da l a S e c r e t a r í a . 
H o s p i t a l N " 104 . T e l . M - 8 2 0 9 . 
Estos abonados b i n sido d i v i d í -
dos en las s igu ien tes c a t e g o r í a s . i 
Abonados V i t a l i c i o s : los nue ' o - i -
t r i b u y a n con u n d o n a t i v o do $1000 
( m i l pesos) por u n a sola vez. 
Abonados P ro t ec to r e s : los que 
c o n t r i b u y a n con un d o n a t i v o de 
$100 (c ien peao^) por lo menos, y 
u n a cuo ta mensua l de $1.50 ( u n 
pesos y m e d i o ) 
Los Abonados de N ú m e r o : los que 
c o n t r i b u y a n con u n a cuo ta mensual 
de $1.50 ( u n pesos v m e d i o ) , o 
$1 .00 , $0,80, $0,60 o $0.40. 
Los Abonados V i t a l i c i o s d i s f r u t a -
r á n de u n palco d u r a n t e 4 a ñ o s y 
de u n a l o c a l i d a d de platea , t e r m i -
nado este p e r í o d o , m i e n t r a s f u n c i o -
ne l a Orques ta / 
L o s A b o n a d o s P ro tec to res , d is -
f r u t a r á n de una l u n e t a , a d o m á s de 
la que les corresponde por su cuota 
mensua.1, d u r a n t e 4 a ñ o s . T e r m i n a -
do d icho pe r iodo s ó l o t e n d r á n dere-
cho a la l u n s t a que por su cuota 
mensua l les pertenece. 
Los A b o r o d o s de N ú m e r o , d i s f r u -
t a r á n de una l u n e t a o butaca , de 
un de lan te ro de T e r t u l i a , de una lo -
c a l i d a d de T e r t u l i a , de un de lan te -
ro de Cazuela o de una: l o c a l i d a d de 
Cazue"'!. s e g ú n l a cuo ta que paguen. 
Por seis abonos de N ú m e r o o l u -
ne ta o butaca , se adqu ie re el dere-
cho a un palco, r e s e r v á n d o s e la D i -
r ec t i c a de esta orques ta , el de l i m i -
t a r el n ú m e r o de estos palcos. 
Es ta D i r e c t i v a nos ruegue adver-
t i r que en las so l i c i tudes de i n s c r i p -
c i ó n , los que deseen - ibonarse . i n . -
c r i b a n c l a r a m t n t s l a c a t e g o r í a , el 
n ú m e r o de abonos a s í como los n o m -
bres y l u g a r de res idencia . 
L o s de ta l les c o m p l e t a r l o s , pueden 
a d q u i r i r s e en los s i t i o s antes men-
cionados. 
L a D i r e c t i v a de esta o rques ta ha 
s ido c o n s t i t u i d a por e l e c c i ó n , como 
s igue : 
P re s iden te : D r . A n t o n i o G o n z á l e z 
B e l t r á n . 
V i c o : Sr. J o a q u í n M o l i n a (que a 
su vez ha sido n o m b r a d o s u b d i r e c t o r 
de la Orques t a ) 
Maes t ro D i r e c t o r , Pedro San J u a n , 
Secre ta r io Genera l C é s a r P é r e z Sen-
t e n a t ; Secre tar io de P ropaganda y 
Asesor l ega l : F ranc i sco Ichaso. 
Delegado y A r c h i v e r o : Sr. A n t o -
n i o M o m p ó . 
T e s o r e r o - C o n t a d o r : V i c e n t e V i a n a . 
Voca les : Sres. F ranc i sco da Pau-
la A r a n g o . A l b e r t o R o l d á n , y M o i -
s é s Canelo. 
L a l i s t a c o m p l e t a de los profeso-
res que i n t e g r a n esta o rques ta , a s í 
como o t ros d iversos de ta l les , lea 
publicarzenos p r ó x i m a m e n t e . 
E L D A N Z O N 
H a y q u e . . . . l e e r , lec toras , el b r i -
l l a n t e a r t í c u l o en que def iende el 
c u l t o y d i s t i n g u i d o M o i s é s S imona el 
c l á s i c o d a n z ó n c u b a n o . 
Achaca el maeot ro l a decadencia 
del d a n z ó n a la m a l a c o s t u m b r e , 
que desgrac iadamente e s t á n s i gu i en -
do los compos i to res , de d e s n a t u r a l i -
zar lo , a g r e g á n d o l e m e l o d í a s e x t r a ñ a s . 
Pe ro no se a p u r e el maes t ro , el 
d a n z ó n no puede cae r . Como todo 
lo bueno, como todo l o que t iene 
m é r i t o s p rop io s , e l d a n z ó n v o l v e r á 
a r e i n a r en los salones y s e r á el 
bai le p r e f e r i d o de la j u v e n t u d cu-
bana . 
Y s e g u i r á — t a m b i é n — s i e n d o la 
p r e f e r i da de las f a m i l i a s cubanas 
la p o p u l a r casa " E l Bazar I n g l é s " , 
A v e n i d a de I t a l i a y San M i g u e l que 
es l a que mejores a r t i c u l é i s t iene , la 
q u e m á s b a r a t o vende y la que m á s 
f i n a m e n t e sabe t r a t a r a su d i s t i n -
gu ida c l i en t e l a . ¡ L o h u e r o s iempre 
t r i u n f a ! 
E n el " B a z a r I n g l é s " . A v e n i d a de 
I t a l i a y San M i g u e l , acaban de re-
c i b i r u n n u e t o s u r t i d o de sedas, h i los 
y e s t ambres . Su d e p a r t a m e n t o de 
estos a r t í c u l o s es e l m e j o r s u r t i d o 
de la R e p ú b l i c a . 
Con la l l egada de eeta nueva re-
mesa hay aho ra todas las clases y 
todos los colores que se deseen. E l 
ú n i c o co lor que efita casa no t iene 
es el que no se f a b r i c a . Y todos IOÍ 
colores se g a r a n t i z a n . 
E n t r e las sedas m á s recomenda-
bles e s t á l a famosa " N a t i o n a l S i l k " , 
que p o r ser gruesa y lavable se pres-
ta m e j o r que o t r a c u a l q u i e r a pa ra la 
c o n f e c c i ó n de prendas de v e s t i r . E n 
el "Baza r I n g l é s " . A v e n i d a de I t a l i a 
y San M i g u e l , la t i enen en bolas ( l a 
f o r m a m á s c ó m o d a y má-s s o l i c i t a d a ) 
y t a m b i é n en made jones ' 
¡ Q u e v i v a e l " B a z a r I n g l é s " ! ¡Y 
que n o m u e r a el c l á s i c o d a n z ó n cu -
bano! 
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H A B A N E R A S 
JOCKEY CLUB 
F I N A L D E T E M P O R A D A 
E n nuestro Departa-
mento de Corsés Bon Ton 
—primer piso de S a n Mi-
guel y Galiano, donde he-
mos instalado el gabinete 
de manicorc— liquidamos 
un interesante muestrario 
de ajustadores, de los que 
da idea el presente gra-
bado. 
Ajustadores de las m á s 
nuevas y variadas for-
nas: baadcanx, ajustado-
res-diafragma, brassieres 
de encaje, sostenedores.... 
A precios increíbles . 
No deje de venir a ver-
los. 
Nuestros ascensores la 
conducen c ó m o j á m e n t e 
al p i i m e í piso. 
• s i n g u l a r bel leza u n a ¿ a m a a m e r i c a -
j n u que en el Jockey C l u b y en todas 
E l a d i ó s de los mar t e s . 
T a n an imados , t a n l uc idos . 
F u é anoche en el J o c k e y C l u b | las f iestas de l a t e m p o r a d a b r i l l a 
con u n a f ies ta e s p l e n d i d í s i m a . en p r i m e r a l i nea . 
A p a r e c í a el r oo f , espacioso y r e -
l u c i e n t e , enga lanado con p lan tas , 
f lo res y t rofeos carnavalescos . 
F lo re s ro j a s . 
Es Mrs.- A n a S c h w i l l . 
M u y a i rosa . 
I n t e r e s a n t í s i m a ! 
E r a n los c o m e n t ó l e s M r . M r s . 
De los j a r d i n e s de l h i p ó d r o m o . i C a t l i n , M r . y M r s . H e i n z e n y el doc-
P r e d o m i n a b a n en las c o r b c i l l c s de ' t o r D á m a s o L a i n é y su d i s t i n g u i d a 
las mesas y en e l adormo gene ra l de l 
s a l ó n . 
E n t r e los p a r t i o s , d i s t r i b u i í d o s 
conven ien temen te , h a r é m e n c i ó n en 
esposa. 
Miss Cover y Miss L a i n é . 
M a j o r Shve tan . 
Y el a m i g o q u e r i d o y m u y s impa-
Regalos para San 
CARTERAS de piel, con aplicaciones de oro. 
BOLEAS de oro, para señora. 
RELOJES de pulsera, de platino con brillantes. 
E l m e j o r s u r t i d o en J o y e r í a . L.os p r e c i o s m á e b a j o s de p i a -
ra. ^Jites de a d q u i r i r s u r e g a l o , v i s i t e e s t a casa. 
L A I 
San Rafael No. 1. « r n t r t C o n s u l a d o e I n d u s t r i a Teléfono A-3303. 
Sobre la modificación de! 
Código Electora! 
U N A P O N E N C I A D B t D O C T O l l 
K I C A l l D O DOIiüS 
A l a C o m i s i ó n H^-.ecial del Sof.uclo 
designada p a r a infomi-iv .sobre las 
modi f i cac iones del Código E l e c t o r a l 
propuestas por el Pres idente de la1 
A l t a C á m a r a , s e ñ o r A u r e l i o A l v a r e z . j 
h a presen tado el doc tor R i c a r d o 
Dolz la s igu ien te l u m i n o s a ponenc ia : 
S e ñ o r P r c s u l e n t e de l a C o m i s i ó n 
Espec ia l . 
Des ignada por el Senado, en su 
s e s i ó n da 1 1 de Diciembre último, 
una C o m i s i ó n Especial para e s tud ia r 
l a p r o p o s i c i ó n de L e y modificando 
diversos A r t í c u l o s del C ó d i g o Elec-
t o r a l v igen te presentado por el Se-
nado r por C a m a g ü e y s e ñ o r Aurelio 
A l v a r e z . y n o m b r a d o ponente por 
d i cha C o m i s i ó n Especia!, paso a dic-
t a m i n a r acerca de d icha p r o p o s i c i ó n 
de L e y . 
E n u n es tud io de ten ido de loa 
numerosos antecedentes que se tie-
uea referentes a las modi f i cac iones 
que exige e l a c tua l C ó d i g o E l ec to -
r a l , se l l ega a l c o n v e n c i m i e n t o de 
que F.3 t r a t a de dos clases de m o d i -
f icac iones : unas de detal les , mera -
mente de f o r m a s , s in que e n t r a ñ e n 
p r i n c i p i o s n i doc t r i na s f u n d a m e n t a -
les, aunque no dejan a veces de re-
ves t i r i m p o r t a n c i a corno sucede p. e. 
con l a que se re f ie re a l A r t í c u l o 
102 ; y o t ras su.sí.nr.cialus, funda-
mentales , que e n t r a ñ a n credos, doc-
t r i n a s o sistemas electorales . 
E l ponente que suscribe acompa-
ña al presente diclámen un Cuadro 
de ta l l ado de los Artículos del Có-
digo E l e c t o r a l modificados por la 
p r o p o s i c i ó n A l v a r e z , exp; asando con 
m a l e s A r t í c u l o s de esa proposición 
m o d i f i c a d o r a e s t á o no conforma, 
debiendo entenderse, como sucede 
t a m b i é n con los alteraciones pro-
puestas a l C ó d i g o E l e c t o r a l por el s-e 
ñ o r A l v a r e z , que acepta todos los 
A r t í c u l o s del C ó d i g o respecto de los 
que no se i n d i c a modificación algu-
na, n i en la proposición del señor 
A l v a r e z , n i en el Cuadro que sa 
agrega a este dictíimen. Y con es-
to no t iene que decir na;'«i más en 
cuan i ío a las modificaciones que ha 
l l a m a d o de de ta l les , o reformas do 
segundo o r d e n , toda vez que en e l 
Cuadro que acompaña y a que an-
tes se ha referido quecMn >cla,Ta-
mente expresados, a su juicio, los 
pun tos da c o n f o r m i d a d o i n c o n f o r -
m i d a d con l a p r o p o s i c i ó n ob je to de 
é s t e d i c t á m e n . 
Pero s í cree necesario deci r a lgo 
respecto de las modi f i cac iones de 
p r i m e r o rden que e n t r a ñ a n a l t e r a -
ciones fundamen ta l e s en el e lecto-
rado v i g n t e . Dos son a su en tender 
las que t i enen ese o i r á c - t e r : una la 
re fe ren te a si debe i n t e r v e n i r l a Ju-
r i s d i c c i ó n o r d i n a r i a de j u s t i c i a en los 
asuntos electorales pa ra d i l u c i d a r -
los y r eso lver los con toda l a inves-
t i g a c i ó n y a u t o r i d a d de lo<3 o rgan i s -
mos de l poder j u d i c i a l , o si deben 
esos asuntos de' .ucirMrse y r e so l -
verso por los p rop ios o r g a n i s m o s 
electo 11ales, s in i n g e r e n c i a del po-
der Jud ic i a l , salvo n a t u r a l m e n t e pa-
r a el c o n o c i m i e n t o y cast igo de los 
d e l i t o s e in f racc iones que puedan 
cometerse ; y l a o t r a r e f o r m a f u n -
d a m e n t a l es la re fe ren te a l a ma-
ne ra de votar , ' esto es, de Henar el 
e lec tor l a bo le t a y de expresarse el 
r e su l t ado de las elecciones, esto es. 
de hacerse l a c o m p u t a c i ó n de los 
votos e m i t i d o s . L a p r i m e r a de d i -
chas t rascendenta les r t f o r m o s afec-
t a a l C a p í t u l o 13 del a c tua l C ó d i -
go E l e c t o r a l que l l e v a por r u b r o 
" D e lo contencioso e l e c t o r a l " , y l a 
segunda so c o n t r a e a ]m A r t í c u l o s 
162 y 203 de d icho C ó d i g o . 
Respecto a, l a p r i m e r a de d ichas 
r e f e r m a s o sea a l a que se r e f i e r e 
a lo contencioso e l ec to ra l , el s e ñ o r 
A l v a r e z propone en abso lu to l a su-
preai ión de todo ese C a p í t u l o y e l 
ponente que suscribe ofrece mas que 
*>u c o n f o r m i d a d , su aplauso a esa r a -
dical^ m e d i d a que cont iene el P r o -
yec to ob j e to de este d i c t á m e n . 
L a i n t e r v e n c i ó n de los t r i b u n a l e s 
de j u s t i c i a e n el p r o c e d i m i e n t o elec-
t o r a l es uno de los mayores defec-
tos que cont iene e l a c tua l C ó d i g o . 
Si se t e m a e l C ó d i g o en l a mano , y 
se e s tud ian los recursos que se con-
ceden, los t ó r m i n o s para estmblecer-
loe, y las personas que pueden ha-
ce r lo , se l l ega a l c o n v e n c i m i e n t o de 
que es fác i l i m p e d i r que los f u n c i o -
na r io s electos t o m e n p o s e s i ó n e l d í a 
s e ñ a l a d o en l a C o n s t i t u c i ó n de l a 
R e p ú b l i c a . Y a este i n c o n v e n i e n t e 
h i e r a de m u e r t e los l a rgos proce-
d - m i e n í o s e lec tora les de c a r á c t e r j u -
d i c o l . Pero es que aunque se en-
c u e n t r a n f ó r m u l a s pa ra l i m i t a r l o s o 
aco r t a r lo s , a t r o p e l l o n d o l o s en rea-
l i d a d , s i empre r e s u l t a r á que l a i n -
t e r v e n c i ó n de los t r i b u n a l e s de j u s -
t i c i a no os l a m á s adecuada p a m re-
st/iver los asuntos e lec tora les . T o d a 
e l e c t o r a l p. e. p rev iene que las 
elecciones se v e r i f i q u e n en u n mi s -
t é r m i n o p r i n c i p a l de l que o r g a n i z a - i t i co M a n o l í n H i e r r o con M r . S c h w i l l , 
do por el b r i g a d i e r J o s é M a r t í y su 
be l la esposa, T e t é Bances, f o r m a b a 
u n g r u p o de m a t r i m o n i o s elegantes . 
E l M a r q u é s y l a M a r q u e s a de P i -
n a r de l R í o , J u a n Pedro B a r ó y Ca-
t a l i n a Lasa , A g a p i t o Cag iga y M a -
r í a G ó m e z Mena , E l o y M a r t í n e z y 
Mercedes M o n t a l v o , Car los A r m e n t e -
ros y M a r í a Teresa D e m o s t r é , Ernes -
to S a r r á y L o l ó L a r r e a , J u a n de 
Dios G a r c í a K o h l y y R e n é e M o l i n a 
f ' y F ranc i sco J u a r r e r o y G l o r i a E r d -
m a n n . 
L u i s a C a r l o t a P á r r a g a . 
V i c t o r G. Mendoza . 
Y J o s é M a r í a Lasa . 
O t r o p a r t y , e n t r e los m á s n u m e -
rosos, el de l s e ñ o r Rafae l M a r t í n e z 
Arenas y su g e n t i l s e ñ o r a . S a r i t a 
C o n i l l . 
A l l í t e n í a n su c u b i e r t o los d i s t i n -
gu idos esposos V í c t o r Zeva l los y Es-
t h e r C a s t i l l o , l l e n r i S é n i o r y E l s a 
P e n s ó . L u i s Menoc»U y A l i c i a N a d a l . 
P r i m i t i - v o del P o r t a l y J u s t i n a M o n -
teagudo . A n t o n i o S u á r e z y ü l a r i í a 
R i v c r o , M a n o l o R o d r í g u e z y A d a 
Lópe7, . L a u r e a n o R o d r í g u e z Cas-
t e l l s . y Consuelo C o n i l l , J o a q u í n B a -
r r a q u é y G l o r i a Mayoz . A l f r e d o 
L o m b a r d y N e l l i e Dosve rn ine y Ra -
fael Posso y A m u J i t a A l v a r a d o . 
C a r m e l a Dol?.. 
Y J u l i o Soto N a v a r r o . 
E l G o b e r n a d o r de las V i l l a s , co-
M r . B l anco y M r . P r a t t . 
No pudo c o n c u r r i r p o r ha l l a r se 
Indispues ta , s iendo m u y a d v e r t i d a 
su ausencia , l a in te resan te s e ñ o r a 
de B r u e n . 
E l doc to r Bosque y su d i s t i n g u i d a 
esposa, T u l a T o r r a l b a s , con los j ó -
venes m a t r i m o n i o s R i c a r d o iLópez 
Gobel y C o n c h i t a Bosque y Gus tavo 
S t e r l i n g y Olga Bosque . 
U n p a r t y e legante . 
De t res m a t r i m o n i o s . 
E r a n e l Conde y l a Condesa de l 
C a s t i l l o , J o s é R e n é M o r a l e s y H o r -
tensia Scu l l y J u a n C á m a r a y L i i y 
Goicoechea. 
Con M r . M a h o n e y y su j o v e n e 
in te resan te s e ñ o r a , L o l l t a Ramos , 
se r e u n í a n en u n a mesa el d o c t o r 
Pedro P a l m a y su b e l l a esiposa, M a r -
got Saez M e d i n a , y ios d i s t i n g u i d o s 
esposos E u g e n i o R e y n e r i y R o s i t a 
Cadava l , J u l i o Z u m e t a y A m e l l t a 
G a r c í a y W i l l y G ó m e z C o l ó n y ' l a 
e legante y g e n t i l í s i m a L y d i a F a j a r -
do. 
J u l i a O l ó z a g a de Pe l la , t an l i n d a , 
r e sa l t ando en l a mesa donde v e í a -
se, m u y e legante , a M a r i a n a Vene-
r o de Camps. 
E n o t r a mesa, con l a s e ñ o r a Gra -
z ie l l a - M a r a g l i a n o de F m n c h l A l f a -
ro, la b e l l í s i m a L i n a L l a t a . 
O t r o p a r t y de las s e ñ o r a s Josef i -
na Coronado de M a r í n y Iveoni la 
V í R D A D H W f A N T A S I A 
Modelo especial para bailes; 
de brocado oro combinado con 
piel y dorada y brocado plata 
combinado con piel plateada. 
Solamente vendemos calzado f i -
no e importado. Por eso nuestros 
estilos son singulares. 
o r n a (acl 
O B I S P O Y C U B A . 
iíS::S 
i n i ó n p ú b l i c a , 
j r í a estables y UP -
Cuerpos l e g i s f a t i v ^ e ^ 8 
; que los gobiernop se ^ W 1 
i Por el pUebl0 S i ^ % 0 C ° * * t i t n y ^ 
¡ f i a n t e el pueblo. L ¿ Í0S ^ 
, mocracias pueden deíi^.aCtQ»S1? 
¡ g o b i e r n o de l pueblo fe 
p o h ü c o s " De a q u í ha ¿ j , ? 
par te , l a bole ta de i t ^lio- «le ¿J 
gando a los electores aParU,!<>« «ff i 
candida tos f i j ados p o r , V 0 U r «33 
p o l í t i c o s , pues la colnm 08 *m3 
de las boletas es a ^ S Á 
m u y e n d o casi una b u í a 8 0 ^ -
la necesid 
de s e l e c c i ó n del elector 41 
par te del s is tema di i 7 ^ S i 
asientos a e leg i r entre ÍÜf*^ S 
concur ren tes a l a vo aci^8 
c ion con sus fuerzas e p¡í ea 
Pero no se p o d í a p a s a í 0 ^ * 
mas de s e l e c c i ó n p e r s o n a I ' J f 
d ida tos , a l s is tema de a 
de pa r t idos s in real izar a l ^ ? * * ^ 
sacciones. Po r eso el A S 88 ^ 
del ac tua l C ó d i g o Electoi?10 3 
dio al e lec tor el derecho i 
c a n d i d a t u r a m i x t a dentro a T«»r 
l e t a de los par t idos , l o * * 
¡ o t r a cosa que el " derecho a 110 «« 
l e c c i ó n personal d o n t ^ "..a 
r o n e l R o b e r t o M é n d e z P é ñ a t e , y sn tFina- de A r m a n d con l a g e n t i l MQ 
i n t e rosan t e esposa. M a r í a V i l l a r , 
que pasan una t e m p o r a d a en K\ H a -
bana, en una mesa con el d o c t o r 
M i g u e l M a r i a n o G6njez y su esposa 
t a n be l l a y t a n e legante , Se ra f ina 
D i a g o . 
E n o t m mesa, con l a Condesa de 
C a s t e l l i , e l hono rab l e Secre ta r lo de 
Es t ado y su d i s t i n g u i d a esposa, l a 
s e ñ o r a L a u r a B e r t i n i de C é s p e d e s . 
O t r o p a r t y numeroso . 
De m a t r i m o n i o s j ó v e n e s . 
J o s é G ó m e z M e n a y Olga Seigl ie , 
N é s t o r M e n d o z a y A l i c i a P á r r a g a , 
W l l l l a m A g n e y M a r t a E s t ó v e z , C h u -
c h u P ó r t e l a y S i l v i a M a r t í n e z Z a l -
do y C a r l i t o s F o n t s y J u a n i t a Ca-
no. 
L a mesa de M r . B r u e n . 
S i empre f avorec ida . 
P r e s i d í a l a con el encanto de su 
r í a I r e n e M a r t í n e z . 
L a mesa de M r . y M r s . H e ñ r y 
Stein-hart con la s e ñ o r a W o o d r u f f y 
los s e ñ o r e s K e l l o g y L e v e l . 
Muchos pa r t io s m á s . 
Do M r . E m m a de Quesada. 
De las d i s t i n g u i d a s s e ñ o m s P i n a 
de L a r r e a y M o n t e r o de G a r c í a con 
l a j o v e n y b o l l a C u q u i t a A l f o n s o 
de L a w t o n . 
L a s e ñ o r a F o n t a n a l s . 
M u y in te resan te . 
Y en t r e u n g rupo de s e ñ o r i t a s , las 
de L a r r e a , Ofe l i a y R a q u e l , y las 
de P á r r a g a , Sy lv l a y G r a z l e l l a . 
C o r l n i t a G a r c í a , M a r g o t del M o n -
te y L o l i t a V a r o n a . 
L a Na/ddy's Orches t r a e c h ó el res-
t o en esta ú l t i m a f ies to de los m a r -
tes. 
Mar t e s del iciosos. 
I n o l v i d a b l e s . . . 
E . P . 
E L DOCTOR, 
J u a n C a c h o N e g r e t e y d e A g u j a r 
H A l A I X L C I D O 
Y dispues to su e n t i e r r o pa ra m a ñ a n a , jueves 20 , a las 8% 
de l a m a ñ a n a , los que suscr iben , eu es-posa, mad re , h i j o s , h i j o 
p o l í t i c o v h e r m a n o s ruegan a las personas de su a m i s t a d se 
s i r v a n a c o m p a ñ a r a la c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r de l a cal le de 
San R a f a e l 1 5 2 - M a l Cemente r io de C o l ó n , f a v o r que agrade-
c e r á n e t e r n a m e n t e . 
Habana , 19 de M a r z o de 1924 . 
L e o n o r I t u n r t e (,,' t a c h o Negrete , L o r e t o •.!«' A g o i á r A d a . de 
Cacho Negre te ; C a r i d u d y ¡Juan Cacho Negre te c J tuar t< ' ; 
Uon i i i i f ro J u n c a d e l l a ; A v e l l h o , M a r c i a l , J o s ó M a r u c l y A n -
t o n l o Cacho Negre te y de A g n i u r ; R a ú l y A g u s t í n Cacho 
Negre t e ; Félix A l p f z a r , C a r i d a d I t i t a r t e do A l p í z a r ; D r . 
E d u a r d o L a i n é ; D r . «í n d i d o H o y o s ; D r . l í i c a r d o Nfiftez 
P o r t n o n d o ; D r . E rnes to A i a g ó n . 
T ú y y o l o s a b e m o s 
no hay mejor café que el de "La Flor de Tibes". 
B O L I V A R 3 7 { ¿ S 
r 
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mo d í a y este es u n precepto 
n tordi 'a l porque el e lec tor que acu-
de a las u rnas s in conocer el r e s u l -
tado de l u e l e c c i ó n en n i n g u n a o t r a 
par te n i en n i n g ú n o t r o d í a , c o n c i -
be abs t r ac t amen te el p r o b l e m a de l a 
v i c t o r i a ; pero el e lec tor que concu-
r r e a unas elecciones especiales, co-
noc ido ya el r e su l t ado do las gene-
rales en o t ras fechas y lugurea , se 
pene t r a del p r o b l e m a concre to de 
l a v i c t o r i a ; y u n o u o t r o concepto 
de l r e s u l t a d o de l a e l e c c i ó n , el con-
cepto abs t rac to o ei concepto con-
pr í - ic 'ones deben ver l f i ca r&e e l m i - m o 
día, y que a su vez i m p l i c a que la 
nnl'dad de las elecciones debe ser 
una cosa e x t r a o r d i n a r i a y ev iden te 
para que pueda decre tarse . 
Po r o t r a par te la i n t e r v e n c i ó n de 
los t r i b u n a l e s de j u s t i c i a en el elec-
¡ t o r a d o l l e v a hacia el los una o l a de 
I pasiones e Intereses a que no e s t á n 
I a cos tumbrados : los a r r o j a a l a c r í -
t i ca despiadada , y acaso con e l h á -
| b l t o de e je rce r esa f a c u l t a d en 
a sun tos p a t r i ó t i c o s y p a r t i d a r i s t a s 
¡ que apas ionan y d i v i d e n , los h a r í a 
con e l t i e m p o ser e l los mi smos par 
l a segunda , o sea l a r e fe ren te a los t e r r i t o r i a l en m a t e r i a de elecciones, 
derechos de l olectoT p a r a e l eg i r sus | c u m p l e d i s c u r r i r acerca de los siste-
cand ida tos y a l s i s t ema e l ec to ra l en i mas e lectorales referentes a l a e m i -
que los votos han de c o m p u t a r s e pa-1 s i ó n y c o m o r n t a c i ó n de los votos , 
r a l a p r o c l a m a c i ó n de los c a n d i d a 
tos e lec tos ; r e f o r m a s que como de 
dentro del n 
de l a bole ta ob l iga to r ia ' ^ 
ta . E l r e su l t ado de esa ^ 
ha podido ser m á s funesto 1 
todo el m u n d o enterado d« ' ^ ^ l 
p roduc ido luchas internas en 
t idos , p r o c u r a n d o unaá c L ^ ' 
. s o b r e p u j a r a sus c o m p a ñ e r o s ^ 
I d o p o l í t i c o y boleta por m e d , ! ^ 
I refuerzo que ha sido como m, ^ 
j cer^ del s is tema de la propord^' 
¡ Pa ra r emed ia r ese mal 8P i 
ofrec ido d i s t i n t o s remedios FI 611 
t : í i gne profesor doctor EnriqUe H 
I n á n d e z C a r t a y a presenta a U n 
¡ m i s i ó n Cod i f i cadora Nacional 
p royec to de reformas del COH-81 
E l e c t o r a l en el cual da gobe f 
m u e r t e a l derecho del elector « 
t a r c a n d i d a t u r a m i x t a ; pero rindi**' 
do t r i b u t o t o d a v í a a su derecho'T 
s e l e c c i ó n de candidatos eslahi 
u n a c o l u m n a preferencial. Pü^* 
t r i b u t o es en rea l idad porque coBk! 
m i s m o s modelos presentados a «I • 
p royec to se puede demostrar qm ai 
u n a e l e c c i ó n en l a que concima 
t r e i n t a y dos m i l electores de n» 
m i s m o p a r t i d o , necesita e! candida-
to pa ra ser electo en la columna it 
pre fe renc ia m á s de diez y seis mil 
j votos , esto es, la mi t ad más uno d« 
i todos los votos de su partido, cajo 
! casi t a n , i r r i s o r i a como el derecho 
¡ a ser e legido en l a columna en blu-
co. "Y como consecuencia de esto CM 
l e í m i s m o modelo n ú m e r o sesenta del 
¡ p royec to a que nos venimos refirien-
j do se comprueba que un candidaio 
I que l og re p. c. quince mil votos en 
¡ l a c o l u m n a preferencia l resulw de-
: r r o t a d o po r u n candidato que sólo 
i ob tenga c inco m i l votos en la bol»-
| t a del p a r t i d o , lo cual es un contn-
1 sent ido den t ro del sistema preferen-
I c i a l . P a r a obtener este resultado tai-
ta, den t ro de l propio ejemplo de 1« 
i t r e i n t a y dos m i l electores propu»-
to por el doc tor H e r n á n d e z raru-
ya, a d j u d i c a r a tres candidatos, en 
l a c o l u m n a de preferencia, quince 
' m i l ; diez m i l y dos mil votos ree-
: p e c t i m m e n t e , lo que h a r í a sumar di-
i cha c o l u m n a ve in te y siete mil y de-
• j a r í a r e d u c i d a l a vo tac ión de par-
t i d o a c inco m i l . Estos, no obstas-
te, t r i u n f a r í a n por no reunir nin-
g ú n o de a q u é l l o s la mitad más uno 
do t r e i n t a y dos m i l votantes. 
E l Jefe de l Despacho provinciil 
de l P a r t i d o Conservador de la pro-
v i n c i a de P i n a r del Río señor Eduar-
do H e r n á n d e z , d e d i c ó al diatinguidt) 
Senador s e ñ o r Daniel Compte o 
V E S T I D O S Y S O M B R E R O S 
M O D E L O S F R A N C E S E S E N L A 
M A I S O N P I P E A U 
^ E N E A (Neptuno) , 78. T e l é f o n o A-6250 . 
j a m o s d i c h o a t a ñ e n a los A r t í c u l o s 
1G'¿ y 203 de l C ó d i g o E l e c t o r a l . 
A c o n s é j a s e p o r a l gunos que las 
elecciones no se hagan po r p r o v i n -
cias, como sucede a c t u a l m e n t e , s i -
no que é s t a s se d i v i d a n e n d i s t r i t o s 
y c incusc r ipc iones . Desde luego sal -
t a a l a v i s t a que ex ig i endo e l A r -
t í c u l p 39 de l a C o n s t i t u c i ó n l a i n -
t e r v e n c i ó n de las m i n o r í a s en las 
operaciones e lec tora les y su repre -
s e n t a c i ó n ^ en l a C á m a r a <le Repre -
sentantes , Consejos y A y u n t a m i e n -
tos, no puede haber d i s t r i t o s u n i -
n o m l n a l e s , po rque en uno no puede 
l l e v a r r e p r e s e n t a c i ó n le. m i n o r í a , y 
a ú n e n dos h a r í a desapr/ 'ecer e l 
concepto de m a y o r í a y m i n o r í a , con-
v l r t i é n d o l a s en fuerzas i g u a l e s ; se-
r í i pues necesario f i j a r como m í -
n i m o de cand ida tos a e l eg i r el n ú -
m e r o de t res . Y si a esto se agrega 
que l a r e n o v a c i ó n de d ichos cuer-
pos es por m i t a d y que por t a n t o 
las elecciones son no sobre l a t o t a -
l i d a d s ino sobre l a m i t a d de can -
d i d a t o s a e l eg i r , r e s u l t a ev iden te 
que lo menos que puede designarse 
a cada d i s t r i t o es e l n ú m e r o de seis 
cand ida tos . E n r e a l i d a d no v a l e , l a 
pena de l l e g a r a esa r e f o r m a en re-
l a c i ó n con el n ú m e r o de cand ida tos 
que hoy el ige cada p r o v i n c i a . 
Sin l l e g a r , pues, a l a a s p i r a c i ó n 
de G a m b e t t a que d e c í a " S i pudiese 
su f r ag io u n i v e r s a l como . m 6 t o - * ' " M e m p r a n d u m " de reformas al Gl-
ra haoer e fec t iva l a den ioen ; - ; d igo E l e c t o r a l , en el cual se re»-W.gO 
m l e n d a t a t n b i é n la columna de pre-
fe renc ia , pero e s t a b l e c i é n d o l a de ma-
t a n c o n t r a r i a al proyecto di 
essil ¡ t -H. 
cre to i n f l u y e n dec i s ivamen te en l a ¡ t í c l de egag paslones e | n t o m « f l 
e m i s i ó n de su vo to . Los t r i b u n a l e s i ,Baj£|JUM)a 
de j u s t i c i a , apegados a l a a p l i c a c i ó n ! ' . 
de l derecho p r i v a d o no son los m á s ¡ pa ponenc ia acepta por cons i -
adecuados. como la exper ienc ia me | S ^ t e t o d a l a s u p r e s i ó n de l Ca-
lo ha d e m o s t r a d o , pa ra pene t ra rse ! P í t u l 0 13 de l C ó d i g o E l e c t o r a l y a u n ( mos en l a r e a l i d a d 
de eso r r e c e p t o da derecho p ú b l i c o , i r e c o m i e n d a que l a a p e l a c i ó n a que "-
y a n u l a n a d i e s t ro y s in ies t ro , a ve- ^ r e f i e r e el A r t í c u l o 10 del C ó d i -
ces con pruebas de tes t igos, t an dis- I so E l e c t o r a l se establezca para ante 
Untos en lo c i v i l y lo e l ec to ra l , elec- a u t o r i d a d e s a d m i n i s t r a t i v a s en vez 
de hacerse a n t e la a u d i e n c i a respec-
t i v a . 
R e s u l t a l a p r i m e r a c u e s t i ó n f u n -
d a m e n t a l , cabe d i s c u r r i r acerca de 
E l 
do pa 
c ia , ha t e n i d o que a m p a r a r e l de-
recho de los e lectores pa ra seleccio-
n a r los cand ida tos , pues l a democ ra -
cia n o es el g o b i e r n o de l pueblo po r H e r n á n d e z Ca r t aya que un solo T> 
e l pueblo sino el gob i e rno de los 110 ¿e p re fe renc ia a favor de un c r 
mejores de l pueb lo e legidos por el ididat0 i 0 h a r í a vencedor sobre 
p u b l o , i m p l i c a n d o po r t a n t o e l P ™ - 1 o t r0g cand ida tos de la boleta ge 
ceso e l e c t o r a l u n proceso de selec- [ d e l p a r t i d o . 
c i ó n . De a q u í s u r g i e r o n el ' s i s tema ^ 1 . . nn Í 
de v o t o a c u m u l a d o " en el que si Como se ve tales sistemas no 
hay que e l i g i r d iez cand ida tos , e l aceptables porque , ora por * ^ 
e lec tor t iene diez votos que puede! o r a por defecto, f311. '°f-renci 
r e p a r t i r a su a n t o j o y a ú n o t o r g a r - ¡ vez aceptado el c r i t e r i o P ^ 1 ^ a 
los a una sola persona, y el " s i s t ema i que u n cand ida to con la s.up 
de l a s i m p l e p l u r a l i d a d " , en el q u e ' de diez m i l . no puede tnun i -
el e l ec to r solo puede v o t a r u n can - \ mo que t r i u n f e con la sola ai 
d i d a t o , e l de su p re fe renc ia , e l de | c i a de u n v o t o tan fácil de 
su p r e d i l e c c i ó n e n t r e todos los que I r i r o de c o m p r a r . En lo que so 
hay que e l eg i r . Sis temas como se m u ñ e s ambos sistemas es en que 
ve de s e l e c c i ó n persona l ambos. r a obtener l a m i t a d m á s uno ea 
N o hab lemos de l "s is tema de cuo- p r i m e r caso o el solo voto 
ta o s i s tema de H a r é " en e l que se segundo, h a b r á luchas en 
d i v i d e el n ú m e r o de electores por el m i e m b r o s de u n mismo P .or 
n ú m e T o de puestos a octniar , d e t e r n í i c o m p a ñ e r o s en la boleta e ^ 
n á n d o s e como re su l t ado el n ú m e r o h a b r á compras ; h a b r á 0 . ' ¿ i " 
de votos que se necesi ta para r e s u l - que se pueda suponer born í ^ 
t a r electo, a p l i c á n d o s e los votos que fue rzo" por dichos sistemas. 
cada c a n d i d a t o tenga en exceso de | hos, en u n a palabra , pue ,. 
los que p rec i samente necesi ta pa ra i — — • — 1 
r e s u l t a r e lecto a l que le sigue en l i s -
ta, po rque e l é x i t o en ese s i s t ema | 
depende, de l azar c o n que v a n s a l l e n - ¡ 
do las boletas de las urnas , s e g ú n ya f p« 
se h a demos t r ado por a lgunos c o - l a innmo intere 
menta r i s t a s . 
cienes especiales, a lgunas de t r i s t e 
r e c o r d a c i ó n en n u e s t r a h i s t o r i a elec-
t o r a l , que d e s n a t u r a l U a n por c o m -
p le to el precepto de que las elec-
no haber m á s que u n Coleg io , u n vo 
to u n a e x p r e s i ó n , ese d í a e s t a r í a - i Y v o l v i e n d o d e s p u é s de ese pa-
de l a s o b e r a n í a 1 r^u tes i s del u l t i m o s is tema i n d i c a - | Q 1940 
n a c i o n a l " , b ien puede aceptarse que do, a l e s tud io de los s is temas de se-
l a d i v i s i ó n p r o v i n c i a l es u n a buena 1 l e c c i ó n a n t e r i o r m e n t e expuestos, r e -
exp i r e s ión de l a s o b e r a n í a nac iona l ,1 cordemos que los t i empos han v a -
s ln descender a d i s t r i t o s y c incus - ¡ r i a d o y que ya no se t r a t a en e l 
c r i pc iones i n f e r i o r e s . [ proceso e l e c t o r a l de u n derecho de 
Resue l t a es ta c u e s t i ó n de d i s t r i -1 s e l e c c i ó n persona l . L a i m p o r t a n c i a 
tos v c i r c u n s c r i p c i o n e s y aceptando ¡ d e los p a r t i d o s p o l í t i c o s , su c a r á c -
en concecuencia l a a c t u a l d i v i s i ó n ter de ó r g a n o s o f ic ia les de l a o p i - ¡ a s c e n d i e r o n a 
D i n e r o s o b r e Alhajas 
a ínfimo interés. ^ 
" L A PERLA," Animas, « 
CLEARINGHOUSE 
L a s compensac iones « ' f 0 ^ j 
p o r e l C l e a r i n g House de » 
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L A H I J A D E N A T A L I A 
^Ultimos días del doctor A n g é l i c o ) 
Dp v e n t a en l a l i b r e r í a " L a M o d e r n a 
P o e s í a " P l y M a r e a l l . ( a n t e s O b i s -
p e ) n ú m e r o 12$. 
( C o i ) t n i i a . ) 
i t U»n P0Z.0 a r t e s í a n o . H a b í a v a , 
ab i e r to v a n o a sin resu l tado a l g u n o I 
pero en é s t e t e n í a g r an esperanza.' 
v e s t í a un ho lgado t r a j e de p i q u é 
I K0 y C.Ubría 8" c a b ^ a u n g r a n 
sombre ro de naja . A su lado esta-
ca e l j o v e n ingen ie ro f r a n c é s qu- ! 
hace t i e m p o t i ene a „u serv ic io pa-
t a las obras que rea l iza t a n t o a h í ' 
t o m o en el M a l o j a l . 
101 ecche se de tuvo y yo me b a i c ; 
para sa ludar v quede rme con M a r -
t í n m i e u t r a s e l cochero s i g u i ó nara 
g u a r d a r los cnbnl los . M i a m i g o ¿ s t a -
ba i n t e r e s a d í s i m o en el asunto do! 
pozo; no que 1c fal tase agua, pues 
su casa estaba b ien obastecida de 
e l l a ; pero asp i raba a r egar la f i n -
ca c o p i o ~ : í m e M t e y hacer nuevas p l a n -
taciones. L u c h a b a c o n t r a l a seque-! 
dad y e s t e r i l i d a d de! t e r r eno y r o m o 
todos los hombres de fue r t e vo lun -1 
í a d la l u c h a le e n a r d e c í a , e n c o n t r a -
ba en e l l a su t o r m e n t o y su f e l i c i -
d a d . 
D e s p u é s que rae h u b o dado a l g u -
nas expl icaciones y c h a r l a m o s u n r a -
to del agua , bajamos l e n t a m e n t e ha-
cia la oasa. K l i n g a n i e r o nos acom-
p a ñ a b a . Nos h a l l á b a m o s en lo a l t o 
de la i 'lnca. que po r su e n o r m e ex-
t e n s i ó n no estaba cercada con m u r o 
mas que en u n a r e d u c i d a p a r t e : l o 
d e m á s con tosca p a r e d i l l a . E r a que-
b rada como m o n t e de caza, con m u -
chos a l tos y bajos, ves t ida casi t o d a 
de á r b o l e s chapa r ros y j a r a l e s . Sm 
e m l m r g o en a lgunos de los r incones 
h a b í a frescas u m b r í a s de rol lc- f l y 
abetos ' - o í p u j e n t o s ; cerca de l a ca-
sa a l t a a rbo leda de u l á t a n o i y aca-
cl¡H y r o i l e á m u d a u n b o n i t o ¡ini n i e 
i-uy» : r.ston-.iu't n t o d e b í a d j cos tar 
a m i a m i g o no poco d i n e r o y v i g i l a n 
c i a po rcue l a t i e r r a y el c l i m a le 
e r a " b i en adversos . A m i me p l a c í a 
a q u e l l a na tu ra l eza adus ta y s a lva j e : 
h u b i e r a respetado de nuen g rado su 
rudeza , pero M a r t í n asp i raba a des-
b r a v a r l a s o m e t e r l a como hab la he-
cho L u i s X I V en M a r l y y sus n ie tos 
e s p a ñ o l j . - , en l a G r a n j a . 
— T e veo, q u e r i d o M a r t í n — l e d i -
j e p a s á n d o l e el brazo por la espal-
d a , — con inc l inac iones a g r í c o l a s , t ú 
que hasta a h o r a no has amado mas 
que las ciencias y las artes l i be ra l e s 
t ú que solo aspirabas a a r r a n c a r de 
la t i e r r a sus secretos, y no sus f r u -
tos. 
— ¿ Q u é quieres , a m i g o m í o ? — r e s -
p o n d i ó s o u r i e n d o — l a s horas se si ] 
gu,en pero no se parecen. An te s me i 
d e c í a con V i r g i l i o : " ¡ Fe l i z aque l que ¡ 
puede conocer las causas de las co-! 
sas!" H o y me d i g o con él t a m b i é n : ; 
" ¡ F e l i z aque l que conoce los dioses 
c a m p e s t r e s ! " Y o no s é si es po rque 
la t l e r a comienza a r e c l a m a r m e o 
po rque l a inocenc ia y la c a l m a de l 
m u n d o vegeta l me seducen como a; 
los v ie jos l a i n f a n c i a , pero es lo c ier -
to que me. parece h a l l a r m e m á s ce r - j 
ca de la Suprema Causa cuando me 
empico en tareas a g r í c o l a s que c u a n - i 
do es tud io los a n t i g u o s ca t ac l i smos , 
de l p l ane t a . E l t r a b a j o del l a b r a d o r 
es el t r a b a j o n a t u r a l del h o m b r e , el ¡ 
ú n i c o que aqu i e t a las paslones y v i -
g o r i z a el cuerpo. 
— ¿ Y Ja caza, que r ido M a r t í n , de 
la cua l has s ido t a n apas ionado? 
— ¡ O h ! l a caza, cada d í a me a l » -
j o m á s de e l la . 
— S e r á t a l vez porque encuent res 
degradan te t i r a r a conejos y p e r d í - j 
ees, t ú que has dado m u e r t e a t i -
gres y leones. 
— Ñ o ; es porqu,s l a m i r o ya con j 
o t ros ojos . L a fuen te de n u e s t r a í e - ¡ 
l i c i d a d cambia a med ida que nos-, 
o t ros cambiamos . E l t i e m p o se a d a p - ¡ 
da a nues t ras impres iones . L a edad > 
nos va hac iendo m á s in te l ec tua les , ; 
m á s m o r a í e s y a l f i n de la v i d a c o m - , 
prendemos que es m á s honroso crear j 
que d e s t r u i r . L a a f i c i ó n a la cazal 
es un f e n ó m e n e de a t a v i s m o , u n r e - ' 
cuerdo inconsc ien te de aque l l a é p o - | 
ca en que el pobre ser h u m a n o , des- l 
nudo en med io de los bosques t e n í a [ 
que p rocu ra r s e el a l i m e n t o ab r ion -
do las e n t r a ñ a s de un a n i m a l . Pero 
Cuando e l h o m b r e comienza a r o t u - [ 
r a r l a t i e r r a , cuando le pide el sus- l 
t e n t ó y espera t r a n q u i l o que se l o j 
d é entonces se ennoblece ; el ve lo d " ! 
sangre que c u t r e sus ojos se d i s i p a ; 
el so l , el a i r e , l a l l u v i a son sus a m i - j 
gos y encuen t r a su a l e g r í a en el t r a -
bajo que le d i g n i f i c a . 
— V a m o s , en buenas pa lab ras es-
t á s d i c i endo que antes eras u n sa l - : 
vaje y a h o r a u n h o m b r e c i v i l i z a d o , j 
— ¡ N o t a n t o ! — r e p l i c ó r i e n d o — . 1 
L a p r u e b a es que t o d a v í a t y i a q u e ¡ 
o t r a vez t o m o l a escopeta y pers igo 
a los m í s e r o s conejos . 
A s í c h a r l a n d o ba jamos l e n t a m e n -
te po r l a c a r r e t e r a que M a r t í n h a b í a 
hecho c o n s t r u i r desde l a en t r ada de ! 
l a f i nca hasta su casa. Antes de l l e -
gar a e l l a o í m o s sonar no le jos a l -
gunos t i r o s . 
— ¿ Q u i é n caza a h o r a en t u f inca? 
—Pues son t u a m i g o M a n o l o Lap-
so de l a Vega y P a l e r i , que t i ene 
a q u í cerca un m o n t e de caza. 
— ¿ P a l e r i , el famoso v i o l i n i s t a ? 
— E ! m i s m o . Su a f i c i ó n a l a caza 
es t a n apasionada, t a n rab iosa puedo 
dec i r , que a lguna vez p ie rde c o n t r a -
tas m u y beneficiosas en el ex t r an je -
ro p o r v e n i r a cazar a E s p a ñ a . Es-
t amos en t i e m p o de veda, pero yo lf» 
dejo cazar cuando qu ie re en m i f i n -
ca po rque los conejos me es to rban . 
Es m u y grande a m i g o de M a n o l o 
Lasso , c o m o él incansable cazador, 
y le a c o m p a ñ a con f r ecuenc ia a l m o n -
te donde P a l e r i no t i ene m á s que una 
c a r i t a con pocas comodidades . Por 
eso les i n v i t o a a l m o r z a r casi s iempre . 
Pocos m o m e n t o s d e s p u é s desembo-
c a r o n en l a ca r r e t e r a por uno de los 
senderos la te ra les M a n o l o Lasso, Pa-
l e r i y sus per ros . E l t r a j e de cazador 
sentaba m e j o r a Lasso, mozo f o r n i d o 
y r o b u s t o , que a P a l e r i f l aco , d e l i -
cado, con SIVÍ l a rgas melenas de ar-
t i s t a . C a m b i a m o s con elos alegres 
sa ludos y segu imos j u n t o s hac ia l a 
casa. N o t r a í a n muchos conejos, pero 
P a l e r i se m o s t r a b a s a t i s f e c h í s i m o por 
haber m a t a d o uno a l a r g a d i s t anc i a . 
— ¿ N o saben u s t e d e s ? — d e c í a casi 
t e m b l a n d o de e m o c i ó n con su meloso 
acento i t a l i a n o — . E l p e r r o hace sal-
ta r de'ant.e de noso t ros casi a nues-
t ros pies dos c o n e j o s . . . j P a n ! ¡ p a n ! 
yo m a t o uno y el a m i g o Lasso o t r o . 
Pero m i r o hac ia ade lan te y veo co-
r r e r a l a r g a d ls tancid , lo menos a 
ochen ta me t ro s o t r o y s in esperanza 
a l g u n a me echo o t r a vez la escope-
ta a l a ca ra y lo m a t o . Q u e d é sor-
p rend ido y Lasso lo m i s m o ¿ n o es 
c i e r t o ? 
— S í , s í — c o r r o b o r ó M a n o l o — , por-
que l a d i s t a n c i a era g rande , l o me-
nos se tenta me t ros . 
— ¡ Q u é setenta m e t r o s ! . . . ¡ L o 
menos c i e n t o ! 
M a r t í n y yo no p u d i m o s menos de 
s o n r e í r po rque acababa de dec i r 
ochenta . 
— ¿ P e r o saben ustedes por q u é le 
m a t é ? . . . Po rque le t i r é con el ca-
I ñ ó n i z q u i e r d o de l a ca rab ina . E l ca-
ñ ó n i z q u i e r d o es m u y s u p e r i o r al de-
j rt-cho. 
Seguimos andando . P a l e r i no se 
' h a r t a b a de c o m e n t a r sus h a z a ñ a s . 
Nosot ros le e s c u c h á b a m o s d i s t r a í d o s . 
M a r t í n me h izo s e ñ a pa ra que m l r a -
í 82 una enc ina de una desmesurada 
I co rpu l enc i a que se h a l l a b a a l borde 
! del c a m i n o . 
— ¡ P r o d i g i o s o ! — e x c l a m é yo a me-
d ia voz. 
— ¿ N o es v e r d a d ? — d i j o P a l e r i m i -
r á n d o m e e n t e r u e c i d o — . B i e n se cono 
! ce que es us ted u n cazador i n t e l i 
gente. 
M a r t í n v o l v i ó l a cabeza pa ra ocu l 
j t a r l a r i sa y a m í me c o s t ó g r a n t r a -
bajo r e p r i m i r la m í a . 
A l f i n l l egamos a la casa r ú s t i c a . 
¡ Delan te de e l l a en una t e r r aza som-
l b r e a d a p o r acacias estaban sentadas 
1 L e o n o r y N a t a l i a . A m b a s se l e v a n -
i t a r o n con presteza a l vernos y v i n i e -
r o n r i s u e ñ a s hac ia nosot ros . L a l i t a 
me b e s ó con e f u s i ó n . 
— M a l a persona ¿ p o r q u é no v i e -
nes de u n a vez a pasar a lgunos d í a s 
con nosotros? 
Es e m p e ñ o de N a t a l i a el que me 
quede en Los J ú r a l o s el reato del ve-
r ano . L a condesa y M a r t í n me i n v i -
tan t a m b i é n con i n s t a n c i a a e l lo . Y o 
lo r e h u y o bajo p re tex tos m á s o m e -
nos especiosos ,1o v o y d i l a t a n d o c u a n 
do puedo. E n r e a l i d a d no tengo n i n -
g ú n deseo. A u n q u e profeso g r a n ca-
r i ñ o lo m i s m o a M a r t í n que a su es-
posa y me I n s p i r a n conf ianza a m o 
por enc ima de todo un j o d . ^ ^ 
c i a : tengo ar reg lada " i biur <• 
rav.r ichoso como viejo > . tla. 
! casa ajena me causa mo ^ ieTtr 
Nos sentamos ^ d o s de i 
i Za. L a frescura embalsama ^ ^ 
; s i e r ra aun en aquel la no» ^ 
hizo v a c i l a r m i designio. J$ ^ 
da que se estaba bien » ' soBSkrr 
bra . Nos despojamos de ^ 
y resp i ramos con delicia 
l ^ T i e n e algo de f e r o . este ^ 
j o ¿ v e r d a d A n g e l i t o . . 
¡ l i a d i r i g i é n d o s e a mi- pytO»' - P u e s a mí me e. ca» . j r 
esta na tu ra l eza - ° d 0 del r -
siva a l paisaje afeminan 
¡ fo de N á p o l e s . tnomeu10 ^ 
—Sobre todo en eg"íitoso el ^ 
, debe de estar m u y ap naXa* 
fo do N á p o l e s — m a n i i e s t ^ 
! — T e n é i s un gusto ^ p ^ J J 
; p r o s i g u i ó L a l i t a • gaitíJ*» ^ 
escabrosos. esta* „uedo « ^ i i * 
! espantan y yo D0. ^ ¿ N o ^ g S 
lo que me causa miedo 4.e 
i moites á s p e r o s v e s t i d ^ d , ^ 
! Parecen los lomos g 
' males f a n t á s t i c o s . j 
— N o — r e p l i c ó M » ^ s 9 S t t ^ 
i huel las i ^ e l e b ^ ^ ^ J m o . I huelfaa 
; que C í c o p l e s ? C e t ? " r » Para SS* 
' c h o debajo de ^ t i e p J J Í 
su co r t e r a y J s c ^ ¡ T T ^ o ** 
donde los hab la encerr ^ 
Urano . ane te1lf!! i ? 
— ¿ Y no *ulc*l\ens*io *< 
do? E l d í a menos 
del r 
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fiesta selecta. 
Viuda de Fernandina, mi buena ami-
ga Charito Armenteros. 
Y entre la concurrencia, la distin-
guida señora Patria Ti-j de Sánchez 
Fuenteo, fiue acatia de regresar do 
ua agradable viaje por Europa. 
Se hizo mútiica. 
E s c o g í a , brillantísima. 
En números diversos se lucieron 
l'iia 
De gran animación, 
i-f culminó, en la tarde de ayer, i 
.^cibo do la señora Josefina Em-1 
1̂ de Kohly-
distinguida dama recibió en vis-i 
do su santo, que le deseo coi 
Scidad completa, las demostracio-. 
neS más 
Rectos y grandes simpatías que cuen- ^ ^ 6Ímpático ^ Rafaeí 
^ entre los principales elemento^ de. { Carvajal 
mando habanero. Se eiitrenaija en Villa Josefina, 
para esta parte de concierto, un pia-




Poupée Armenteros, muy gentil y 
• reunidas en aquellos salones'muy graciosa, recitó con admirable 
I)-coll'lba con una maSnlfica toilet-j dicción y propiedad inspiradas com-
siempre airesa y siempre elegan-¡ posiciones de nuestro bardo genial, 
I la primera Dama de la República. | Gustavo Sánchez Galarraga. 
'caludaban todos con cariñosa sim-¡ Amabilísima, como siempre, la so-
fá a una dama que sale de un j ñora Josefina b/.-nüil de Kohly. 
i<T->do retraimiento, la Condesa i Hizo los honores a maravilla. 
elocuentes do los grandes I ̂  herinanas Llata ot¡i ia J 
Villa Josefina, su espléndida re-
, del Vedado, aparecía ra-
jiante de júbilo. 
Una tarde de felicidad. 
Y de alegría. 
Entre el brillante concurso de se-. 
N O V E D A D E S P A R A 
V E S T I D O S P R I M A V E R A L E S 
Holanes, c larín y batista, estampados con dibu-
jos originales y exclusivos a $1.23 
Holán clarín bordado y fondo de color para 
vestidos de d í a a 2 .00 
Vci les suizos color entero de $ 1 . C 0 , a 0 .60 
Vci le suizo, segunda, de 8 0 centavos a 0 .40 
Voiles bordados a cuadros, (son de $ 1 . 7 5 ) , a 0 .90 
Warandoles para vestidos, d j 8 0 centavos, . . a 0 .40 
Voiles estampados, estilos modernistas, . . . a 0 .60 
Voiles estampados, f in í s imos , . . . a 0 .30 
A d e m á s hemos recibido, guarniciones de alta no-
vedad, en surtido imponderable y dibujos exclusivos, 
que vendemos a precios de l iquidación. 
D E L DIA 
doctor Prosao. \dc la señorita Joaquina de la Cá-
^' riinu mará y el joven Guillermo Porna-Ksta de oías. ! 
Vi reiterarle el saludo hecho en i res. 
Habaneras de la edición ante-. Boda simpática. 
a n / e 
M U R A L L A Y C O M P O S T E L A / T E L . A - 3 3 7 2 
¡or me apresuro a decir que por 
Darse indispuesta su distinguida 
y la señora María Albarrán de 
tê no. no podrá recibir. 
Sépanlo sus clientes. 
y tus muchos amigos 
En la Iglesia de Mousarratc. 
Boda. 
En la noche de hoy. 
Para las nueve está dispuesta la 
En Payrct. 
Noches argentinas. 
Se estrena hoy E l gran premió 
mirional, obra interesante, de gran 
éxito. 
E s día de moda. 
Bniique FONTANTLLS. 
N U E V A S R E M E S A S 
Eetamos recibiendo infinidad de objetos de arte, preciosidades 
pn bronce, marfil, porcelana, (Titstalería, platería, joyas, etc., en 
fin. todo lo concerniente a nusstro giro; adquisiciones hechas re-
cientemente en Europa por nU3stro experto comprador. 
Todaij estas novedades vienen a reforzar nuestro gran «urtido, 
ÚDÍCQ en su clase, Unto por la extensa variedad de artículos, co-
mo por su originalidad y arte 
"LA CASA QUINTANA 
IOYEBIA, OBJETOS I>E A R T E , L A M P A K . \ S Y MI E U L E S D E 





S E m s m m o I b a q u a e d l a d o 
P E F E o 
J © y ® n a E L G A L L O 
j e t o s p a r a r e g a l o s o 
7 / / / s / / / / / r 
^t-19 Anuncios T R U J I L L O MARIN 
S O M B R E R O S y V E S T I D O S 
para el Verano. Nuestra c o l e c c i ó n 
es inmejorable, ú l t imos msdelos 
de París , precios muy e c o n ó m i c o s . 
G U A R N I C I O N E S 
y encajes "filet" con bordados en 
color, y color crema propias para 
vestidos. Muy nuevo. 
L A F R A N C I A ^ A g u a c a t e 
J o y e r í a EL G A L L O . - - H a b a n a y O b r a p í a . - T e l é t o n o fl-2738 
T a l l e r e s : ' ' L a E s t r e l l a de l t a l i a . " - G o m p o 8 l 6 l a 4 6 . T . ñ - 2 6 6 0 
de 
do 
Vice Presidentas: Blanca Oteiza 
viuda de Wolf y María Pepa Tur de 
Llamas. 
Tesorera: Rosario Escalés 
Arrúe. 
Vice Tesorera: Felipa D. 
Guarch. 
Secretaria: Amalita Oliver. 
Vice Secretarla: Mimí Rodrigue?; 
de Colls. 
Vocales: Victoria de AKuirre. Ma-
ría de Jidy, Cachita Tur de Otile. 
María C4ándara de Martínez, María 
F . de üarciarena, María C . de Her-
nández. Ana González de Lingoyi; 
Enriqueta Serviá de Oliver, Emma 
de Serviá Mrs. Egan, Carmen Felicó 
de Garrido, Tulo Portuondo de Bols-
wick, Yara Portuondo de la Guardia, 
María Pepa C . de Betancourt, Aure-
lia C . de González, de Serpa. Maza, 
Guillén, Jacoho, Gírala, de Vicente, 
Felicidad de Fuentes, Eudabla Díaz 
de Fuentes, Patrocinia Rodríguez de 
Zavas, Juana de Céaar, de Artires. 
de Espinosa, María de Zaragoza. Jo-
sefa M. de García, Iluminada L . 
viuda de Cro.;a, María Peña de Fer-
nández, María F . de Suárez, Leonila 
S. de Suárez, María de Zayas, Con-
suelo de González, Sofía F . de Car-
vajal, María Teresa Lores de Cas-
tro, Isabel Mallo, Consuelo Enrich 
de Vecino, Rita Lisabet "inda de Su-
rte. Justa de Adán. Manuela de 
Puente, Consuelo Portuondo de Abril, 
Vicenta Larralde de Pérez, Lucila 
G . do Cabrera. Enedina S. de Aguí-
Anuncio Trujillo Marín. 
L O S t ü - C e S D E J O S E F Í T A 
me GI^S DULCES, confeccionadc: con mantequilla de Holanda y 
0á de] paío, a OO CENTAVOS L I B R A . 
• Penas se reciba su orden por teléfono, será atendido su pedido. 
" L a F l o r C u b a n a ^ 
Teléfono A-4U84 Ulano y sa,, Rafael 
K S ? 8 ? 8 E S T U C H E S DE B ) IBONES —de alta fantasía-
maíi oportuno y de má(3 gu.to. 
-el 
T E I U P O R A D A D E 
Ü E R A I I O 1 9 2 4 M A I S O N V E R S A I L L E S 
Participa a su amable clientela la aper-
tura de la Temporada de ü e r a n o con 
un e sp l énd ido surtido de modelos de 
las meicres firmas de París. Un solo 
Iraie de cada estilo. 
S R T A S S A I A S Y H N O S Ü I L L E Q A S , G S . - H A B A N A 
J 
lera, Antollna S de González, Josefa 
Ramos de Iriarte, Isabel Latour de 
Ramos, Josefa T . de Delgado, Pilar 
Motito de Jardines, Luz F . de Pe-
ña. Luga Grosa de Baíocelas, María 
Santos de Angeles, María Teresa 
Domenech de Montané. 
Señoritas: Toto. Cachita y Cucha i 
Portuondo, Concha Fernándftz, Ma-! 
ría Luisa Artigas, Nena Míeres, Jo-1 
sefina Zaragoza, Blanca Ramos, R a - ' 
faela y Remedios Fojó, Josefita Gar-
cía, Ana María Calvet, Vicenta L a -
rralde, Isolina Zayas, M: ría Larralde, 
Mercedes y Celia LlssaLet, Consuelo 
Motivo, Nena Poutou, Josefa Fernán-, 
dez, Isabel y María Antonia Menén-, 
dez Recio, Victoria Carcasés, Cachi-
ta Bacallao, El i sa y Ofelia Mayo, 
Fernandina Ponce de León, María y 
Maura Iriarte, Clara Anglés, Estela. 
Elena y Cachita Ochoa, Carmen y, 
Alicia Felicó, Ernestina Molina, GIo-' 
ria Aguilera, Tetá Artires, Marina 
Sánchez. María Celestina de Labat, 
Mérida C, Cusa y Nenita Salas. 
Cuenta la Iglesia en Antilla con 
dos solares magníficamente situados i 
en la Avenida de Cuba, donación es--
pontánea del bien recordado Mr. Van 
Home, Presidente que fué de la Cu-
ba R . R . Co . , y que quería convertir 
a Antilla en una eeerunda Habana. 
E l Excmo. Sr . Arzobispo de San-
tiago de Cuba, ha prometido iniciar 
la suscripción con mil pesos, o más, j 
si hay quien dé más, y dado el am-
biente favorable existente no duda-
mos que la feliz iniciativa ee lleve 
a buen término sin gran tardanza. 
L a Comisión de caballeros tiene en, 
su poder los planos del nuevo tem-
plo, que será de estilo gótico, los 
que pondrá a la disposición del Co-
mité de Damas. 
i ' * 
Bodas 
Comenzaremos por una boda sim-, 
pática que se celebró la pasada se-
mana en Baracoa y en la que se Ju- | 
raron amor eterno dos jóvenes correc-
tísimos y queridos de cuantos le co-
nocen. 
Nos referimos a la escultural y 
bella señorita Milagros Massó y al 
querido y consecuente amigo Anto-
nio Maranje, empleado del Banco 
de Canadá y persona que goza de to-
da estimación y confianza del digno 
Administrador de dicha institución, 
el popular y muy afable Mr. Rich-i 
mond. * -| 
Asimismo y en la parroquial de 
San Luis , contrajeron matrimonio 
el correcto y querido amigo señor 
Elias Magriñá y la esbelta señorita 
Clarita Martín. Bendijo la ceremo-
nia el Párroco do San Luis , y fue-
ron padrinos los padres de la novia. I 
E n el tren de Santiago embarcaron 
el mismo día rumbo a Antilla, donde 
fijarán su residencia. Que el cielo 
depare a estos dos matrimonios todo 
género de felicidades. 
Teatros. 
En el magnífico teatro Aguirre 
debutará el sábado próximo la exce-
lente compañía argentina Conti-Po-
desta, la que ha cubierto un abono 
de cuatro funciones con marcado 
éxito . Las obras elegidas son las si-
guientes: 
Debut: " E l Príncipe Heredero".1 
Segunda función: " E n un burro tre« 
burros" Tercer: "Retazo". Y cuar-
ta: "Con las alas rotas". 
Dadas las celebraciones de que vie-' 
ne precedido este valioso conjunto 
artístico, le auguro satisfactorio re-
sultado. , .v 
CarnavaJes 
Ayer domingo quedó muy lucido 
el paseo de máscaras en la Avenida 
de Cuba, siendo muy numerosa la 
concurrencia. Por la tarde un hidro-
avión de la Aero Marine realizó 





Para esta noche está anunciada 
en el teatro Aguirre, la del Doctor 
Habib Estéfano, elocuente orador; 
sirio, a beneficio de la Asociación 
dél Progreso Sirio. Todas las locali-• 
dades están tomadas para esta con-
ferencia que promete quedar muy 
lucida. 
E l Correnponsal 
M I S C E L A N E A | 
COMENTARIOS BREVES 
En la aldea rumana de Kishenev. 
un aldeano le alquiló su mujer a 
otro mediante un contrato en toda i 
regla y a presencia de tres testigos, I 
Por la cantidad de quince pesos 
anuales. 
Aquí la cantidad es lo de menos. 
Tanto deiito hay en que el alquiler 
esa de quince pesos, como que as-
cendiera a quince millones y tres 
cajas de vermout Pemartín de "con-
tra" . . . 
Las naciones civilizadas debieran 
intervenir en esas cosas y acabar 
con eJlas de una vez y j)am siem-
pre. Entonces se harían meritorias 
a paladear la espumosa sidra "Ci-
ma". , . 
mucho cuando me comparo con al« 
gunos . . . 
Ahora el redactor de esta sección 
pld'3 al bondadoso lector qpe vea el 
surtido en música e intrumentos qua 
tiene L a Casa Iglesias de Composte-
la 48 y que la compare con otras de 
su giro. . . 
Varios marinos americanos agre-
dieron a soldados cubanos. L a Se-
cretaría de Estado va a protestar 
por los hechos. 
L a mejor protesta sería darles 
una arroba de estacazos a cada uno 
con un palo de £»abicú.. . 
¡Vaya una manera de pagar la 
hcspifali-dad qua S3 les brinda: el 
ron Bacardí que toman y el delei-
te que sienten fumando los inimita-
bles cigarros "AguiliUs de Bock"!... 
Entre pintores. 
—He aquí mi gran obra pictóri. 
c a . . . una cabeza de estudio. Crea 
que con lo que me den por ella ten-
dré para surtirme de Grippol Bos-
que a inmunizarme centra contra 
que e inmunizarme contra los ca-
tarros. ¿Qué te parece? 
—Creo que en cuanto expongas 
el cuadro pedirán tu cabeza por to-
das partes. 
Camino de la escuela. 
— ¿ A dónde vas, chiquitín? 
— ¿ N o lo ve usted.?; pam la es-
cuela. 
— ¿ Y todos esos libros los metes 
en la cabeza? . . . Pues mereces un 
juguete de Los Reyes Magos. 
—No lo crea usted.: Los meto 
debajo del brazo . . . 
A Benito Mussolini lo han conde-
corado con un collar. . . Al menos 
esto dice un colega. 
¡ C a r a m b a ! . . . Si ello es así, lo i 
han tirado a perro. . . 
Nunca en mejor ocasión podía de- ¡ 
cirlé un allegado: ¡¡Qué amigos tie-
nes, Ben i to ! ! . . . 
Pensamientos. 
Una gran campaña, un gran río 
y una fragua, son tan malos veci-
nos como esas corbatas que no tie-
nen pura seda, cual las Rusquella-
nas. 
Aristóteles 
Según noticias, el distrito de Co-
lumbia tiene un 300 por ciento mas 
de borrachos que París y un 2.000,' 
por ciento mas en criminalogía que I 
Londres. 
Pues es un "record" tan grande 
como el que ha batido L a Casa In-
ceni fabricando zapatos para abas-
tecer a toda la R e p ú b l i c a . . . Aho-
ra, que el campeonato de los yan-
kees no es nada envidiable. . . 
Las letras sin virtud son perlas 
entre fango. 
Li. M. S. 
Leo: 
"No habrá oleccioiies presidencia-
les este año eu lu república alema-
na." 
Los nl.^nianes se sentirán tan 
felices como los niños cuando les 
dan la leche danesa Dos Manos y 
el chocolate de L a Estrel la. . . 
Dicen los cables que es muy pro-
bable que el Rey Jorge de Grecia 
Abdique. 
No haga usted caso, lector. Lo 
que pasa es que el pueblo helénico j 
tiene tanto horror a la monarquía, ¡ 
como el que tenemos nosotros a 
otra Maltina que no sea de la marca 
"Tívoli". . . 
Ahora, íes claro: viendo Jorge 
que el pueblo no lo qu!oie, renun-
cia generosamente a L a Mano de 
Doña Leonor, como yo nmuncio a 
importar relojes Roskopf de la mar-
ca Francisco C. Blanco, porque ni 
me dan la representación, ni tengo 
dinero para hacerle frente al nego-
cio . . . 
Eso es todo. . . 
i ¡ Cualquiera renuncia a seguir 
tomando el coñac Pemartín a cuen-
ta del bolsillo ajeno, no siendo a la 
"Forza", como diria mi arúlgo Ba-
r o n l ! ! . . . 
Bfomérides. 
1563. — (Marzo 19.) Paz de Amboi-
se entre Catalina de Médi-
cis y los protestantes. 
1812. —Llega a la Argentina pro-
cedente de España don Jo-
sé de San Martín. 
1523.—Nace el gran poeta y músi-
co Jorge Montemayor. 
1804.—Fusilamiento del duque de 
Enghien en Vicennes. 
1 8 9 5 . — E l presidente Cáceres aban-
dona a Lima. 
1924.—Las coronas que fabrican 
los señores C. Celado y Co. 
en Luz 93 son preferidas 
por todas las personas inte-
ligentes. 
1580.—Título de Conde de Barajas 
a favor de don Santiago Za-
pata. 
-Conferentia •en Venecia pa-
ra la extinción de la peste. 
1924.—Se recomiendan en esta 
"Miscelánea" los palacios 
flotantes de la Compaflta 
Hamburguesa Anvaricana, a 
las personas que quieran 
viajar cómodamente. 
1813. —Nace Livingstone explora-
dor del Africa ecuatorial. 
189' 
Horóscopo de hoy. 
Los nacidos el 19 de Matzo se-
rán débiles para las pruebas de la 
vida. 
Amenizando. 
L a Santa mas constante, es San-
ta Constancia. 
ALGUNAS DE LAS MEJORES 
OBRAS DE MEDICINA 
L L E G A D A S A LA 
"MODERNA POESIA" 
Esto que va a leer el lector, es 
de una sección de cine que publica 
un diarlo de esta Capital. 
¡ ¡ ¡Bomba va! ' ¡ . . . 
"María del P i l a r — Y a ¿para qné? 
¡Couque celosa! ¡Lo creo: También 
yo estoy seguro de que "ol otro*' Te 
gustaría tanito como Meighaan. Mi 
tipo lo conoces casi tanto como yo 
mivmo." 
Felicito al "rldator" por el gazna-
te u'a<e tiene a paiaba de b a s u r a . . . 
yt> qx-e no atragiatf,ise con e so . . . 
eriivale a deglut r JM millón de ca-
jas con Jabón Copeo sin que le ha-
gan daño. 
E s cosa rara . . . empeñarse en co-
mer eso habiendo un gofio "Escu-
do" tan fortificante y sabroso. . . 
^ A N T Í L L A 




Católico que responda a ..." 
mientes cristiancu del pue l 
I r ¡Antilla y llene la tan sentida 
«u , 11,1 «'dad de una Casa de Dios en estaj 
f * A(1«ana nn ^ Febr-ro recaudó localidad. 
,llfca ,ie ÍQC lloiVersos coacepto.s En medio del mayor cntusjafimo, 
t- ."¿4-09. qued't nombrada la siguiente direc-| 
^ " i ó n de Dan T. tiva la (lue Poco después se reunió | 
ama* Pro Templo Ca- en la espléndida morada de los seño-
Bor3 'a elecanfp re3 Martínez: 
Ikn de Oliver morada fle los se-i Prefíidentas de Honor: Tomasil i 
rfe^Ui(ia coDcurrreilDÍÓ n,!tr5da y M. d e Plá, Amalia R. d e Oliver. 
ie r ta* d6 esta i i''ia fle dam&s Monona N . de Galbany, Rosa N. de. 
^ ^stituirg y! ldad cou objeto Navarro Palomares, María Tornés de 
E S Uborar nnr m é P ^ ^ n e n - Hogge. 
• J 110 constr° Jli16 ^ea UD pron- Presidentas efectivas 
; — ^ ^ « W n de un templo do Martínez 
Lucila F 
D O S D E M A Y O 
ANGEES, No. 9. TEL.: A - 8 9 5 6 . 
^ V h / i 8 8 ruóle8, ^ i ™ " : ^ 8 cn re,o^s y teyert* .<!• oro y platino, 
* ^ íactufa Pdreecl_c5: h4?an': 
e«meríil(lR« y zafiro»;'alta novedad! 
earantTa.J03 VV**ta y ae convencerá. 
COR 
10d-2. 21 l-X. 
P R O N T O 
d e P a r í s l a M e j o r 
A G U A D E C O L O N I A 
" E Z A . V I N 
Ortopedia, por J . Privad; traducción 
del doctor Mario Cortés Lladd. 754 
páginas, 695 figuras, encuadernada en 
tela. Precio; ?4.50. 
Diagnóstico Quirúrgico de as Enfer-
medades del Rlftón, por el profesor doc-
tor Wllhelm Baetzner; traducción y 
prólogo del doctor S. F . y Ríos. 3991 
páginas, 263 grabados, la mayoría en 
colores. Encuadernado en tela. Precio: 
$4.50. 
Técnica Mlcroblológlca y Sueroterá-
plca, por el doctor Albert Besson; tra-
ducida de la séptima edición francesa 
por el doctor J . M. Remls; tomo 1; 
700 páginas, 330 grabados negros y en 
colores. Encuadernado -?n tela. Precio: 
|5.50. 
L a Farmacología Experimental como 
base dtl tratamiento médico. Tratado 
para uso de médicos y estudiantes por 
los doctores Hans H. Meyer y R. Got-
tlieb: traducción de la quinta edición 
alemana por el doctor J . Planellas y 
Ripoll; 813 páginas con 84 figuras al-
gunas cn colores y dos láminás a to-
do color. Encuadernada en tela. Pre-
cio: 19.00. 
Obstetricia, por los profesores doc-
tores Fehling y Zangemelater; obra so-
bre los errores diagnósticos y terapéu-
tica y manera de ©vitarlos: 328 pági-
nas. Encuadernada en tela. Precio: 
|3.00. 
Enciclopedia Completa de Farmacia. 
Tomo Quince. Trtado para uso de far-
macéuticos, médicos y funcionarios de 
sanidad. Publicada en alemán con la 
colaboración de los más notables espe-
A 1806. Este teléfono pertenece 
a la gran ducería del café Marte y 
Belona. Para que los Invitados sal-
pan contentos; para obsequiar a al-
grin "Pepe" con dulces delicados, 
bastará una llamada a ese número 
y quedará satisfecbo el mas exigen-
te. 
E l intento del Japón de apoderar-
se de las Indias Holandesas tiene 
desconcertados a los americanos e 
Ingleses que presiente'n hoy mas que 
nunca el "Peligro amarillo." 
E n cambio aquí, donde hay tan-
tos chinos como corbatas Rusquella-
nas, seguimos encantados de la vi-
da aspirando los perfumes Drulle. 
¡Pobres de los cubanos blancos, 
de aquí a cien a ñ o s ! . . . 
Leo: 
*'De las manos de Juan Gualber-
to se escapa la Presidencia de la 
Asamblea Provincial Popular." 
Eso es que lo "cogió la noche". 
Bueno. Pues que procure que no 
lo coja al ordenar su ropa, acu-
diendo a " E l Modelo" de Obispo y 
Aguacate, donde entre otras cosas 
pueden servirle ias famosas camisas 
" A r r o w " . . . 
E l último éxito literario (hasta 
la fecha) es el precioso libro " L a 
Hija de Natalia" del insigne Pala-
cio Valdés. Adquiéralo en la libre-
ría de don José Albela, que está en 
Belascoaín 32 B. Allí encontrará 
cuantas obras necesite de todos los 
autores así como un grao surtido 
en plumas de fuente, lapiceros etc. 
E s la librería que mas bairato 
vende. 
Una plegaria forzosa. 
No puede negarse que los tibe-
tanos son, dentro de su religión, 
uno de los pueblos más devotos del 
mundo; pero también es cierto que 
practican su devoción de un modo 
lo más cómodo posible. Conocidos 
son sus molinos rezadores: una rue-
da que gira impulsada por el vien-
to, contiene una plegaria escrita, y 
cada vuelta que da el molino, es 
una oración que sube al cielo. 
Cuando se viaja por las monta-
ñas del Tibet, no es raro encontrar 
junto al camino un peñasco con al-
guna oración bendita escrita en gran 
des caracteres tlbetanos. E l viandan-
te, al encontrarse con !a inscrip-
ción, no puede por menos de leerla, 
y de este modo, sean cuales fueren 
sus creencias, ha dicho la plegaria 
allí contenida. 
No puede darse medio más inge-
nioso ni más cómodo da obligar a 
todo el mundo a rezar cuando se 
pasa por aquel punto. 
L a nota final. 
¡Sangre gorda! . . . 
Un guarda se encuentra a un 
hombre junto a un río, contemplan-
do la corriente. 
— ¿ Q u é hace usted ahí?—le pre-
gunta. 
—-Estoy intranquilo—contesta.— 
Me paseaba con un amigo que ha 
tenido la desgracia de caer al agua, 
y no lo veo salir. 
— ¿ Y cuánto tiempo hace de eso? 
—Dos horas, y ya comienzo a 
estar alarmado. 
Una anécdota del Cardenal Mau-
ry. 
E l Cardenal Maury. que sin ser 
vano era arrogante y le gustaba co-
mer víveres de primera calidad 
cual los que vende " E l Aguila" de 
Neptuno y Labra, fué interpelado 
en cierta ocasión por Regnault de 
Saint-Jean D'Angely el cual le dijo: 
—Cardenal; os figuráis valer mu-
cho. . . 
—Muy poco cuando me miro a 
mi solo—replicó el cardenal—pero 
No*se alarme usted lector, por-
que su hotel no tenga todas las co-
modidades que necesita y vaya al 
Ritz de Neptuno y Perseverancia. 
Solución. 
¿En qué sitio se encuentra la cal 
en mayor abundancia? 
E n el mar. . . si, porque hay cal-
a-mares. 
¿En qué se parece la comida de 
un católico a un esqueleto el día de 
viernes santo? 
L a solución mañana. 
Luis M. SOMINES. 
; ® ® ® ® ® ® Y a L * 1 c q ó 
e l i n s u p e r a b l e J A B O N M E D I -
MERCADO DE ALGODON 
Ayer, al cerrar el mercado de Nueva 
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Acusación contra un policía , I obsequio de un nuevo varoncito 
Dia de felicitacioues. 
Cuantos saludos para esta fecha 
del 19 de Marzo en que celebran su 
onomástico damas y caballeros dis-
tinguidísimos de la sociedad matan-
cera. , , . . 
Cuanto nombre en la relación. 
Comencemos con las Sras. inician-
do la lista con la dama muy distin-
guida Josefina Garcia de Urquaza. 
Maria Josefa Trovar, la esposa del 
ilustre Garmendia, Pepilla Pollo Vda. 
de Fernández, Pepita Vinageras de 
Amart, Fefita Castañer de Cruz, y 
Josefa Beltrán Vda. de Garcia. 
Mrs. Solomón. tan amable, tan 
simpática, para quien tengo un parti-
cular saludo. ^ 
Y Josefina Diaz de Rodríguez Ra-
mírez, la joven interesante esposa del 
Dr. Juan Rodríguez Ramírez. 
Pepilla Zayas de Forest. y Doña 
Pepilla Casado Vda. de Tolón, la da-
ma ilustre c1- cuyo centenario hablé 
el pasado mes en extensa Crónica.. 
María Josefa Calvar. Fefina Fuen-
tPS, María Josefa Mauzurrieta, Pepa 
Cuíií, Josefina Sandoval y Josefina 
Font. 
Josefina Hernández Boissier y Jo-
sefina Quirós Barrean, dos graciosas 
jenne filies. 
Y Josefina Estoríno, mí amr^a 
muy distinguida para quien tengo 
con mis felicitaciones en su dia, mis 
votos por la pronta realización de m 
Ideal, que es hoy el ensueño de su 
vida. 
Josefina Aballí y Arellano. una 
gentilísima y muy bella 'matancera 
que hoy reside en la Habana. 
Un ñltímo nombre entre las 
"ellas" Josefina Trelles y Solomon. 
la graciosísima, la encantadora Na-
naina. 
Los José ahora . 
E l Cónsul-de España en Matanzas, 
el primero, mi amigo queridísimo 
José María Altuna y Balanzateguí. 
E l Presidente del Liceo, abogado 
de los prestigios del Dr. José Caba-
rrocas Mijenes 
José María Begu;eristain. José F a -
guagua. José A. Escoto. José María 
Otero Begueria y José Pérez. 
Pepillo Muñoz, a quien retrae hoy 
de sociedad, desgracia muy jeciente 
en los de su familia. 
José A. Casas. José M. Fernández. 
Candidato a Representante por esta 
Provincia, José Menéndez y Pope 
Silva. i 
Pepe Quirós, el compañero muy 
querido en el periodismo, que es Ca-
fedrático del Instituto y muy festivo 
poeta. 
José Manuel Díaz, el joven club-
man que goza de tantos afectos en 
esta sociedad. 
Pepito Menéndez, José Rodriguea 
Verrier, José Costales, José R. Gar-
cia, José R. Solaun, José Casalins. 
Pepe Carnot, José D. Amieva y Pepe 
Jordán -
E l Dr. José I . Rivero. el ilustre' 
periodista que es Director del 
DIARIO DE L A MARIXA, y para 
quien el día de ho;-, con motivo de la 
gravedad que aqueja a su esposa, se-
rá de intranquilidades, de angustias, 
de íncertidumbres grandes. 
E l Dr. José García Iznaga, distin-
guido abogado del foro matancero. 
Y el opulento comerciante Don 
José Cabañas. 
José Felipe Fernández, el viejo 
educador tan querido de la juventud 
matancera, el Dr. PeiJÍto Veulens, 
José Matilde Domínguez, José Ma-
nuel Martínez, José Manuel Alvarez, 
y Don Pepe Almírall . 
E l Administrador de Correos José 
P . Alburua 
Pepe Nosti, José M. Zabala, José 
Amancío, José A. Bilbao, José Boa-
da. José Cubría, José García, José 
Ibarra, José Lahullier, José Macan, 
José Pérez, pertenecientes todos al 
alto comercio matancero, 
José T. García, el Cónsul de Italia 
en Matanzas. 
Y José Agustín Rodríguez, Admi-
nistrador de la Zona Fiscal. 
José R. Benavides, el Dr José M. 
Haedo. José Olague, José Rusinyol, 
José B. Skidmore, José M. Huerta, 
el querido compañero Pepe Irastorza. 
E l hacendado Don José Valdés. 
E l Fiscal Dr. José Urioste y los 
Dres. José Soto y José Tijera. 
José O. Víciedo. Secretario de la 
Junta Provincial Electoral. 
Y José r.'anuel Villalón, Auditor 
del Regimiento Crombet 
Un grupo de matanceros en la Ha-
bana entre los que recuerdo a José 
M. de Xímeno y Tórnente, Pene Lo-
vio y Bruzon, Pepe Barrientes y 
Schweyer, José Bíosca. José Miguel 
Garmnedia, Pepito Marzol y Valen-
zuela y José R. Benavides. 
E l Gral. José Ramlm Montero, el 
ex-Alcalde matancero. 
Tengan todos un día muy feliz. 
L A P R I M E R A BO,DA D E A B R I L 
ye celebrará el día 3. 
Bodas de la ñrta. Fernanda Gil 
dp Aballe, la bellísima demolselle y 
Armando Salas, muy co'rsecto caba-
llero, cuyo nombre está asociado a 
ese populaV establecimiento habanero 
de la calle de Obispo, la "Sección 
X". 
E n la intimidad la ceremonia. 
Que tendrá efecto en aquella Quin-
ta de Bellamar. " L a Monona" don-
de hoy residen los padres de Fernan-
da, el Capitán Waldemar Schweyer 
y Rosa Cuní. 
x Apadrinarán ellos a la gentil pare-
j a . 
Suscribiendo el acta religiosa, por 
Fernanda, el Coronel Guillermo 
Schweypr y Hernández. Sub-Secreta-
rlo de Agricultura y el Coronel Emi-
liano Amiell. Jefe de las Fuerzas Ar-
madas en esta Provincia. 
Por Armando, el Ingeniero Ale-
jandro Barrientes y Gross y el Cate-
drático de nuestro Instituto Dr. Luís 
A.- Cuní. 
Cuatro también los testigos para 
la ceremonia civil. 
L a rubricarán por la Srta. Cíl de 
Avalle, el Dr. Ernesto f u ñ í y Valera 
y el Dr. Alberto Schweyer Hernán-
dez. 
Por « el Sr Salas los Sres Emilio 
Horta y Gíbert y Benjamín Cuní y 
Valera 
Para las nueve de la noche está 
fijada esta ceremonia, a la que he 
tenido el honor de ser invitado. 
Asist iré. 
E l teniente de la Guardia Rural 
del destacamento de la Esmeralda, 
señor Olivera Guerra, ha presentado 
una acusación contra el Policía 
Municipal de dicho poblado. 
Estima que ha cometido un deli-
to de prevaricación. 
Kn Vertientes hubo una reyerta 
Miguel Quintero y Arturo Diaz: 
sostuvieron una reyerta en el central 
"Vertientes". 
Ambos se produjeron lesiones,! 
siendo graves las del primero y me-1 
nofí graves las del segundo. 
Se desconocen las causas que die-' 
ron origen a esta tragedia. 
L a que fné Administradora de Co-
rreos de Hatuey, condenada. 
E n la causa seguida en el Juzga-
do de esta ciudad, contra Balbina 
de Velasco Rodríguez, que ocupaba 
el puesto de admnistradora de Co-1 
rreos de Hatuey, la Salr. de Justicia 
ha dictado sentencia. 
Le condena por un delito de in-
fracción del Código Postal a la mul-
ta de $419-85, cantidad iguel a la i 
malversada y a sufrir, en defecto de 
pago, seis meses de prisión y- por el 
delito de abandono de destino, a tres| 
años, cuatro meses y un día de sus-; 
pensión para ejercer un cargo igual! 
al que desempeñaba u otros aná-' 
logos. 
También ee le condena a indemni-
zar al Estado la suma malversada.! 
En la sentencia queda absueltoi 
Ramón Sardaín Olazábal, a quien sej 
le acusaba como autor por inducción! 
de los delitos imputados a Balbina! 
y por los que fué condenada 
E l Fiscal retiró su acusación 
Al celebrarse 1̂ juicio de la causa 
instruida.en el Juzgado de Camagüey 
contra Rodolfo Michel Zayas, Crua 
Cardóse Hernández y Enrique Mar-
tín Torres, el Fiscal retirá la acusa-
ción que tenía formulada. 
Estaban procesados por el delito 
de infracción del Código Postal. 
Felicidades 
Sean para el estimado matrímo-
niq formado por la señora Estrella 
Perdomo y el señor Rafael Zayas 
Bazán, Director del Colegio "Bl fPor-
venir", y concejal de este Ayunta-
miento. 
Dios les ha hecho el inapreciable 
éste es el motivo de nuestras calu-
rosas felicitaciones. 
Importante recaudación 
E l día 13 de este mes la Zona 
Fiscal de esta ciudad, hizo la extra-
ordinaria recaudación de $219.566.; 
84 cts., la mayor que se ha llegado ' 
a hacer ea esas oficinas hasta esa i 
fecha. 
Dicha suma se recolectó de los im-
puestos ordinarios exclusivamente. 
-N'l los Juzgados se escapan de los j 
ladrones. 
E l Juez Municipal de Guaimacaro, | 
ha participado al Fiscal de la Au- j 
diencía que el Guardia Rural Gerar-
do Ramírez le había dado conoci-
miento de que al pasar por el local 
que ocupa el Juzgado observó que 
la puerta estaba abierta y el canda-
do tiolentado. 
Al constituirse el Juez practicó 
uñ rsgistro notando que el armario 
había sido desordenado y sustraído 
del mismo nueve revolver? que se 
guardaban pertenecientes a juicios 
de faltas que aun no se han celebra-
do. 
Hasta este momento no se sabe 
ni se sospecha siquiera quienes pue-
den haber sido los autores de este 
escandaloso robo. 
JííííTas fúnebres en la Santa 
Catedral 
Con motivo de fiaber fallecido en 
España el día 18 de Febrero últi-
mo TS señora" Serantes Viuda de Cou-
gil, hermana de nuestro amado Obis-
po Monseñor Enrique Pérez Seran-
tes, el Consejo Santa María 2479, 
de Caballeros de Colón, ofreció unas 
solemnísimas honras fúnebres el 
mismo día de este mes. 
Dicho acto religioso tuvo lugar en 
la Santa Iglesia Cátedra/, a las nue-
vo de la mañana. 
Firmaron la invitación el Gran 
GaTja'Tefb P. S. Dr. Fernando Mar-
tínez Lamo y el Secretario General, 
DrT"^.ureno izquierdo Michel. 
Demás está decir que la sociedad 
católica camagüeyáná acudió en ple-
no, dando así, una nueva prueba del 
gran afecto y veneración que siente 
sinceramente por el queridísimo 
Obispo, hermano de la fallecida. 
Rafael P E R O N . 
A 
1 
f ARN A V A L 
Carnaval! 
Lo dice todo la frase. 
Esa frase del reinado de la care-
¡ ta que nos trae siempre una era de la ciudad dirigiendo m> ^ 
fiesta, de saraos, de bailes a gránel. ! portancia en nuestra --i0-0'09 
Está en todo su esplendor. i Imponente su <spn -
Paia triunfal el Carnaval de 19 24 1 
dejándonos de ese reinado efímero1 
Fué ayer t a r d e ^ ^ ^ 
Había estado el ( rr,, • 
recuerdos duilces de noches bulli-| antes en la Casa de l *1 ^ 
oiosas transcurridas en medio de \ volvimos ayer a esa ^Uer' 
un ambiente de luces, de flores de dos donde a la semh408'011 15 
franca alegría. preses se levantan hwS (,e 1(1 
Se mantiene la animación. mentos que guardan ^ (̂>SOs n 
Demostrada quedó en el baile del i r.ños el recuerdo de a ,Té8 í 
Sábado ofrecido por el Liceo de Cár i fueron para toda la Cs Qi 
denns. Sagrado lugar' eierni<la(i. 
E l último allí. Triste recinto" donde í, 
Bl último de esta temporada que , y el orguMo hunde • Ta,,iiUl 
como los dos primeros ha sido un i Cuando cruzaba el „8,eniPre. 
triunfo. nuestras oilles observé rf1*0 ; 
Se llenó la Casa Cubana. miento. 
Vibró durante algunas horas un Nutrido, interminable 
intenso júbilo la noche del Sábado j Tras de la regia carro 
en ese histórico recinto del Liceo. | hijos de Don Joaquín Qu ^ 
donde pora varias generaciones de i ma dolorosa y el corazón COn-
nuestra sociedad han transcendido | llorando al que les diera i ^ * 
las horas más felices de su vida. [brillante que hoy ellos Q .1*0^ . 
Me hablaba el sábado un respe- i Lloraban a su padre t4D-
tabls amigo cuando veíamos danzar j A su querido padre one 
en loca marcha a aquella concu- ' pre por ellos ívspetado 
rrencia que llenaba el Liceo, de los ' siempre la idolatría ár ' 
D E G U A N A J A Y 
DON JOAQUIN P I M E N T E L 
Una baja más . 
Falleció en la Habana donde resi-
día actualmente el íntegro ciudada-
no, que es hijo de Matanzas y resi-
dió aquí por tantos años. 
Un hombre ejemplar . 
Que dedicó su vida al trabajo, al 
bienestar de los suyos, y al mejora-
miento de la sociedad en que vivia. 
Padre político el Sr. Pimentel de 
un amigo tan querido del Cronista 
como el Sr. Oscar G. Chávez, para él 
y su esposa, la distinguida dama Ro-
sa Maria Pimentel, es nuestro pé-
same más sentido. 
Pésame que. hacemos extensivo a 
sus otros hijos, Amparo, Rebeca, Lo-
la, Pepe y Lorenzo Piméhtel . 
Duerma en paz el distinguido ca-
ballero y acoja Dios su alma, tem-
plada a todas las virtudes, a todos 
los sacrificios, a todas las -bondades. 
E N G A G E M E N T 
L a nota rosa de hoy. 
L a que viene a la Crónica rodeada 
de interés para esmaltarla y enalte-
cerla. 
Amores simpáticos de los que voy 
a dar cuenta. 
Por que se trata de una pareja 
que disfruta de grandes simpatías 
en esta sociedad y son de todos apre-
ciados. 
Digna Molina. Srta muy bella, 
muy graciosa, muy gentil, ha sido 
pedida en matrimonio por el distin-
guido joven Wolter Casas. 
Formuló la petición ante los pa-
dres de la fíancee, el mismo afortu-
nado galán. 
Despeja esta nota de hoy, la Incóg-
nita que publicara el Sábado, anun-
ciando la formalización de estos 
amores. • 
BERJí A B E V 
Me visitó en la Playa. 
Dándome la oportunidad de fellcl 
tarlo.por los recientes éxitos obteni-
dos en Matanzas, en dos de nuestros 
acontecimientos sociales. 
MARR I A G E 
Dulce ceremonia-
Se celebró anoche en la mayor In-
timidad en el seno de la familia, la 
ceremonia nupcial de Julia Maria 
Sust y Maximiliano Zincke. 
Linda novia esa de cuyos esponsa-
les levanto acta. 
Ataviada con elegancia suprema, 
eran esas tocas de bodas de la se-
ñorita Sust, tan bellas como senci-
llas. 
Rubricaron el acta como testigos, 
por ella el Dr Luís A. Cuní, y por 
él el Sr Justo Rossié. 
Vayan estas líneas hasta el ho-
gar que han formado con los vo-
tos que formula el Cronista, por qn» 
sea eterna su honey moon. 
MUY G R A V E 
Asi el estado de una dama. I rigores de la arteria esclerosis que la 
E l de la Sra Marcela Oliva de | tiene postrada en el lecho. 
Hernández, madre amantísima de r. , . , 
Desconsoladoras las nuevas que una Srta-. tan distinguida de esta so 
cíedad, como la señora Rosa Her-
nández de Heydrích. 
llegan hasta nosotros, 
Que ojalá sean más favorables 
A la avanzada edad de ochenta y i mañana, ya que pendientes de ellas 
dos años, sufre la Sra Oliva de los' está toda la sociedad matancera. 
MONGO C A L V E T 
Que triste su muerte. 
De ella acabo de enterarme, cuan-
do descansa ya en el seno de la tie-
rra, el noble, el bueno, el excelente 
amigo. 
Un gran corazón Ramón Calvet. 
Disfrutó en Matanzas de una hol-
gada posición, disfrutó de afectos y 
amistades que supo captarse por la 
bondosidad de su carácter. 
No olvidaré nunca, por que ello 
está ligado a los recuerdos de mi 
infancia, aquel "Fénix" de Mongo 
Calvet donde hacían su tertulia, co-
mo la que se hace en la Habana en 
la casa Dubíc, los caballeros más dis-
tinguidos de esta sociedad. 
Al curso de los años dejó Calvet el 
comercio, vino a menos, jr fué en ese 
Departamento de Obras Públicas del 
Distrito, mi colaborador, mí auxilio, 
mi ayuda más eficaz. 
L a noticia de su fallecimiento que 
me sorprende después del entierro de 
Calvet, me llena de pena tanto, como 
de desconsuelo. 
No pude ni acompañarlo hasta en 
su última peregrinación. 
Sea para su viuda, para su herma-
nos, para sus familiares todos, la 
expresión sincera de un pésame muy 
sentido. 
E L CASINO 
Abre sus Puertas el Jueves. , ganiza esa él, esa fiesta, que no es 
Para le baile en honor a la Reina j la última como se ha áicho en el 
de la Piñata, de aquella casa, la gra-! Palacete de los Españoles matanci 
cíosa r muy simpática Srta. Charo ros. ««"«roo-
Rlera- —, Queda aún el baile de la Sardina. 
_ . _ . Con lo que si termina la temoo-
Coronada esa Soberana, por el rada carnavalesca en aquella socie-
LUco joven Celestino Diaz, or- dad. yue ^ socie 
E L B A I L E D E ANOCHE • 
Marzo 17. 
L a Sociedad "Centro Progresista" 
celebró anoche su tercer baile de 
Carnaval. Estuvo muy concurrido, 
según se verá por la siguiente re-
lación: 
De Sala: Sra. Ofelia Pérez de Al-
varez, Cristina Alfonso de Fernán-
dez, Isabel Mirabal de Fraga. Ofelia 
Martínez de Repiso, "Bebé" Alva-
rez de Poyo, Rita Pérez de García, 
María Teresa Viuda de Collazo, Ob-
dulia Travieso de Mugardo, Eugenia 
Valdés de Márquez, Leopoldina Ge-
lí de Gutiérrez, Amada Torres de 
Rodríguez, María del Pino de Tra-
viesas, Andrea Alonso de Gutié-
rrez, Petrona Vilomara de Pérez, 
Justa González de Rodríguez, Sa-
bina Hernández Viuda de Palome-
ra, Leonarda Péreí de Cabañas, 
Concepción Concepción Viuda de 
Troncóse, María Reyes de Miranda, 
Elvira Ruíz de Fernández, Merce-
des Pérez Viuda de Pérez, Antonia 
Figueroa de Martínez. 
Señoiritas: Bernarda Márquez, 
Margot y Valentina Bocourt, Ofe-
lia Rodríguez, Flora García, Gui-
Uenmina Mairtínez, 'Manuelia Palo-
mera, Pastorína Corbo, Luz Moje-
na, Teresa Urriola, Pamlina Caba-
ñas, Claudina Márquez, Hermina 
Troncóse, Rosario Pérez, Li l ia Qui-
ñones, Caridad Martínez, Luisa. Pé-
rez, Felicia y Lusia Caraza, Merce-
des Campos, Carmen Abad. 
De Trajes: De esolava oriental, 
señoras Mercedes Crespo de Rodrí-
guez y María Crespo de Amat. De 
"Princesa Antigua", señorita Anita 
Chomat. De "Argelina". r señorita 
Zelmlra Rodríguez. De "Típicos de 
Tehuantepeot", señoritas Rosa y Ca-
ridad Pérez y Concepción Alonso. 
De "Maja antigua", señoritas Her-
minia y Guillermina Rodríguez. De 
"Mantón", señorita Caridad Váz-
quez. De "Sultana", señorita Delia 
Aizcorbe. De "India guatemalteca", 
señorita María de la Hoz. De "Orien 
tales", señoritas Lucrecia Martínez 
y Juanita Castro. De "Dama anti-
gua", señorita Concepción Alvarez. 
De "Capricho" señorita Anita Her-
nández. De "Andaluzas" señoritas 
María del Pilar Graverán y Clotil-
de Rodríguez. De "Lirios dei Ja-
pón", señorita Teodora Miranda. De 
"Aldeanas holandesas", comparsa 
organizada por la señora Josefa Gon 
zález de Valdés: señoras Celia Jor-
ge de Navarrete, María J . García de 
Suárez, Adolfina Aja de Pérez y las 
señoritas Sara y Luisa Núñez, Otilia 
Traviesas, Celeste Pérez, Eulalia Ro-
dríguez y Caridad Cuenca. 
Concurrió, además, una compar-
sa compuesto de ocho jóvenes, or-
ganizada por el doctor Ramiro Suá-
rez y titulada " L a Marca del Zorro", 
que fué muy celebrada. 
Tocó la orquesta del señor Fer-
nández Jofre. 
E L DR. L A F L O R 
Y a mejorado de la dolencia que 
durante algunos días le retuviera en 
caima, en su residencia particular de 
la Víbora, se encuentra de nuevo» 
entre nosotros, el distfeguido Jefe 
Los empleados de la Estarión Agro-
nómira on un ágaiK- fraternal, fo-
licitan al doctor Gonzalo M. Fortún 
por su nombraniÚMito de Director 
de dicho centro 
En la tarde del pasado sábado 
tuvo lugar en uno de los corredores 
de la Estación Agronómica de esta 
ciudad, un espléndido banquete en 
honor del doctor Fortún. Fué un 
acto de verdadero compacierismo, 
una demostración de sincero afecto 
que los empleados de dicho Centro 
tributaron al hombre que en lo su-
cesivo a pesar de ser el Director 
seguirá siendo el amigo consecuen-
te y el compañero servicial y bueno. 
Pocas veces un nombramiento de 
tal calidad, recae tan justamente 
sobre individuo alguno, por eso a 
todos por igual, nos ha regocijado. 
L a mesa 
Hallábase esta situada en uno de 
los amplios corredores, al extremo 
del cuail se desplegaba una gran 
bandera cubana; sus colores pare-
cían mas brillantes y su aspecto 
mas hermoso, como s-i al presidir 
aquella fiesta de confraternidad en-
tra cubanos, sintíérase orgullosa. 
Sobre la mesa y entre la alegre po-
licromía de las flores ponían su no-
ta verde y simpática, los rústicos 
vasos hechos con canutos de caña-
brava. E l menú, muy criollísimo 
también. 
Los puestos de honor 
Ocupahándo el honorable señor 
Secretario de Agricultura general! reós que en sus años de juventud 
Betancourt, el Alcalde Municipal 
señor Ignacio Castro, el homena-
jeado" doctor Fortún, el Juez Mu-
nicipal doctor Francisco Vianello, el 
Presidente de la Asociación Local 
d^ Corresponsales señor Manuel 
Montoto y el doctor Rafael» F . de 
Castro. Ocupaban los sitios restan-
tes, los demás empleados de la E s -
tación. 
Los brindis 
E l primero en brindar lo fué 
nuestro compañero el joven Ga-
ríel, quien le dió lectura a un sen-
tido y breve discurso que fué muy 
ap'íiudido. Le siguió en el uso de 
la palabra el señor Secrcr-.'tro de 
Agricultura, el que expresó la gran 
alearía que había experimentado al 
firmar el nombramiento leí doctor 
Fortún, pues ello no solo había si-
do un acto de verdadera justicia, 
sino un verdadero orgullo para to-
dos los cubanos, puesto que el doc-
Fortún era un cubano que honraba 
Por eso su muerte es n 
Por eso su pérdida ren^1 
ra Cárdenas la p é r d i d . ^ 
da esa legión de hombr» " 
contribuyen al -
bailes que allí se ofrecían en otros 
tiempos. 
¡Qué bailes, me decía! 
S f ^ 2 el.du1el0 ^ « S r l En_..Plena tarde, una tarde 
sombría, bajaba a la tumba 
E l viejo amigo hablaba con sen- ! dáver de don Joaquín Oti • 
timiento, lamentándose de que ya j rrez y sobre la lápida que * h 
él en el ocaso de la vida, no vol- | al instante su obscuro recint ,1 
viem a disfrutar de aquellas soi- muerte cayeron flores mnA0 "ores, muchas (£ 
. E r a el postrer tUTiuto 
MARGOT PILOTO 
De regreso Margot. 
La linda Margot Piloto que 
ofreciéronle motivos para tamtos 
reruprdos inolvidables. 
Un pasado que no vuelve me re-
petía. 
E l cronista que escuchaba esas 
frases pensaba que a todos nos He- • ba de pasar una larga temponju 
gará esa época en esta corta vida, j disfrutando de las delicies de la H! 
No perdí un detalle del baile del i baña incomparable, 
sábado. Estuvo en la Víbora. 
Cuanta esplendidez! Huespsd fué durante toda sn J 
Cuanta brillantez! I tancia en la ciudad capitalina di 
Inmensa la concurrencia que in- ese animado quartier. 
vadía la Casa Cubana. Vuelve satisfecha. 
Todo selecto. Muy alegre de su viaje encov 
Entre un bailable y otro la or- | trando ahora a nuestra ciudad ei 
questa matancera de Punder recibía | plena era de fiestas y saraos, 
muchos aplausos y en esa noche del | Estuvo ella en el baile del Sal*. 
Carnavail se escucharon allí esa I do donde era saludada por todai 
danzón de Papá Montero que tanto i sus amistades, 
priva y ese fox de Bananas cuyas Sa-ludo a la gentil jeune-fi!I 
notas parecen tener la suave y dul-
ce melodía de una canción de amor. | 
Se core! siempre Bananas. 
E s su música preciosa. 
Renuncio a citar los nombres de 
la concurrencia en esta descripción I la Arena que no hace muchon 
' fué operado de apendicitis 
Afectuosamente. 
E X Kh SANATORIO 
Un alta reciente. 
L a del joven Néstor Herrera di 
de la Sanidad Local, doctor Pedro 
de la Flor. 
Mucho nos place la mejoría ex-
perimentada en su salud por el es-
timado amigo. 
SOLEMNES HONRAS 
A las nueve de la mañana de hoy, 
se efectuaron solemnes honras fúne-
bres en nuestra Iglesia Parroquial, 
en sufragio del alma de Don Patri-
cio Sánchez, organizadas por el Con-
sejo "San Hilarión" 24'49, de los 
Caballeros de Colón de esta Villa. 
Congregáronse, con este motivo, 
en nuestro templo católico, los in-
tegrantes de dicho Consejo y gran 
número de familias. 
E l aleto resultó imponente, ofi-
ciando en él, nuestro estimado Pá-
! rroco, el Pbtro. García del Valle 
Capellán del citado Consejo. 
NUESTRO P E S A M E 
Recíbalo, muy sentido, nuestro 
flistinguido amigo, ceñor Liberato 
López, por el fallecimiento de su 
anciano padre el señor Hermenegil-
do López, ocurrido el jueves últi-
mo en la ciudad de Cíenfuegos. 
Pésame que hacemos extensivo a 
la virtuosa familia del señor Ra-
món Fernández, padre político del 
hoy huérfano amigo y muy estima-
do compañero. 
L A ASAMBLEA CONSERVADORA 
Constituyóse ayer, el Comité Eje -
cutivo Municipal de esta Asamblea, 
con la presencia de todos sus dele-
gados de barrio. 
Fué electo Presidente de la mis-
ma el señor Miguel Guevara y, por 
declinación voluntaria del señor Ma-
nuel Alvarez Vélez. de sus aspira-
ciones a la Delegación Provincial, 
electo, asimismo. Delegado a ese or-
ganismo, el propio señor Guevara. 
E l acto se celebró dentro del ma-
yor orden y entusiasmo. 
E L SR. MEDRA NO 
E l señor Ignacio Medrano y Medra 
no, distinguido ingeniero de la Fá-
brica de Cemento de Maríel, ha su-
frido una nueva dislocación en la 
pierna derecha, de que hace algún 
i tiempo venía padeciendo por causa 
¡ de una caída. 
Son numerosos los aanigos, que 
con este motivo, resultan visita día-
ría del estimado amigo, en su resi-
dencia de "Mojica" en aquel Térmi-
no. 
Un pronto y completo restableci-
miento le deseamos. 
Peón. 
a Cuba 
Después el doctor Castro hizo con \ po/'temoV^omisiones', 
fácil palabra un breve relato de los' gran tantos' 
méritos y de la historia del home- XT . , . ' , OO ^ O - H U Q O « 
najeado, poniendo de relieve sus ^ ^ í ^ ^ " ^ ^ Í S " * 8 
grandes facultades para el desem- espacio dsl no d fP011»0^m 
peño del cargo para el cual había . Haré' ' u n c i ó n de una masca-
sdo tan justamente nombrado. MasCarita bajo cuyo antifaz ocul- !la ca,lly cumplido amigo p 
discretamente todos sus 
doctor Rivero en la bien UM 
clínica del Sanatorio de la Coi 
Española. 
Rápida su coración. 
Me sorprendió al ver ayer y 
Después el doctor Fortún, con i 
fmses que la emoción casi ahogaba i ta"a mu% 
en su garganta dijo, que se sentía oncantos. ^ 
hondamente impresionado por aquel Quien era • . h^oian 
acto en el cual se le hacía tal de- .Era esa la PreSunta hncí,in 
mostración de afecto; pero que al; todN0«estra aut(>r.dad de Cronista nos 
s unombre: Blanqui-mismo tiempo su alegría no era completa toda vez, que sin saber el [ dej(\ ^a^e!¡ 
porqué, no veía allí reunidos a los, ta d : , 
trabajadores del campo, a aquellos Muy imaa. 
humildes trabajadores sin cuya coo- Muchas mascaritas mas había pe-
peración todos los esfuerzos serían \ ro repito lo que ya dije de que ca-
yo restablecimiento hice voto.-. 
Consigno con placer esta no-i i. 
1!» l)K MARZO 
San José! 
L a festividad del dia. 
Día de feücitanonaa y, ia\vAM 
que quiero enviar en estas Une | 
distinguidas personas de inr -iri 
(""edad 'iirs están boy fin flsatá. 
Citaré primero las sei>0ra3. 
Kntre las más jóvenes: Jo-efa ' • 
rrás de Lszama. Josefina Areny inútiles y hacia los cuales tenía él. I rezco de tiempo y espacio 
en el fondo de su alma un tesoro in- Inolvidable el último baile de «-ar Suárez Mar;., Josefa Carol d 
menso, de afecto y de consideración | naval del Liceo. . 1 ria, Pepita Torres de Peni 
Entre atronadores aplausos terminó 
de dar las gracias el doctor Fortún. 
Después, el joven Francisco Si-
món, en un arranque simpático se 
levantó y alzando la voz pronun-
ció breves, pero sentidas frases en 
las cuales daba las gracias en nom-
bre de los trabajadores, al doctor 
Fortún, por sus palabras de afecto 
hacia aquella clase tan indispensa-
ble y tan humilde. Fué muy aplau-
dido el joven Simón. 
Próximamente a las tres de la tar 
de se dió por terminado tan simpá-
tico acto. 
Nosotros también le deseamos al 
estimado a.migo doctor Fortún, to-
do género de triunfos en su nuevo 
cargo. 
(i. Gen^r, Especial 
Inolvidable para todos! 
DON JOAQUIN OTI 
Moral. Josefa Gan ÍH de Par 
Josefina Flanell de (ióine/,. J 
Banedi de Reltrán, Nena Pom 
Pausa, Pepilla Olivella de Pon* 
pillita Vila de Cuetara, Máfíl 
y terminados con las Constitu-




AMOR K S V I D A , por Matilde Ala-
nic. Traducción de la 15» edi-
ción francesa por Juan Legufa 
Lliteras. Vol. I X de la Colección 
"Princesa" de Novelas escog í . 
das. en rúst ica 0.80 
L a misma novela, encuadernada 
en tela 1.30 
L A T O R M E N T A . Novela por Paul 
Margueritte. con Prólogo de 
Vicente Blasco Ibáñez, Director 
de " L a Novela Literaria" a cu-
ya colección pertenece este l i -
bro. Un tomo, rústica o.«0 
L a misma novela, encuaderna-
da en tela 1 :»5 
L A S S A N O U I J I J E L A S . Novela por 
Edmundo Jaloux. Novela. Pró-
logo de Vicente Blasco 1b&t>-:¿. 
Director de " L a Novela Litera-
ria" a cuya colección p«rt»nec« 
este libro. Un tomo, rúst ica . . 0.80 
L a misma novela, encuaderna-
da en tela 1.25 
L A H U E L L A D E L P E C A D O . No-
vela, por E . Gutiérrez Gamero. 
Un tomo, rúst ica o 80 
L A T R A G E D I A D E L AMOR T A R -
DIO. Novela, por José Lorenzo. 
Un tomo, rúst ica 
E L D O L O R . Novela, por Guiller 
mo Mlr. Un tomo, rúst ica . . . 
De duelo en duelo. 
Notas tristes recoge en estos díafl j fa Amaro do Verdeja, Josefa FV" 
la Crónica Social, que llevan a la < de M^sa, Josefa Aramburu Ü Vm 
sociedad tardenense una pena y a j Josefina Otazo y la bel!.' I • 1' ' 
varios hogares el luto, lágrimas y , ñora Marfa Josi-ro Rrito do Ri«*! 
tristeza. de paseo en esta ciudad eu. rl hoPf 
Se suceden los duelos. de sus padres que estará de fieai 
Falleció la noche del sábado víc-1 esta noche, 
tima de cruel dolencia un caballe- I Habrá allí una soireé. ^ 
ro figura respetable y querida y y¿- i En honor de la señora Bri,y 
fe de una familia distinguida y pres ! Rivera y de su lir. l.i hermana Ja 
tigiosa: Don Joaquín Oti y Cutió- Rosá. 
n-ez. I Tocará una buena orquesta-
Expiró rendido por los años. y inhni un buffet esPléD<|J ĵ 
Su corazón débil ya agotadas sus I una legión de señoritas: J0í ^ 
fuerzas por las luchas de la vida. ' Sánchez la inspiradora J086**? Q J 
cayo el tronco de ese hogar dejan-| na Josefa Rojos Macia, José» »«| 
do sus ramas florecientes, de tanto , ^igz chávez. Josefina (;onZp aZf,u 
valer como esa que lleva el apellido | sefina Fernández. Josefina ^ 
Oti y que es en nuestra ciudad sím- ¡ María Josefa Conaler, Jí)^fin Marw 
bolo de honradez, de actividad, de ] pino. Fefita Areces. Josefina • 
inteligencia. ¡ tínez. Fefa García. Jopef,in'" , ' 3 
Un gran duóilo la muerte de Don 1 jOSefa Llórente. María J0?C1 , ^ 
Joaquín Oti. i mez, María Josefa Villanuew- • ^ 
Un gran duelo si. para todos los j fina L a Rosa, una de las .̂ 
cardenenses porque aquí vino él des- j nuestro querido AltaJdc -
de muy joven desde la tierra de sus' ei señor Carlos La Ro:a. ^ 
amores pJi*a hacer de este suelo su i Entre los caballero-; ten « 
segunda patria fomentando un ho- i mero un saludo especjaa. D¡\RlO 
gar y una familia todo honorabílí-¡ Es para el Director del 
dad. 1 D E L A MARINA. a, AOCior i* 
, celebra hoy sus d:as el dOvt , 
i0 Hivero Que co" tr. 
úmpatías cuenta en la sociea 
D E C A T A L I N A D E 
G Ü I N E S 
B A I L E D E C A R N A V A L 
dónense. _ -jpnp 
El insistítuiMe P r ^ e n ^ í 
Centro Asturiano de esta c 
ñor José Iglesias ('arc'ae'laez t • 
E l señor José M- pañola-
Sccretario de la 9o1"1';* b";i?: : 
Uno de mis amigos j"3* .; 
josé Antonio Dulzaides par f , ^ » W 
con estos párrafos va 1 J f c , ' abrazo del Cronista y 
José Reventós, el noi^ 
POESIAS 
Alimentación natural. Consejos 
higiénicos . Tratamientos racio-
nales. Práct i cas cotidianas, por 
el doctor Amilcar de Souza. 
Versión española de Francisco 
Gallach Palés. Un tomo, encua-
dernado en tela 
L A M E D I C I N A P S I Q U I C A , por 
Yogi Ramacharaka. Versión cas-
tellana de Arturo Montesano 
Delchi. Un tomo, rúst ica . . 
C A R L O S M A R X Y L A I N T E R -
N A C I O N A L . Documentos his tó-
ricos de la L iga de los Comunis-
tas (1848-52); .de la Asociación 
Internacional de los Trabajado-
res (1864-72) y de la Interna-
cional Comunista (1919-20), 
$1.20 
2.00 
LA MOT DE L A F I N 
De amor el tema. 
Que dá cuenta de dos compromi-
sos formalizados, uno en la Habana 
y el otro en esta ciudad. 
Protagonistas del primero son los 
jóvenes Conchita Marístany y Pedro 
Joffrc-
Hecha fué 'a petición de manos 
ayer. 
E l otro engag'ament ha sido ya pu 
blicado, pero por tratarse de una ma-
tancera y de haber sido el Cronista 
de los primeros en dar cuenta de 
estos amores, aunque bajo la Incóg-
nita más rigurosa, de él me hago 
eco. 
/ Silvia Blanco, ha sido pedida en 
matrimonio por Emilito Nuñez Por-
^ tuondo. 
Cuando hablé en están "Matance-
ras" de ese compromiso, decía que 
! s»' trataba de una Srta. perteneciente 
a la realeza de la hermosura, y un 
¡ joven cuyo apellido tanto en les 
¡ campos de la Revolución, como en las 
| esferas de nuestro Gobierno disfru-
taba de los timbres más altos. 
I Para ambas parejas es mí enhora-
¡buena. 
MANOLO JARQCIN. 
CORAZON. Devocionario Lírico 
por Paulino G. Báez. Prólogo de 
Francisco Vlllaespesa. Epilogo 
de Pedro José Cohucelo. Un to-
mo, rúst ica 3.51» 
V E R S O S D E L O S V E I N T E 
AÑOS, por L u i s de Oteyza. 
Obras completas. Vol. I . . rús-
tica 0.8O 
L E N G U A S D E D I A M A N T E S , por 
Juana de Ibarbourou. Un to-
mo, rúst ica 2.00 
MI T O R R E D E M A R F I L , por 
Manuel de CastPO Tiedra. Pre-
facio de Pedro de Répide. Co-
lofón de Manuel Machado. Un 
tomo, rúst ica ü.60 
OTRAS NOVEDADES 
I M P R E S I O N E S D E UN V I A J E A 
Ry ISTA. por Isidoro Acevedo. 
Prólogo de Juan Ibero. Un lo-
mó, rúst ica u.8J 
P R O H O M B R E S D E I T A L I A . Man-
zoni. Guicciardini, Mazzini. Cé-
sar Cantú .por De Sactis. Pró-
logo de Benedetto Croce. Ver-
sión castellana de Alvaro Ar-
mando Vasseur. Un tomo, rústi-
ca, de la Biblioteca de Autores 
Célebres ¿.00 
C I E N L E C C I O N E S P R A C T I C A S . 
Lenguaje. Cálculo. Geometría, 
Geograf ía . Historia, Economía, 
Rel ig ión . Fís ica . Química. Bo-
tánica, etc.. para nlftos de to-
dos los grados de la Escuela 
primarla, por Angel Llorca 
Maestro Director del Grupo E s -
colar Cervantes de Madrid. Un 
tomo, rústica Á.20 
. . . L I B R E R I A "CERVANTES" 
S» RICARDO VELOSO 
Arenlda de Italia (Oallano), 62 
Apartado, 1115. Teléfono A-4958, 
EABA1TA 
Espléndido, lucidísimo resultó el 
•í.80 | baile de disfraz celebrado el domin-
go 9 del corriente mes en los her-: tor"¿e ia Academia ae -"r;; 
mosos salones ed la sociedad Casíro i Dadcr0 qué esta-tarde reci 
E6Pa"ol. ' I alumnos en pran re / roc i jo^ 
Fué éeta sin duda una de las fies- ] josé Finali. José £ 
1.0J 
tas más Enllantes de cuantas se han ! sé D. Scudreír el ^ n i v \ e 
celebrado en la simpática sociedad. 1 DIARIO DE LA •MA^/ pgp 
Allí se encontraba lo más selecto d u d a d : José Ayagp°ña Jos 
de r uestra sociedad. i zalez. José w,ircía.hhon' José 
Señoras: Hortensia Aguirre de dés. Pepillo Fitz C.mo-M()re 
Doyoachet, María Sánchez de Soto, Pepe raraco1- ' Lhot José 
Elisa Gonzá ez de González. F r a n - ' sé E. Fernánd_ez ^ JoSé 
Isca González de Mortn. Caridad José García ho"n5osé C 
lonzález de Pérez, Eloisa Rodrí- riela. Jcsé Ne>ra. 
uez de Trujillo. Taurina Marín, de ! sé A. CoTrd?/(Vfnrtínei M 
'ascual. José ^ " " J J í r á , 
é Morera. .lo,-" • " dei . 
v.ndujo. Adnr.nis,.. lorJenl;i 
ional City I ; - ^ - , rtínez. J 
¿ Alvarez. r O 
Fortes, Caridad Truiillo de Blanco, P l, ' , Ramír'* 
Sarha Suri de Diepna. Antonio Na- s -
varro de Hdez.. Clotilde Rodríguez B 
de Pérez, Angelina Alámao de Pé- ü 
rez, Teófila Yumares de Sardina, | sé A, "f„0x colís 
Rancie, José he7,. 
González. José Sanen 
rales. - ^ ^ I;on jai José 
Llurí, Pepito AercW é 
Ana Luisa López de Pérez. Josefa 
Rodríguez de Martínez, Secundir a 
Alfonso, viuda de Hdez., Alicia Hdez. 
de Aguijar, Natalia Lavín de Robla. 
Señoritas: Nena y Cuca Morín, de 
Húngaras, Dolores López de Corazón, 
Dominga y Francisca Pérez, de Mo-
ra, Victoria García y Juana de Cria-
das, de Sala, Piedad Hdez., María 
Antonia y Amada Hdez.. Juana Rosa 
y E l a Alfonso. Rejína Valdés. Edel-
míra Hdez.. Lucía Blanco. Julia y 
Juana María Díeppa, Ramona Sar-
díñas, Angela Lavín, Ramona For-
tes, Aví'.ía Alcántara. 
E l día 23 se celebrará, un gran 
baile en la Colonia Española. 
L a animación es grande. 
Lirio del Valle. 
docto
José » 
José M. F f n¡;jrdejo.é i-
Rodríguez. d0CtT00r5éJ(>Miguel 
José Fortun, Jos* ^ r W * 
José Tornado José ^ 
rez, PepiHo^Cambó. o ^ 
^ b a l a - e l ^ J ^ j o s é A^ • ^ 
por tremas j^^^^mador > J ^ á » 
la Sainz. JO?évMraUdo. el i 1 " ^ 
Manolo. Jo^é V ^ José ^ v 
sacerdote Rá?\,veirt*0\SjZ J<r 
-1 clor-tor José ^ é Altun» ^ 
rreño. J o s é / y ^ j BuSto. •»00 
sé Calvet, José M. ^ 
néndez. , s un d'a 
Que pasen todos 
Muy ^ v i nnzále» BA1* francisco Con / ."" 
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i ta íjonzález Marrero y Fran-
B*A«i Clavero constituyeron. 
^ n de A?osto de 1919. y 
-•iura pública, una sociedad 
dedicada1 a la explotación de 
d Jé labor, traviesas y lena 
^ c e - carbón en la finca deno-
i 7^ Vega de Guamabo. funde 
í"8 Piflbo de) término municipal 
Jagüey, de la propiedad del 
Í escritura no se señaló tér-
la a duración de la sooíe-
90 pro sí se convino que las ga-
W,..M.. .^ resultantes de líauldius res lt  
Múridos los gastos ciu< 
jspués 
e se ori-
hasta quedar la madera so-
te la sentencia de la Audiencia de 
Camagüey. en la parte que no ha si-
do ob.'eto de la casación, o séase la 
relativa a la revocación de la sen-
tencia r.pelada. en cuanto el Juzga-
sociedad civil 






isin especial condenación de costas ev. 
u n a üe CamOJUCmtQ, que es en H a m b a s i^tancia.? 
que hace descansar el justo motivo A - * J f - l f í r * 
¡.ara la aplicación del precitado nro-1 ^ ! ? ! * senten" a' lo 
cepto. por lo que «3 v j ^ ^ o i ^ | f ^ ^ ^ mandamos y firma-
cúrrente parte de un supuesto naci 
OQNTINUe E L JUlUi.c i wiw LOS Santo Patrón de la Iglesia univerral 
SUCESOS D E L '"MASCATA" | cuyaf esiivldad se celebra hoy. 
I Sea rpl primer saludo para la bella 
Ante la Sala Primera de lo Crimi- y bonda<l0sa dama Pepa Olano viuda de 
nal de la Audiencia, continuó en la Fra*e«ias, a la cual deseo una vemura 
tarde de ayer, el juicio de la causa 8ln "mites. 
contra Guillermo González, por pa- Dos Jóvenes 
do. no de declaración d¿ ía s e n t e n - i j o J é ^ r ^ r t l ! ! ? * * 
cia. sino particular suyo. que 
uos 
José V. Tapia, J . M. Menocal, 
José L Travieso y López, Juan Fe-
cn H intprnrpinri.-n nn0 o í ap<?ya! derico Edelmann.* Marco Aurelio 
.̂p del e^Mî l̂̂ ^ iiit^r^ *̂  la vez ha-j Rodrigo Fortuondo. José 
del contrato, interpretación que Ciemente Vivauoo 
tampoco se aduce procedentemente! V ? <A J« 
ya que no se menciona cuá^ recia I f P^hcac ion .—Le das y publicadas 
do las establecidas en í a l e y pfra i fUer0Ií las ^ « P r e c e d e n 
«ti^ Hoh?^ ta„oTc:t> ^ t y p 1P01- el magistrado róñente señor 
ello debió tenerse on cuenta y no ee v L * * * A » ^ , - . . n***J*SL au. 
rricidio de su, esposa Josefa Martín, 
encontrada muerta a orillas del ria-
chuelo "Mascata", en Marianao 
Hoy continuará, el juicio. 
SUSPENDIDO E L 
M U E R T E DE 
JUICIO POR L A 
V. MOUCIÑO 
hizo por la Sala. 
Considerando que lo mismo suce-
de en cuanto a los motivos B y C 
del escrito de interposición, el pri-
"-os en fl chucho más cercano mero de los cuales 
, ios contratantes, 
0 de cierto tiempo, Gonzá-
•ro demand í a su socio, por 
se refiere a IH 
i^ésta es de 47 caballerías | infracción del artículo 1.705 del Có-
f'e distribuirían de por mi- digo Civil, y el segundo de este pro-
pio precepto relacionado con el nú-
mero 4 del artículo 1.700 del mis-
mo Códi?o, porque en ambos moti-
ndauiento de haberse ausenta-1 vos se prescinde de la declaración 
la finca abandonando sus obli-¡ que contiene la sentencia recurrida 
' para que «e declarara di- j fudada. según se expresa en el se-
, la sociedad qnc entre ambos i gundo Considerando, en el artícu 
Huyeron y que se condenara ai l lo 1.780 del cuerpo legal citado, re-
ndado Núñez Clavero a rendir ferente a que el contrato debía du-
ueiitrs del producto de las ma- iar y ha de reputársele, a falta do 
„ él extraídas y vendidas, expreso convenio, por todo el tiem-
r*; _ de la nom]íra(ia finca. ] po que durase el negocio de la ex-
ea rebeldía Núñez Cía- rlotación de maderas; y esta decla-
de Primera Instancia ración, acertada o no, no se combate 
en el recurso, por lo que, subsistien-
do, impide la aplicación de los pre-
ceptos primeramente mencionados, 
que parten del supuesto de la falta 
de tiempo determinado para la diso-
lución de la sociedad al objeto do 
que impere a igual fin la voluntad 
de uno de los socios. 
Considerando que en orden a las 
declaraciones que contiene la sen-
tencia recurrida respecto a que el 
por i ist  r e te 
Marco urelio Cervantes, en 
diencia pública del día de hoy. 
Habana, Marzo 14 de 1924. 
Lo certifico: Alfredo C. Lebredo. 
secretario." 
Sentencia número 11. 
Febrero S de 1024. 
Por no haber comparecido ayer 
ante el Tribunal, el Jefe de la Poli-
cía Judicial, Sr. Alfonso Fors, que 
figura como testigo, no pudo conti-
nuar el ju.icio oral de la causa contra 
Manuel Hernández Camaño, por el 
robo del que resultó el homicidio del 
sereno Vicente Mouciño, en el Re-
parto Buen Retiro, en Marianao. 
Procederá nuevo señalamiento. 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 




iragüey, que conoció del plei-
.otó sentencia de conformidad 
"os términos de la demanda, es-
es tuvo por disuelta la sociedad 
trida v condenó al demandado a 
rendición de cuentas; mas, ape 
p esto fallo, la Audiencia de di-
, provincia lo revocó, desestiman-
la demanda en todas sus partes, 
nterpuesto recurso de casación 
• infrai-olón de ley, el escrito de 
ión Que suscribe otro ale-¡ contrato ha de reputársele por todo 
..ipronde los motivos A. B y 
rrámite oportuno amplió el 
motivo D, a nombre del.ac-
;ález Marrero. el culto y ta-
¡íitoso joven letrado doctor Eduar-
C. Betancourt y Agüero, primot 
Ito del íuteero presidente del 
mnal Supremo, doctor Angel C. 
mcourt. 
En su escrito, el de ampliación. 
el tiempo necesario para la explota-
ción ,de los montes y a haberse ex-
traído de éstos por el demandado 
maderas coa nlguna regularidad has-
ta el me? de Mayo o Junio de 19 20; 
es indudable que pugna con la na-
turaleza de esa clase de negocios, se-
gún lo declarado y con la buena fe 
que debe reginas la no rendición á* 
cuentas; y por ello, de conformidad 
(legó P! docter Betancourt Agüero: con lo dispuesto en los arte. 1.091 
"Por el contrato acompañado cón y 1.258 del Código Civil, según los 
| demanda se pactó que el deman 
lado estaba autorizado para expío 
IXTEJUDICTO CON L U G A R . 
L a Sala de lo Civil del Tr-bunai 
Supremo ha declarado sin lugar el 
recurso de casación que por que-
brantamiento do forma interpuso 
Juan Fulgencio Santa Cruz, propie-
tario, vecino íie Nuevitas, impugnan-
do el fallo de la Audiencia de Ca-
magüey en los autos del interdicto 
de recobrar la posesión promovido 
por el doctor Carlos Lena Hernán-
dez! como apoderado de José María 
Kodríguez Morell, agricultor domi-
ciliado en Alvaro Reinóse, contra ei 
recurrente. 
L a audiencia confirmó en todas 
sus partes el fallo del juez de Pri-
mera Instancia de Nuevitas, que de-
clarando haber lugar al interdicto, 
mandó que Rodríguez Morell fuera 
inmediatnmento repuesto en la po-
sesión de la finca San José, del alu-
dido barrio Alvaro Reinóse, conde-
nando al despojante Blanca Cruz a 
derribar las chozas y cercas que en 
la expresada finca construyera y al 
pago de daños y perjuicios, así co-
mo al de las costas causadas. 
Contra Ramón Fernández por 
tafa. Defensor Dr. Campos. 
Contra Francisco González por 
falsedad. Defensor. Dr. Candía. 
Cont a Vicente Caballero por fal-
sedad. Defensor Dr. Dcmestre. 
Contra Rnbfci Martínez por inju-
rias. Defensor. Dr. Roig. 
damas Josefina Camino 
de F e r n á n d e z y Josefina Acevedo da 
Camino. • 
La bondadosa y elegante s e ñ o r a Jo-
sefa Gonzá lez de Suárez . 
En t re las s e ñ o r i t a s , celebran su d.'a 
la encantadora profesora de p a ñ o Jo-
sefina Alvarez y la no menos bella F i -
na AJvarez Lavis ta , y por ú l t i m o la 
a t rac t iva y encantadora Josefina Cres-
po Trocha, siempre afectuosa y f ina . 
Ent re los caballeros don Pepe Calle, 
acaudalado comerciante de esta plaza 
y su h i jo Pepito; J o s é Lecuona. Josó 
Vilela, Pepe Vals, el afamado profesor 
de v i o l l n en cuyo obsequio, sus a lum-
nos celebran una velada; Josfi L . Vida l . 
J o s é L . T r é m o l s . m i par t icu lar amigo 
Pepe Cidre, apoderado de Dussaq y 
Ca., el s i m p á t i c o n iño Pepito Carballo 
Pu já i s , h i jo del s e ñ o r Venancio Car-
ballo. 
Los doctores J o s é Vérez Cubillas y 
[ J o s é M . M a r t í n e z C a ñ a s , hoy profeso-
s. | ros do l a Universidad y ex-alumnos del 
| cronista; el doctor J o s é Manuel Rodr í -
guez y por ú l t i m o el dis t inguido joveii 
J o s é Manuel Hernando Abel la . 
N A C I O K T A I . (FASCC de Xarta y Saz 
Kalae l ) . 
No aay f u n c i ó n . 
P A Y S E T . (Paseo de Marti y San J o s é ) 
C o m p a ñ í a argentina de s a í n e t e s , ope-
retas y revistas Vi t tone-Pomar . 
A las nueve: la revista en seis cua-
dros, de Bayon Herrera y el maestro 
A . de Bassi, L a Gran Revi ta y estre-
no del a obra en un acto y tres cua-
dros, de Manuel Romero, E l Gran Pre-
mio Nacional . 
PBXÜOQOPAX D E ZiJ* COMEDIA, 
man y Znlneta). 
( • S I -
SALA SEGUNDA 
Contra José Iglesias por robo. De-
fensor. Dr. Are:es. 
Contra Antonio Gómez por hurto 
Defensor. Dr. Montero. 
Contra Juan Acosta por estafa. De-
fensor Dr Sarrain-
Contra Antonio Santana por esta-1 individuos, no sólo no pertenecen a n in 
E A L S O S S A C E R D O T E S 
Varias veces desdo esta Sección he-
mos advertido quo los individuos que 
en la barr iada p e d í a n para los niños 
armenios, no eran tales sacerdotes. 
En c o m p r o b a c i ó n de lo expuesto, 
nuestros lectores h a b r á n vis to la carta 
quo nuestro cronista ca tó l ico , el señor 
i G. Blanco pub l icó en la edición del día 
15, carta de las autoridades do Marse-
1 l ia, en la cual se a f i rma que los tales 
fa. Defensor Dr. Sainz. 
SALA T E R C E R A 
Dc-Contra Julio Belon por hurto, 
fensor Dr Sarrain. 
Contra Luis Cerda por robo. Defen-
sor Dr Castellanos. 
guna religión, sino que constituyen una 
banda de estafadores que invocando la 
caridad cristiana con pasaportes fal-
i sos, se dedican a tan lucrativo nego-
1 ció. 
' Sépanlo las familias de esta harria, 
da para que no se dejen sorprender. 
cuales los contratos son lev entre las cuya l)rüf*si6n 
partes y obligan, no sólo al curapli-1 oombatiendo él 
QUIMA QUE P R O S P E R A . 
Ha diotado auto la Sala de lo Cri-
minal del referido Tribunal Supre-
mo, declarando con lugar el recurso 
i de queja que interpusiera el proce-
sado Manuel Rodríguez Rodríguez, 
u oficio no consta, 
auto de la Audiencia 
SALA D E L O C I V I L 
Juzgado Este. Julián Almeida 
contra el Banco Mercantil Americano 
Mayor cuantía. Ponente del Barrio. 
Letrado A'eman. Procurador Rodrí-
guez. Letrado Pardo. Procurador Ro-
ca. 
• U N H O M E N A J E 
Con motivo de celebrar hoy su 
onomást ico el director del Conservatorio 
Milagrosa", nuestro buen amigo ' L a 
las maderas de la finca objeto miento de lo expresamente pactado, i de la Habana denegatorio del recur-
Pepe Valjs , sus alumnos organizaron 
una gran velada en dos sesiones, una 
a las 2 y 30 p. m. y otra a las 
media de la noche. 
Consta de un selecto programa, 
ya lo publicó ayer el D I A R I O . 
Entro los elementos que toman par-
to figuran, el s impático hijo del Con-
de del Rivero, Pedrito, y la encantado-
ra niña Cuca Pina, hija do nuestro 
8 y 
que 
misnu. y que (cláusula B) las sjno a todas lax consecuencias que. iso de casación que, por infracción individuo (¡uncia.; líquidas que resultaren se según su naturaleza, sean conformes Ide +ley- . ^ S í 1 ? ! ^ S S T J M 
fclribuirlan de por mitad entre am-• con la buena fe. resulta en el pre- ^ 1 ^ ^ un ¿elRo 
Juzgado Sur. Andrés Despaigne con-
tra Manuel García Vivas. Mayor 
cuatia. Ponente del Barrio. Letrado 
Dr. Sainz Estrados. 
Juzgado Norte. Fernández y Com-' Administrador, 
pañía contr Nicanor Varas. Mayor, También toman parte los alumnos J u -
cuantla. Ponente del Barrio. Letra-1 lio Zumeta, Pablito Sust, Jorge A. Frei -
do VIdaña. Procurador T. Granados, i re> Esther Matamala y los profesores 
socios. | senté ca«o procedente la rendición 
No se señaló ni la oportunidad en • de cuentas y la entrega al otro socio 
pago do esa obligación debie- de las parte de utilidades, si las hu-
carse, ni se subordinó, lo 
iK-ra sido irracional, dado 
füdedad no tonla término, a 
ación final de la misma; por 
u4 voluntad de las partes 
l.'iere, y al no entenderlo así la Sala, 
ha infringido lo dispuesto en el ex-
presado artículo., y en su virtud de-
ba casarse y anularse, en ese extre-
mo, la sr-ntencia recurrida, según se 
qnf realizado un aprovechamiento interesa ttn el motivo del escrito de 
parcial el gestor, que era el deman-i ampliación. 
d«do. entregara al demandante e l ' Considerando que dada la forma 
Producto de la negociación o le rin- en que se resuelve no es procedente 
PJí» cuanta ella, aunque explí- hacer especial condenación sobre cos-
ntampnte así uo se consigne en la , tas. 
fritura, porque claramente resul-: Fallamos no haber lugar a los 
P í e (ÍHÍ términop; aunque así no i motivos del escrito de interposición, 
\e,,(iría obligado a ello el de-; y declaramos no haber lugar al 
Mado en virtud do lo prevenido tivo del (.scrito de ampliación; y. en 
el articulo 1.258. infringido tam- consecuencia," casamos y anulamos la 
a. Por uo haberse tenido en cuen- ' sentencia de la Audiencia de Cama-
lue previene que los contratan-
luertan obligados, no sólo a lo 
•pinente pactado, sino también 
Mas 1,1-̂  consecuencias que, según 
" l:íza del contrato, sean con 
Uo condenó como autor de un delito 
|de hurto cualificado por el gravo 
abuso de confianza. 
Ordena la Sala la admisión del re 
curso denegado. 
T R E S AUTOS >L%S. 
L a expresada Sala de lo Crimin-l 
hace, entre otros autos firmados 
ayer, los siguientes pronunciamien-
¡t0 Declarando firme el fallo de la 
¡Sala Segunda de lo Criminal de la 




Juzgado Oeste. Universal Musió 
and Comercial Co. contra Federico 
Reinere. Menor cuantía, Ponente del 
Barrio. Letrado Dr Arana. 
Juzgado Norte. Sociedad anónima 
de Préstamos contra Roberto Cho-
mat y otro. Incidente. Ponente del 
Barrio. Letrado Sardíñas. Mandata-
rio R. Pulgares. 
Audiencia. Francisco Angulo con-
declaramos no haber lugar al « « - i - ̂ ^ e n f l o por decurcado el término 
para comparecer en el recurso de 
queja que oportunamente anunciara, 
a José Martínez Rodríguez, conde-
nado por la mencionada _ Sala be-
'•oh la buena fe, el uso y la 
Indudablí» que la buena fe, 
faso. exige que el demanda-
diera lo que, en este punto, 
^ a n d a se le reclama, 
hecho séptimo de la deman-
d ó cine Núñez Clavero no 
•OÜ cuenta de los productos 




Y declarando no haber 
RiibHanciar el recurso de 
que por infracción de ley. formalizo 
cd procesado Eugenio Martínez Cla-
vero contra el fallo de la Audiencia 
do Santa Clara, que lo condeno en 
causa por rapto. 
SEfíALABUBNTOS P A R A H O Y 
SALA D E LO C I V I L 
güey, solamente en cuanto al extre-
mo objeto de este motivo, sin e ^ H S Í S ^ ' e n Tausa "por" infracción 
cial condenación sobre costas. Ir/siieo Postal 
Así. por esta nuestra sentencia, lo 
pronunciamos, mandamos y firma-
mos. 
José V. Tapia. .T. M. Menocal, Jo-
pé I . Travieso y López, Juan Federi-
co Edelmann. Marco Aurelio Cer-
vantes, Rodrigo Portuondo. José 
Clemente Vívanco." 
L a segunda sentencia dice así: 
"Resultando que por sentencia 
de esta fecha se ha casado y anula-
.., finca, do la sentencia de Camagüey que an- Quebrantamiento. Desahucio. Emi-
^ suplica se lo pide que rinda teriormente se expresa, solamente l5an0 pérez Rodríguez contra batur-
contrj,̂  e80a Prc(]uí'tos, conforme rn la parte que denegó la rendición ¡ nin0 Miñoso Delgado. Ponente: v r 
U Sl ¡0t' I do cuentas. ¡Ede lmann. 
loosidf" ?nri reci,rrida reconocej Aceptando los Resultandos de la infracción. Mayor cuantía. Wes-
ttdadf"Íít ,ê Cfĉ o , aue el de- sentencia de primera instancia que > us pacific Grain Copany Inc. con-
U fim-r 0 extra>endo maderas lian sido transcriptos a la de casa-j . Manuel Areces. Ponente: Dr. 
^0Il..a. un.a regularidad, ción que precede a la presente, | Travieso, Letrado*: Sres. M. Fernán-
nc Siendo ponente el magistrado dez y g Bustamante. 
rendir Marco Aurelio Cervantes. | Quebrantamiento. Menor cuantía. 
Considerando que casada como ha | QVaj ManufacturJng Company 
de I nido, en parte, por la que precede, | tra Alejandro D. Dou 
la sentencia dictada por la Audien-
cia de Camagüey, en el juicio a quo 
- esta sentencia se refiere, procede, 
I " P^ede la disolución de con sujeción al artículo 38 de la Or-
>io ° f e" no haberse pactado den 92 de 1899. dictar inmediata-
:* h * L a í . tín del>an ren- niente la que, a juicio de este Tribu-i 
Quebrantamiento e infracción. E s -
peranza Linares, acusadora particu-
cha Audiencia. ; lar. en causa contra Jo^é Elias Cam-
Reprodu'Mendo en lo pertinente; puzi y Juan Sánchez León, por im-
el Comiderando tercero de la sen-1 prwiencla temeraria tn la Que nie-
tencia de casación. ron absueltos. Ponente: Dr. Agenda 
cinsiderando que sentado lo ex-; ño. Letrados: Dres. Aurelio Alvarez. 
nuesto resulta procedente confirmar | y León Broch. 
la sentencia apelada, en cuanto por ¡ y infracción. Angel Hay de la Puen-
í ^ j a foctor Agüero Be- lia se dispone que Francisco Núñez, te; en causa P « g * " ^ 
lIaen^a.V 6to coronada por el Clavero rindiera cuentas al actor; Dr. Salcedo. Letrado. ^' Í' i^e|da 
'la A /;Xlto- : Elpidio González Marrero de los pro-, infracción A berto M e t o AJmeWa 
IminiV0 ?Vl1 y de 10 Cont^- ductos de las maderas extraídas del por disparo y lesione^. P o n e ^ D r . 
Ir-xesff 0 de tan a,t0 Tri - la 'inca L a Vega de Guamabo 
'Mnt^'a \os motivo8 del re-1 
. inierposición v H 0 M O , « 
"e 'a amnllacló 
nente del Barrio. Letrado Meneses. 
Procurador Sterling. Letrado Dr. 
Angulo. 
Juzgado Oeste. Jacinto Restoy con-
tra la Compañía Azucarera Nacio-
nal. Ejecutivo. Ponente del Barrio. 
Letrado Blanco. Procurador Cárde-
nas. 
Juzgado Centro. Luis Díaz contra 
Evencio Rodríguez y otro. Interdicto 
obra nueva. Ponente del Barrio. Le-
trado Mujkay. Letrado R. Ecay. Pro-
curador Prats. Letrado Gallardo. 
Procurador Spinola, 
C U W i G l O D E C O R R E D O R E S N O . 
T A R I O S C O M E R C I A L E S 
D E L A H A B A N A 
C o t i z a c i ó n d e C a m b i o s 
^ I M A B Ttpoa 
« a y o o Junio de 1920, y. 
no le condona a 
fc;., ,esa8 apuraciones v a en 
fl áemandánte i V 
¡fc*. si las hubiere,Te co' 
•n- se^-ün el contrato; fuñ-
ara esa ueiíativa tan sólo
cuentas, y romo lo prime- imTsupñ' t to i debió dictar, sobre ei 
con-
Ponente: Dr 
. Letrado: Dr Porte'a. Con 
o sin asistencia de la representación 
del recurrente. 
SALA D E L O CRIMINAL 
obsta a 1 
^."'^men'e autoriza la petición 
i n»*dl^0 y, lo sosun' particular objeto de la casación, 
de IQI receptos legales 
citados, es claro que 
J**Pto, har sido infringi-
do, al menos en este nar-
entencia debe ser casa-
doian 
la 
S¡E Unidos, cable. 
S | E Unidos, vista. 
Londres, cable. . 
Londres, v ista . . 
Londres, 60 djv. 
París , o í b l e . . 
Paris. v ista . . 
Bruselas, vista. . 
España, cable. . 
España, v ista . 
Italia, v ista . . . 
zurlch, v ista . . . 
Hong Kong, vista. 
Amsterdam, vlstn.. 
Chrlstl- nía. vista . 
Tstorolmo vista. 















Sarita y Conchita Rodríguez Baz. Car-
los Fernández. Salvador Alcón y otro». 
HNO. J O S E N E T E L M O D E J E S U S 
Hoy celebra su fiesta onomást ica 
este apreciable hermano Director del 
Colegio de La-Sal le del Vedado. 
Con tal motivo hoy los numerosos 
alumnos del plantel rendirán a su dig-
no Director un homenaje del cual nos 
ocuparemos en la próxima cróniea. 
Reciba el hermano Netelmo la sin-
cera fe l ic i tación del cronista. 
O L G A C A R R E R A S 
E s t a encantadora y bella amlguita 
después de larga, y penosa enfermedad, 
que puso en peligro su preciosa vida, 
hállase un tanto mejorada. 
Aunque no ha pasado el peligro, la 
ciencia y el cariño do los suyos harán 
que recobre eu perdida salud. 
Hago votos al cielo por que pronto 
esté restablecida completamente. 
A tas nueve: la comedia en tres ac-
tos Malvaloca, original de Serafín y 
Joaquín Alvarez Quintero; interpretada 
por María Tubau. 
M A H T I . (Dragones esquina a Znlneta) 
Oompaftía de opereta Sánchez-Peral-
Raruos 
A las ocho y tres cuartos: estreno de 
la opereta en tres actos, original del 
maestro Carlos Lombrdo, pdaptac lón 
española de Mario Costa, E l Rey de 
Chez Maxim. 
CUBANO. (Avenida de Italia 7 
Clemente Zenea). 
Compañía de zarzuela cubana de Ar-
químedes Pous. 
A las nueve: el saínete en un acto y 
tres cuadros, de Armando Bronca jr • ! 
maestro Monteagudo, E l Altarito d» 
Cruz. J 
A las nueve y media: Los funeraled 
de Papá Montero. 
ACVTJAHDADIíS. (Monserrate entrt 
Anlmat y Reptnno). 
Ccmpaflía de vodevll de Pep« Serra 
Su lvó . 
A las ocho y cuarto: Todo queda crt 
casa; y estreno de la obra Receta in-1 
falible. 
A las nueve y cuarto: Castillos en 
el aire; el vodevil en tres actos Lad 
pildoras de Hércules ; Receta Infalible. 
ALHAflffERA. (Coasuolado esquina • 
V' j tndM). 
Compañía de zarzuela de Regíno Ló-" 
pez. 
A las ocho menos cuarto; Un teño* 
rio de color. 
A las nueve: la obra de Villoch y 
el maestro Anckermann, L a Revista sin 
hilos. 
A las diez :cl sa ínete Por cortarse 
la melena. 
C I N E M A T O G R A F O S 
UNA BODA 
Días pasados se celebró en la parro-
quia del Carmen la boda de la bella 
señorita Carmen Pérez García con el 
correcto joven Angel González Díaz. 
Los contrayentes se juraron amor an-
te la Virgen del Carmen. L a novia lu-
cía encantadora con sus a tav íos nup-
ciales. 
Actuaron de padrinos la distinguida 
dama señora Antonia García y el señor 
José González. 
Firmaron el acta como testigos el 
doctor Manuel Ecay y los señores Con-
rado Gutiérrez, Agus t ín Alvarez, R a -
món Blanco y Jesús Collado. 
E l órgano ejecutó la marcha de los 
Esponsales. 
L a iglesia lucía precioso decorado. 




fs ir, ~ 'nrerposlción i 
» imprudente, porque 
1-70' del Código Civil 
'Sición y declara con 
^n, que es ei 
^tancourt. casando v 
. mencla recurrida. " i 
'os fundamentos del fa-
^P-írioridad: ! 
lr¡!°nf-tníe el magistrado 
P ° Aurelio Cervantes: , 
4 ^ ° q"e el motivo pri-' 
de interposición del 
el 
ii que 
^ c saniente la prohibición 
la it- ,no ,;uede un socio 'a Oisolnción de ia socic. 
por dispo=ición del 
la naturaleza del 
constituida por tér-
'a,io. a no intervpr-lr 
ü* menester de la 
este Amento en que 
^ «O S ? 6 n ' y ,a entonela 
^cto C,ne declaración a 
^ i D-jire ; a cual resuUc 
^ o r **cept0 indicado; .pues 
«nfridn , o0BUn el reenrren-
Internra, , ala centenoW'>rn 
atp a , Uí;ir,n del -or.trr ' 
Clavero r"Sp0,ldla hacer a 
fKrariB i" ,1¿'irillUe £uese exacto, 
o s^ la ,b i i3 í í de hech 
Considerando que no ea proceden-
te hacer especial condenación de 
costas en ninguna de las instancias. 
Fallamos que. dejando subsisten-
LA AUDIEN CLA. 
Vandama. Letrado: Dr. G. Sarrain. 
Infracción Horacio Cartaya. en 
causa por imprudencia temeraria. Po-
nente: Dr Bordenave, Letrado: Dr. 
Vidaña. 
EN 
PROVISIONALES P L E I T O E S T A B L E C I D O POR ' T H E CONCLUSIONES 
PURDY AND HENDE.RSON TRAD. ¡ F I S C A L 
ING COMPANY" ^ ^ Flscal> en escrlto de 
En el incidente promovido por la conclusiones provisionales, tiena in-«SSJ • ^ i t a ^ s Co Pora- ^»^^*T¿to*** 
K i c t í J0e ^ o f c u a ^ ^ u i d 6 ; P ^ ^ ^ ' A ^ Í tó* The Purdy and uno de los procesados AnS 
7a por 
Ido 
contra la misma por 
Hendorsor Trading Company"; ha 
fallado la Sala de lo Civil de esta 
Audiencia, declarando sin lu,gar él 
referido incidente, imponiendo las 




N O T A R I O S D E T U R N O 
Para cambios: Aristides Ruiz . 
Para Intervenir en In rotlzavión ol-
cial de la Bols^ de la Habana: Raf-e l 
Gómez Romagosa y Raúl E . Argüe l l r s . 
A.NDRES C A M P I S A Sindico Pre-
s idente .—EUGENIO E . C A R A C O L , Se-
cretarlo ontador. 
A B E L A R D O T O Ü S 
THffono -Cubr No. 
Maquinas 'e Sumar. Cnl' i i r r 
Efcrlbir. Ais; Oleres. Ventas a rl» 
ios 
Todos ios trabólo? «on ra'ant' 
r&dos. Le pXZStO ana máquina Bton 
E l i B A I L E DEZi MAISON R O Y A L E 
Bello espectáculo presentaba la no-
che del día 13 el Hotel "Malson Roya-
le"' de la calle 17. 
Un animado baile de trajes tuvo lu-
gar en el art ís t ico palacete. 
| Sus amplios salones y espaciosos jar-
! diñes, estaban ocupados por bellas da-
. mas y l indís imas señoritas, entre las 
I cuales abundaban las rubias de la co-
lonia americana que radica en el Ve-
I dado. 
1 A las nueve dió principio el baile. 
• amenizado por la orquesta del renom-
i brado maestro Vicente Lanz. 
Los Jardines estaban profusamente 
Iluminados y el buffet fué espléndido. 
Durante el baile reinó gran sn-.ma 
ción y alegría. 
Algunos nombres de l a concurrencia 
debidos a la amabilidad de la gentil y 
bella s e ñ - r i t a Germaine Durruttv quo 
con su traje de pierrot estaba encanta-
dora 
Carmel'na Prlmelle!", de rusa: Gra-
i ciela Pr'me'les de r'ersa: Twone Giber-
ga. de locura; Caridad Porro, de india 
• hawaf: Cnrí iad Rehilado, de chin*; F,s-
| peranza Ledón, d" mcf l s tó fe lps : ««eño. 
Ira de Castillo, de Arlequín: R o s i f Ló-
i pez Silvero. de jnesro de darras: " ñ o -
ra Fers^y df» luego de baraja; M ss 
Payne, de bailarina. 
A P O L O . ( J e s ú s del Monte). 
A las seis y a las ocho y medía: epi-
sodio segundo de L a s bestias del Pa-
raíso; E l cazador de oro. 
A las ocho y media: E l huérfano, por 
Jackie Coogan. 
C A P I T O L I O . (Industria esquina a Sas 
De una y media a cinco: la comedia 
Harold Lloyd Presidente; Gigantes con-
tra Yankees; Choque de pasiones, por 
June Caprice y G . B . Seitz; ¡Qué rara 
es la vida!, comedia por Viola Dana. 
A Jas cinco y cuarto y a las nueve 
y media: Gigantes contra Ynkees; Na-
nook del Norte. 
De siffte a nueve y media: Harold 
Lloyd Presidente; Gigantes contra Y a n -
kees; Choque de pasiones. 
CAMPO A M O R (Plaza de Al tear) . 
A las cinco y cuarto y a las nuevo 
y media: Almas en venta, por un con-
junto de estrellas; la clnt Elegancias 
parisienses. 
De once a cincoy de seis y media a 
ocho: L a s vueltas que da un peso, por 
Helene Chadwick y Tom Moore; la co-
media Cuídate de tu vecino, por Buster 
Keaton; E l huérfano revoltoso. 
A Is ocho: L a s vueltas que da un pe-
so; la comedia Cuídate de tu vecino. 
DORA. ( L n y a n ó ) . 
A las seis y a las ocho y media: epi-
sodio segundo do L a s bestias del P a -
ra í so; E l cazador de oro. 
A las ocho y media: E l huérfano, por 
Jackie Coogan. 
E D E N . (Padre Várela y Kneva del P l -
lp.r). 
Funciones por la tarde y por la no-
che. Exhblc ión de cintas dramáticas y 
c ó m i c a s . 
P A V F T O . (Prado esquió* a Colón) . 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y tres cuartos: L a isla de los barcos 
perdidos, por Mllton Sills y Anna Ni l -
sson; la comedia Romance lugareño . 
A las ocho: la comedia Alguien min-
t i ó . 
A las ocho y media: Dolores Medina, 
por Shlrley Muson. 
P L O B E N C Z A . (San Lázaro entre Espa-
da y San Prandsco) . 
Funciones por la larde v por l a no-
che. Exhibic ión de cintas dramát icas y 
cómicas . 
ORX3. ( E . y 17, Teaddo). 
A las ocho y cuarto: L a estancia de 
Villalobos, por Helen Glbson. 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y cuarto: Si llega el invierno. . . 
I M P E R I O . (Consulado e'xtra Animas y 
Hepmno). 
De dos a seis: l a cinta cómica E l de-
tective; E l vencedor, por Herbert Raw-
linson; estreno del episodio 11 de L a 
intrépida Peggy; Camino de la perdi-
ción, eq cinco actos, por Ben Wllson. 
A las ocho menos cuarto: cintas có-
micas. 
A las nueve: E l vencedor. 
A las nueve y media: E l detective. 
A las diez: Camino de la perdición, j 
I N G L A T E R R A . (Oenerai Carrillo 7 E a . > 
trv.da Palma). | 
\ las dos, a las cinco y cuarto y a 
las nueve: Matrimonio secreto, en sieet 
actos, por Norma Talmadge. 
A las tres y cuarto y a las diez: es-
treno de Rosita la cantnte callejera, en 
diez actos, por Mary Pickford y George 
Walsh . 
A las isete y cuarto: L a s armas de 
la mujer, en seis actos, por Helaine 
Hammersteln. 
L A R . v (Paseo de Martí «saulua ? Vir-
tudes). 
De una a cuatro: Camino de perdi-
ción, por Neva Gerber; episodio 11 de 
L a intrépida Peggy; E l mudo manda-
to, en ocho actos. 
De cuatro a siete: Camino de perdi-
ción, episodio 11 de L a intrépida Peggy 
y E l mudo mandato. 
A las siete: cints cómicas: episodio 
11 de L a intrépida Peggy. 
A las ocho y a las diez y media: E l 
mudo mandato. 
A las nueve: Camino de perdición: 
episodio 11 de L a intrépida Peggy. 
L I R A . (Indnatna esquina a San J o s é ) 
F u m - c r t s por la tar j<» y por la no-' 
che. Exhibición de cintas dramátiCi-S 
r Cmlcafe. 
MAX n a (Prado esquina a Animas). 
A las siete 7 tres cuartos: L a clu-* 
dad de los guapos, por Frankl ln F a r -
num. 
A las ocho y tres cuartos: Llama-» 
rada, por Soava Gallone. 
A las nueve 7 tres cuartos; L a vuel-
ta al mundop or un pí l lete de P a r i s . 
Presentación del artista Corona cu 
las tandas de las siete y media y de las 
nueve y media. 
M U K D I A L . (San Rafael frente al Par* 
(¿nt de Tri l lo) . 
A las cinco: Los pecadores, por 1 
conjupnto de estrellas. 
A las ocho y media: Los pecadores} 
L a corlstllla, por Allce Brady. 
M O N T E G A R L O . (Prado entre Dragonea 
7 Teniente Rey) . 
Por la tarde y por la noche se ex-
hibirán pel ículas dramáticas , comediad 
y cintsa cómicas . 
M E N D E Z . (Avenida Santa Catalina y 
Jna:-. Deigado, Víbora) . 
A las cinco y media: una películai 
cómica; E n las selvas de Afr ica . 
A las nueve: el mismo programa. 
N E P T U N O . (Neptuno 7 Perseverancia V 
A las cinco y cuarto y a las nueve y 
media: Al resplandor del Incendio, por 
Irene Rlch y Monte Blue; Album Pa-* 
ramount 98. 
A las ocho: cintas c ó m i c a s . 
A las ocho y media: L a comedia da 
un bohemol, por Douglas Me Lean y 
Magda Kennedy. 
NIZA (Prado entre Tenieute Rey y Sa-J 
Jos*) . 
Por la tarde y por la noche: episo-
dio 7 de L a senda del Orcgón, por Ard 
Acort; el drama Venganza cumplida, 
por Herbert Rawlinson; la comedia V a -
lor a toda prueba y Novedades interna-
cionales. 
O L I M P I O . (Avenida WUaon esquina 4 
B. , Vedado). 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y media: Los Enemigos de la Mujerj 
cinta basada en la novela de Blascq 
Ibáñez . 
A las ocho y media: L a oportunidad 
maravillosa, por Rodolfo Valentino. 
A las ocho: cintas c ó m i c a s . 
P A L A C I O O B I S . (Plnlay esquina a L a -
cena/. 
Por la tarde y por la noche se ex-
hibirán dramas, comedias y película^ 
cómieaa . 
R I A L T O . (Neptuno entre Prado 7 Con* 
aulado). 
No* hay func ión . 
P.EXKA (Avenida Simón Bolí-rar, re) 
A las ocho: Bodas de odio, por Mi-
riam Cooper; tres comedias en dos par-
tes cada una. 
&TRAND. (San Uignel frente a l Par-
que de Tr i l lo ) . 
A las ocho: estreno de L a pobreza 
de los ricos y L a sombra del dlabloj 
por Lestor Cuneo. 
T E I A N O N . (Avenida Vfilsjn entre A 
7 Paseo, Vedado). 
A las ocho: E l gran chasco, por Tom 
Moore. 
A las cinco y cuarto 7 a las nueve y 
cuarto; SI llega el Invierno. . . , por Gla^ 
dys Les l ic . 
V E Y O U N (Consulado entra Animas y 
Trccadero). 
A las siete y cuarto: pel ículas có-
micas. 
A las ocho y cuarto: Con paño menú-
dito, comedia; Revista Fox y Frivol i-
dades. 
A 'as nueve y cuarto: L a Línea de la 
Muerte, por Leard Bird . 
A las diez y cuarto: estreno de la 
cinta Quiero olvidar, por Evel ln Nes-
bitt. 
W I L S O N . (Oenerai Carrillo 7 P t l n 
Varal». 
A las cinco y cuarto y a las nuev« 
y tres cuartos: estreno de la cinta nt 
siete actos Soletronas, por Irene Rlcli 
y Mllton Sl l l s . 
A 'as ocho y cuarto: Cómo aman lo| 
hombres, en seis actos, por ConwaJ 
Tcarle . 
v Os-^r Soto Torres, por 
de hurto. 
Cuatro años, nueve meses, once 
día* de pr'slón correccional para 
de sín'declaratoria'de temeridad ni ma-, Cüfford Cox.^por allanamiento 
la fé. 
iase hi o nece-ceptación de la 
E L SUCESO E N L A ACADEMIA D E 
CIENCIAS 
Para esta tarde está señalado, an-
te la Sala Primera de lo Criminal 
de esta Audiencia, el juicio oral de 
la causa seguida por las supuestas 
Infurtas, inferidas al Dr Erasmo Re-
güeyferos. Secretarlo de Justicia, en 
U Academia de Ciencias, en ocasión 
d^ estarse celebrando un acto pú-
blico. 
morada, con violencia. 
Seis años, un día de presidio ma-
vor, para Najda Lalo?, por bu-
el grave abuso 
A g u a d e C o l o n i a 
por de cualificado 
confianza. 
Y civttro años, dos meses, un día 
de presidio correccional, para Domin-
go Várela Rodríguez y cuatro me-
ses, un día de arresto mayor, para 
José Pi^eiro Moredo, por hurto cu» 
lificado por el grave abuso de con-
fianza. 
PREPARADA : : : : : : 
con las ESENCIAS 
: d e l D r . J O H N S O N : más f i n a s : : : 
EXQUISITA PARA [1 6Af)9 Y ti PAftóiO 
De venta: DROGUERIA lOHNSON, Pl MAR6AU, Obispe, 36, esquina a Apiar 
De españolas Carmita López Silve-
ro Carmen Martín, Miss Stewart; de 
spgundo Imperio Hortensia Gannlvel. 
señora A An 6n, María Antora. María 
Cristina Ac s ia. Isabel López SiJvero 
Luísi 'a L a y e Isabel Hernández, viu-
da de López S.lvero. 
Comparsa de Fierro;s: Germaine Du-
rrutty, c lga ZVast, Emtl inü Do ta Ber-
ta Nasi, Mortarlta y E l s i Brootrs y 
E n a Rod. fguez. 
De sala: Conchita y Cusuca Giberga, 
; Amallta Céspedes Chichi Golrl; Patri-
cia Mencfa, señoras de Mol.ner y / lu-
da de Correoso, las M:s. R i r a Kenne-
dy, Gelpin. Stewart. Stevenson. Cío-
her, Towle, señoras de Pérez Carroño y 
Canoedo Madames Morisson, Long Ge-
rardina, Loty, Steven, Brooks y Thor-
Jo y otras que no recordamos. 
L a décima estación trabajó de mane» 
ra incansable. 
Débese este triunfo a la comisión or. 
gan'.zadora Integrada por la señora Car-
lota Magallanes de Montiel; señoritas 
F i n a Alvarez Lav i s ta ; Araceli Hidal-
go; F e María Alvarez Lavis ta; Es-re . 
lia Hidalgo; Primi Alvarez Lavistai 
Zoila Hidalgo; Palmira Barra l ; Car-
me", ina Ludgárdo y Estela Andrade. 
Felicito al capitán Manuel Hidalgo 5 
al teniente Francisco Alvarez por el sa-
tlsfactorlo resultado de su infatigabl* 
labor. 
J 
E L D I A D E L A P O L I C I A 
Grupos de bellas señori tas recorrie-
ron las diversas avenidas del Vf.dado. 
haciendo una fructífera colecta. 
Entre los beneficios ce l eb raos me-
rece especial mención el del cine Gris, 
que resultó un triunfo. 
P R O P I E T A R I O S D E L V E D A D O 
E l baile infantil que debía celebrar-
se el domingo tuvo que suspenderse a 
! causa del mal tiempo, transfiriéndose 
¡ para el 23. 
Se rifará una preciosa muñeca e-tre 
las niñas, y un valioso buró con su 
silla, entre los niños. Además se dis-
tribuirán Juguetes y bombones entre 
I los niños que concurran. 
i E l 22 por la noche será el baile de 
trajes. 
1 Agradecidos a la invitación. 
L O R E N Z O B L A N C O . 
MARZO 19 DE 1924 D I A R I O D E L A M A R I N A PRECIO: 5 
Sobre el proyecto de la Gran Via 
(Viene de la pág. P R I M E R A ) 
•entamos entre el optimismo y el pe-
simismo, respecto a la gran vía. en é s -
te caso sucede lo que con toda gran 
Innovación, que siempre está Inspirada 
y movida por el espíritu de empresa 
que es optimista y siempre obstaculi-
zada por los intereses, creados, que son 
eiempre pesimistas; y en todos los CÍ-
EOS el progreso es el resultado de la 
Victoria del optimismo sobre el pesi-
mismo. No pretendemos ser infalibles 
y sabemos que el Centro de l a Propie-
dad tampoco presume de ello, pero nos-
otros tenemos en nuestro abyio la ex-
periencia de otros países , unos mejores 
y otros peores que los cubanos, en los 
cuales se han realizado estas obras con 
el mayor éx i to ; y nos anima en nues-
tro optimismo la seguridad que tene-
mos de que en definitiva han de sei 
Jos propietarios que hoy sa oponen, los 
que más nos aplaudan. 
L a s grandes innovaciones tienen sus 
oportunidades que son cuando las cir-
cunstancias todas reclaman y se dispo-
nen a favorecer su realización. Enton-
ces las circunstancias mismas despier-
tan y vigorizan el espíritu de empresa 
y prevalece el optimismo; y yo creo que. 
tanto el Centro d© la Propiedad como 
la Compañía, antes que extremar sus 
respectivas actuaciones, deben, de 
acuerdo, ir tomando el pulso a la si-
tuación y determinar, sin prejuicios, si 
realmente ha llegado el momento de 
construir en la Habana la gran vía, 
en que se viene pensando desde hace 
m á s de treinta años. 
L a observación undécima dice que 
es Inaceptable que el impuesto se em-
piece a cobrar desde que s© comiencen 
las obras en cada sección, porque mien-
tras las obras se realizan, muchas pro-
piedades permanecen improductivas y 
entretanto no deben ser obligadas a 
pagar el impuesto. 
Mientras se realizan las obras, la 
pr.ipiedad irá aumentando de valor; y 
aunque es tén Improductivas será un 
buen negocio para los propietarios Ir 
pagando el impuesto para que siga el 
aumento. Puede darse por seguro que 
desde los primeros momentos habrá 
especuladores que se harán cargo da 
pagar los impuestos a cambio de cierta 
participación en el futuro márgen; y 
también puede darse por seguro que 
casi ningún propietario aceptará la pro-
posición. 
L a Compañía tendrá que terminar las 
obras dentro de diez años y tendrá que 
esperar veinte y cinco años para co-
brarlas; de modo que nada de absurdo 
tiene pedir a los propietarios, que en 
conjunto constituyen el deudor, que 
acepten como sistema de pago ese, do 
comenzar las entregas parciales desde 
que empleen las obras en cada sección. 
E n todos los pagos a plazos, siempre 
63 anticipan las entregas, como com-
pf-np ición por la comodidad de los pla-
zos, y después se recibe la cosa; y en 
nuestro caso se anticiparán algunas 
entregas, pero se recibirá la cosa, to-
talmente, quince años antes de haberse 
pagado por completo. 
Dice la obsarvaclón duodécima que 
loa propietarios que tefigan arrendadas 
sus fincas a largo plazo no podrán 
aumervlar las rentas y tendrán que pa-
gar el impuesto. 
0 es verdad. Esos propietarios ga-
náráti en definitiva eso menos que los 
otros, pero en la liquidación final esa 
diferencia será un grano de maíz; y 
ningún propietario por esa diferencia 
renunciaría a loa demás beneficios del 
negocio. 
Xo obstante, estudiaremos también 
este punto a ver si encontramos una 
fórmula m á s aceptable y que sea com-
patible con las necesidades del pro-
yecto. 
L a observación décimotercera, dice 
que no es justo que, tratándose de una 
obra de utilidad pública, sea pagada 
Bolamente por los propietarios. 
. Xo puede decirse con propiedad que 
,1a obra será pagada por los propieta-
rios, porque és tos aplicarán a su pago 
,un margen de ganancia que hoy no IJS 
pertenece y que en otros países se ha 
-destinado íntegramente al pago de las 
obras, entregando a loa propietarios so-
lamente el valor que tienen sus, propie-
dades antes de empezarse las obras. 
Ese márgen será hijo l eg í t imo de la 
Cran Vía, la cual n ingún abuso come-
te tomando una parte del mismo para 
pegar su advenimiento y la mayor par-
te del márgen quedará en poder de los 
-propietarios por el sólo hecho afortu-
nado de encontrarse dentro de la zona 
tributarla. 
Ese margen de ganancia estará cons-
tituido por el dinero de los inquilinos, 
que pagarán mayores rentas, de nue-
vos capitalistas, que pagarán mayores 
precios por las propiedades y construi-
ivm nuevas casas, del público, en gene-
ral ,qus pagará más caras las mercan-
cías y los servicios todos en esas ca-
lles privilegiadas, es decir, de tpdos los 
que representan el llamado Interés pú-
-blico; y los que nada pagarán con car-
go a su riqueza actual, es decir, con 
merma de su capital de hoy. serán los 
propietarios actuales. 
L a obfrervación décimost'-plima dice ¡ 
eme es completamente inaceptable quo; 
la Compañía tfiiga el derecho de co-' 
brar el impuesto, no solanient^ pam 10-
integrarse de los gasto?, sino además 
¡percibir un 30 por ciento del importe 
de los gastos como utilidad. 
E n primer lugar la Compañía no se 
rfducj al Sr. Barlow y el corto núme- ¡ 
ro de amigos que actualmente lo está | 
ayudando a organizando y sacar ade-1 
lante la empresa. Constituirán la com-
pañía todos los que desean entrar en 
ella y que posiblemente serán, en su 
mayoría, los mismos propietarios; y en-
tonces veremos si ellos se disponen a 
hacerle frente al negocio por una re-
muneración menor. E n sus manos está 
entrar desde ahora en la compañía, 
pues las puertas están abiertas de par 
en par y hacer el trabajo hasta gratui-
tamente, si lo desean. 
Pero, para que los propietarios vean 
que no es oro todo lo que reluce, han 
de saber que, si el valor de las propie-
dades no aumentare el montante de los 
impuestos que se recaudaran en los 
veinte y cinco años alcanzará sólo pa-
ra pagar el costo de las obras escasa-
mente, pues, como las obras han do 
terminarse en diez años y no se cobra-
rán en veinte y cinco años, es preciri-» 
agregar al costo el Interés del dinero 
que habrá que anticipar para su cons-
trucción. 
De modo que la compañía espera 
sacar sus utilidades del márgen de au-
mento en el valor de las propiedades, 
si é s te alcanzare, después de pagadas 
las obras. Y téngase además en cuonta 
que a esas contingentes util idadeá ten-
drá que cargar la compañía los gastos 
no justificables, que en estas empre-
sas tan grdndes y tan complicadas son 
siempre ineludibles y no se sabe a 
cuánto pueden llegar. 
L a observación décimaoctava dice, 
que si se prorrogan los plazos par? 
empezar y terminar las obras por cau-
sa de huelgas, la misma compañía po-
dría provocarlas y seguir cobrando en-
tretanto el impuesto 
Aparte de que una huelga en este 
caso sería una fuerza mayor de que 
no podría hacerse responsable la Com-
pañía y ese, que es precepto de ley 
general, es el que ha querido ponerse 
en esta ley especial, como la compa-
ñía no podrá, según la propia ley, per-
cibir un centavo mientras no termino 
las obras o garantice su terminación y, 
si las obras se paralizaren, el produc-
to del impuesto que se recaude duran-
te la paralización const i tuirá un depó-
sito indisponible, ser?a .el colmo 3ó las 
locuras por parte de la Compañía pro-
vocar u n í huelga. 
Dice la observación déc lmanoveni que 
el derrlb de las casas que hoy exis-
ftn en el terreno qu - ocupará la íírar 
avenida disminuirá <.-l número de loca-
les para el ejercicio del comercio. 
Cada día se construye en la Haba-
na mayor número de casas nuevas y 
de mayor número de pisos y espacio 
sobra hoy para construir muchas más, 
según lo requieran las necesidades de 
la población; de modo que lejos de dis-
minuir, aumentarán los locales para el 
comercio, porque las nuevas casas que 
se fabriquen con el producto de las 
que se derriben, serán, a m á s de mejor 
adaptadas para el comercio, con más 
pisos. 
L a observación v igés ima, dice que no 
se habla de indemnizar a los comer-
ciantes que sean privados de los loca-
les que actualmente ocupan. 
L a ley de expropiación forzosa, que 
es la Orden Militar número 34 de 1902 
sobre ferrocarriles, hecha extensiva a 
toda clase de expropiaciones, estableoo. 
como regla general, sin l imitación, que 
habrá que expropiar, no solamento el 
dominio, sino cualquier otro derecho e 
indemnizar en todos los casos los da-
ños y perjuicios. De modo que la lev 
ofrece garant ías suficientes para que 
nadie sea atropellado, así como tam-
bién, para que nadie abuse o Inventa 
perjuicios Imaginarios. E n el noventa y 
cinco por ciento de los casos las ex-
propiaciones se transigen amigablemen-
te, porque la experiencia ha demostra-
do que ese proc íd lmlento és siempre 
preferible para ambas partes; y si los 
propietarios lograran depositar su con-
fianza en una comisión del Centro de 
la Propiedad para negociar las expro-
piaciones con la Compañía, es seguro 
que no habrá ningún pleito. 
L a observación v igésnn^primera di-
ce, que lo que debe hacerse para re-
gular el tráfico es prohibir que los 
Vehículs se estacionen y carguen y des-
carguen en la forma inadecuada y de-
sordenad-i en que lo hacen actualmen-
te. 
Indudablemente puede hacerse mu-
cho en esc sentido. Pero, aparte de 
que no es tan fácil ordenar un servi-
cio que depende de una corporación 
política, hay que tener en cuenta que 
siempre será necesario dar al tráfico el 
espacio Indispensable. Además, todo lo 
que wea. disciplina y orden en general, 
si se fuerza mucho, significa molestia 
y malestar en el orden individual; y 
no puede perderse de vista esta con-
traposición de intereses, para atender 
por igual a unos y otros y no hacer da 
la ordenación forzada una impertinen-
te rémora. 
L a observación v igés im. i -scgunda di-
ce, que si las calles de Norte a Sur s i -
guen como están, se haría sumamento 
difícil llegar a las nuevas avenidas. 
E s t a observación s t r á mejor confes-
tada por los Ingenieros. E n todo caso 
si hay necesidad de facilitar el acceso 
p I.IK nuevas avenidas y, por tanto, tía 
puede constituir una .«bjección contra 
el proyecto, sino una razón para se-
guir aniplláiit|:.lo después, segCn se 
vaya pudlendo. 
L a oLservación v igés ima tercera es 
de la exclusiva competencia de los in-
genieros. 
L a observación vlfíésima cuarta dice, 
en resumen, que el proyecto de la gran 
• la se hr. redactado arbitrariamente, de-
jando a la compañía en condiciones de 
hacer prevalecer su voluntíid, todo lo 
cual dará lugar a conflictos, en per-
juicio definitivo de los contribuyentes. 
E s t a es otra ojeada pesimista sobra 
la'totalidad del problema. 
Para el emplazamiento de la gran 
vía se ha escogido el centro de la ciu-
dad y del mayor tráfico, lo cual no es 
arbitrario; para f i jar' al ancho de la 
zona tributarla se ha calculado, a ba-
se de lo que hoy vale la propiedad y 
con un cuerpo de empleados que ha es-
tado dos meses haciendo números, el 
área de fincas que contribuyendo con 
un dos por ciento sobre su valor al 
año, podrá pagar las obras en 25 años y 
és to es tá tan lejos de ser arbitrarlo, 
que si se quiere reducir la zona tribu-
taria, habrá que aumentar el tanto por 
ciento o el número de años ; para re-
compensar a la compañía se le ofrece 
un tanto por ciento con cargo al mar-
gen de la ganancia, si lo hubiere y, si 
no, nada y se le prohibe adjudicarse un 
centavo mientras no esté terminada o 
asegurada la realización del proyecto, 
lo cual es tan rigurosamente justo, que 
no queda duda de que algunos malicio-
sos habrán de pensar que detrás de tan-
to rigorismo debe haber algún gato en-
cerrado; para resolver los conflictos se 
aplicarán siempre las leyes vigentes, 
que hoy se tienen por buenas, para ga-
rantizar su aplicación nos sometere-
mos siempre a los tribunales de jus-
ticia, lo cual, hoy por hoy constituye 
la solución más justa en Cuba y para 
suplir y enmendar cualquier deficien-
cia en que, apesar de tantas precaucio-
nes, hayamos podido Incurrir, estamos 
consultando con todasl as corporacio-
nes y hombres de negocies importan-
tes, lo cual también demuestra que no 
nos guía el capricho, sino que nos mue-
ve el mejor deseo de acertar. 
E n conjunto creo, sinceramente, que, 
con ose plan y esa actuación, debe el 
optimismo prevalecer sobre el pesimis-
mo. ' 
L a observación v igésjmaouinta dice, 
que se ha eximido a los p'oderes públi 
eos. Estado, Provincia y Municipio, de. 
contribuir, para que ofreacan facilida-
des y que la carga va a posar sobre un 
corto número de propietarios "ya qué 
los úniedfe que pudieran resultar bene-
ficiados, tendrán que vénder a la com-
pañía sus propiedades". 
No comprendo bien esta úl t ima insi-
nuación que queda copiada literalmen-
te; pero, en términos genérale!;, nudk 
tendrá que vender nada obligatoriamen-
te a la compañía concesionaria, excep-
to el terreno que hayan de ocupar lah 
vías públ icas . E n todos los demás ca-
sos, o bien la compañía estará obliga-
da a adquirir, por ta.sación pericial los 
sobrantes inservibles, sino desean com-
prarlos los propietarios colindantes, <• 
será obligatorio vender, no a la com-
pañía, sino al mejor proyectista, bis te-
rrenos en que se vayan construyendo lio" 
edificios monumentales, siempre que el 
propietario del terreno no quiera tomar-
se el trabajo de hacer frente a la obra, 
para lo cual no se. necesitará más que 
buena voluntad y deseo de no estorbar, 
puea nadie puede dudar de que si boy 
se facilitan tanto los prés tamos para 
nuevas construcciones, en las grande 
avenidas no solamente se Fáclittarán 
sino que se ofrecerán en competencia. 
Se dice que eximimos de contribuir 
al Estado, a la Provincia y al Municipio, 
pero como ni el Estado, ni la Provincia 
ni el Municipio tienen más dinero quo 
el que le piden los contribuyentes, de-
bemos entender esta observación en el 
sentido de que se limita la tributación a 
un número determinado de propietarios, 
en vez de repartirse la carga entre to-
dos los contribuyentes, como etattendo 
el Centro de la Propiedad que debiera 
hacerse. 
Én é s to se ha adoptado una solucióp 
Intermedia entre' dos criterios extre-
mos. VA sistema más avanzado y radi-
cal sería expropiar totalnn-nte, no so-
lamente el terreno que han de ocupai 
las nuevas calles, sino una zona a am-
bos lados, de suficiente ex»elisión pa-
ra que, revendida en especulación, pro-
duzca lo necesario para pagar laa 
obras- E l sistema opuesto, que pudiéra-
mos llamar el más clásico, sería quo 
las obras se' realizaran con cargo a 
la totalidad de^ los contribuyentes. 
E l sistema de pagar las obras con el 
margen que dejaran las propiedades al 
aumentar de precio y que se ha extre-
mado en la República Argentina, dos-
poseyendo totalmeyte a los propietario;' 
de ambos lados de la nueva vía, es el 
quo, atenuado, con el nombre de repar-
timiento, se ha adoptado por la legis-
lación americana y por nuestra Ley 
Municipal, no expropiando totalmente 
las fincas, sino repartiendo el gastn 
entre ellas, pero repartiéndolo entre tan 
pocas fincas y en tan' cortos plazos, 
que, m á s que una contribución, es una 
verdadera aportación de capital al fo-
mento, que obliga a los propietarios a 
hipotecar cuando no a vender; y es; 
mismo sistema, mucho más atenuado, 
es decir, repartiendo la carpa entre 
muchos más propietarios y en muclm 
más largor plazos, es ê  que se adopta 
en el proyecto de Barlow, porque este 
sistema, más o menos atenuado, ha si-
do, tan generalmente adoptado en to-
dos los países y principalmente en loa 
Estados l'nidos, maestros del fomento, 
porque es í l que se ajusta más1 a la 
reciprocidad de prestación, que hoy por 
hoy, parece imposible adoptar el clásico 
más propio d:» pa í ses con otra forma de 
Cobierno y otra organización cconóm'i 
ca, como Alemania, en que los poderen 
públicos son los principales empresa-
rios, pero no solamente respaldados por 
el contribuyente, sino además asocia-
dos y ligados a las empresas particula-
res y a los bancos y hombres de nego-
cios, con los cuales han llegado a for-
mar consolidaciones financieras que 
respaldan las más grandes empresas. 
En . lo s Estdos Enidos, en algunos ca-
Hay que afirmar... 
{Vien- dp la pág. P R I M E R A ) 
hasta que' renazcan allí los princi-
pios y derechos naturales de la ci-
vilización, el derecho a la vida y a 
la propiedad, y aun así, como inicio 
de unjón ha sido bien desgraciada 
esa Liga porque se han separado 
de Rusia: Finlandia. Estonia, Lat-
via y Lituania, a más de la Ukra-
nia: no vemos por ahí promesas 
tampoco de la Lige. 
Y en cuanto a la Liga Europea, 
entiende Condenhove-Kaiergi que 
no está debdamente constituida; 
¿no es él austríaco? pues, ¿quién le 
dió la mano pam levantarse cuan-
do estuvo postrada, sino la Liga de 
Naciones del Tratado de Versalles? 
Los hombres pensadores de Austria 
—como el Padre Seipel—que pasó 
por el calvario de ir llamando a las 
puertas de las Naciones de Europa 
para devolver la vida a Austria, 
saben bien, y así la elogian que sin 
la Liga de Ñacones se hubiese hun-
dido Austria en el caos. 
Y en estos momentos en que es1 
cribimos, otra Nación, Hungría, va a 
ser salvada de la ruina por la Liga 
de Naciones que tantos triunfos 
cuenta en su haber. 
Ya sabemos todos que al aceptor 
Alemania ahora el dictámen de los 
peritos -internacionales, entrará en 
la Liga de Naciones, si. como se 
cree, cumple las obligaciones que 
ahom va a contraer y que están 
(•emprendidas en cuanto al pago de 
las Reparaciones en esa Liga de 
Naciones de Ginebra. 
Nada de. liguitas en diversos con-
tinentes. Hasta ahora en la Histo-
ria del Mundo no ha habido ningu-
na Liga que haya evitado tantas 
guerras y unido tantats Naciones 
discordes, como esa Liga de Nacio-
nes de Versalles; y también forma 
excepción entre todas las Ligas, al 
haber creado el Tribunal Perma-
nente de Justicia Internacional de 
Lu Haya, que es la esperana, no 
sólo de las Naciones en sus dispu-
tas, sino de los extranjeros a quie-
nes los tribunales de un país hayan 
incurrido en el caso de denegarles 
justicia. 
Tex Richard 
f Viene de la pág. P R I M E R A ) 
en contacto repentinamente a los 
miembros del partido Laborista con¡ 
la más alta sociedad londinense. 
Codéanse hoy los laboristas con 
los aristócratas, pero no faltan quie-
nes lamentan este cambio por el he-
cho de ser coetosa en extremo la 
"High-life". 
LA BELIOIO» DÉ MAHOMA EN 
LAS ISLAS BRITANICAS 
LONDRES. Marzo 19—Hay más 
mahometanos en el Imperio Británi-
co que cristianos. 
Todos los creyentes de esta vasta 
secta, religiosa no pertenecen exclu-
sivamente a los estados islámicos. 
Muchos ingleses también profesan el 
mahometismo. 
Ignórase el número exacto de ma-
hometanos, pero «e cree que haya 
por lo menos 4,000 en las islas In-
glesas. 
Sobre la modificación... 
Viene do la pág. 4.) 
lo que dijo el Consejo de Estado 
del Cantón de Newchatel con refe-
rencia a la representación propor-
cional: "la lucha ha sido tan apa-
sionada como ella lo era preceden-
temente y. en muchos colegios, ha 
sido de un grado tal de agudeza y de 
acrimonia como no lo habíamos an-
tes conocido". 
Con tales antecedentes llegamos 
al proyecto del señor Alvarez que 
es objeto de este dictamen. L a pro-
posición Alvarez acepta el sistema 
de la proporcionalidad del actual 
Código, pero sin el derecho a votar 
candidatura mixta ni a voto algu-
no de preferencia. E l elector tiene 
que votar íntegramente la boleta de 
partido y los candidatos saldrán por 
consiguiente electos según el orden 
numérico con que figuran en la lis-
ta. Si examinamos este sistema que 
también lo propone el Representan-
sos, a discreción de las comisiones de 
obras públicas, se carga una parte del 
costo de las obras al tesoro municipal, 
es decir, a ia totalidad de los contribu-
yentes y cd resto se Reparte entre loa 
propietarios que tienen su frente a las 
nuevas vías, a pagar en cinco plazos. 
Bn nüeetrb faso. hemos repartido el 
tuŷ Ut entre un número mucho mayor de 
propietarios, a pagar en muy largo pla-
íoi y como ese pago va recayendo in-
directamente sobre los inquilinos, co-
merciantes y sobro el público en gene-
ral, a la postre resulta ser el mismo 
sistema, pero sin gravar mucho a na-
die, y •sin dejar de ser un verdadero re-
partimiento, que evidentemente es el 
sistema obligado en estos casos. 
En.'iendo, para terminar, que cual-
quiera de los sistemas que se han adop-
tado en otros pa í ses puede ser tan bue-
no como el proyectado por nosotros y 
éste tanto como aquellos. Todo depende 
de que logremos unirnos para ayudar-
nos, sostenernos y fiscalizarnos. 
Atentamente, 
Pedro Diago. 
te señor Santiago Rey en el proyec- j 
to presentado a la Cámara en 22 de j 
Mayo de 1923. a la luz de los da-, 
tos estadísticos que la experiencia 
nos suministra, bien pronto obser- \ 
varemos que ningún partido puede 
sacar triunfantes todos los nombrea 
dé que se compone la boleta- Supo-I 
niendo dos partidos en contienda, ¡ 
se necesitan, dentro del sistema de 
la proporcionalidad, fuerzas muy su-
periores en uno de ellos para lo-1 
grar siquiera un candidato más qjie ¡ 
su adversarlo. Si se trata de ele- j 
gir doce puestos, cada uno de esos | 
dos partidos, a no ser encasos de i 
fuerzas muy desiguales, sólo logra-
rá elegir seis candidatos. Para que 
en una elección de doce cargos un 
partido logre obtener siete contra 
cinco, necesita, poseer fuerzas ev-
traord'inariamente superiores. Lo que 
quiere decir que dentro del siste-
ma de la proposición Alvarez, en el 
ejemplo de la boleta para doce car-
gos, hay siempre, seis o cinco can-
didatos indefectiblemente destinados 
a no salir electos. Y entonces ¿qué 
es esto sino el "sistema del voto 
limitado o lista Incompleta"? Si de 
doce sólo pueden ser electos seis o 
siete ¿para qué presentar los doce? 
Está bien que se presenten esos do-
ce dentro de un sistema de selec-
ción personal para que la opinión 
de los electores se manifieste den-
tro de los doce, a favor de los sel-
te de sus simpatías; pero cuando el 
sistema, como resulta en la propo-
sición Alvarez, es meramente de par-
tidos, sin derecho a selección perso-
nal de candidatos, resultan cinco o 
seis nombres en la boleta que no 
debieron haberse escrito, destinados . 
a la derrota, que representan fuer-
zas muertas sin aliciente para la lu-
cha en el proceso electoral. 
Implantemos en toda su integri-
dad, en cambio de la proposición Al-
varez, el "sistama del voto limitado 
o lista incompleta". Si hay que vo-
tar para doce cargos, permítase cen-
pignar sólo en la boleta ocho nom-
bres, es decir, únicamente la terce-
ra parte de los cargos a elegir. Y 
a&í no habrá fuerzas muertas en la 
boleta electoral sino 'que todos los 
candidatos consignador en la misma 
y sus amigos tendrán que luchar de-
nodadairente para sacar triunfante 
la totalidad de la boleta, bajo el ries-
go de sólo obtener la minoría repre-
sentada por la tercera parte de los 
candidatos a elegir no expresados en 
dicha boleta. 
Quiero advertir que este sistema 
no 68 el que rtgjó en Cuba conforme 
a la Ley Electoral provisional que 
hizo la Convención Constituyente, ni 
el establecido más tarde por el Con-
greso cubano en la Ley Electoral de 
25 de Diciembre de 1903, porque en 
ambos procedimientos electorales se 
limitaba al elector el derecho a ele-
gir la totalidad de los cargos, pero 
esa totalidad de cargos se consigna-
ba en la boleta y por tanto el elec-
tor, dentro de la limitación a su de-
recho, tenía el de selección entre 
todos los nombres consignados en la 
boleta, con todos los perjuicios oue 
esa lucha de selección viene ofre-
ciendo lastimosamente en nuestros 
comicios. E n el sistema que yo re-
comiendo, y que desarrollo en la mo 
dificación del Artículo 111 del ac-
tual Código Electoral, la limitación 
del derecbo electoral no está en el 
momento de elegir, sino en la íjole-! 
ta misma. No es qug el elector, co-
mo sucedía en esas leyes a que mo I 
refiero, sólo pudiera marcar con la 
cruz, och ) nombres ciando seitrata-i 
ba de elegir doce, sino que son los 
partidos políticos los que sólo po-' 
ctrán presentar ocho nombres en la 
boleta ruando se trate de elegir do-
ce 'puesto/?. 
Contra este viejo y excelente sis-
tema de la lista incompleta, que tam-
bién acepta el Senador señor Manuel 
Varona Suárez en el Proyecto de Ley 
que presentó al Senado con fecha 2 2 
de Enero de 1923 y que tiene la 
aquiescencia, no obstante su anti-
güedad, de ilustres publicistas mo-j 
demos, sólo se presentan dos obser-i 
vaciones 'que, a nuestro juicio, una 
de ellas es ilusoria, y la otra lejos 
de parecemos vicio del sistema, nos 
resulta cualidad del mismo. v 
Se presenta en su contra el famo-
so "copo". Esta objeción produce un 
caso hipotético, hoy absolutamente 
inverosímil. 'Se trata de que un par-
tido pueda dividir sus fuerzas elec-
torales para ganar con una parte la 
mayoría y contra otra parte la mi-
noría, ocupando todos los cargos a 
elegir. Hoy no puede realizarse eso 
porque no hay, partidos tan fuertes 
que puedan arriesgarse a esa. com-
binación poniendo en peligro la ma-
yoría. Eso podía hacerse en tiempos 
de la colonia española, sin sufragio 
universal y con un partido español, 
él de "Unión Constitucional", con 
una autoridad, irfluencia y poder su-
periorísimos en relación al partido 
autonomista que era el de los cuba-
nos. Presentado por el partido au-
tonomista el que esto escribe para 
candidato a Diputado a Cortes por 
la minoría en su provincia natal de 
Pinar del Río, fué copado por el de 
""Unión Constitucional" y tiene por 
tanto de ello una- experiencia per-
sonal; pero eso no le impide reco-
nocer lo riesgoso do esa combinación 
electoral que puesta en práctica en 
otra ocasión, por el propio poderoso 
partido dt; "L'nión Constitucional", 
en la circunscripción de la Habana, 
le hizo perder la mayoría que obtu-
vo el partido autonomista. En la 
República no hay partido que pueda 
lanzarse a esa riesgosa aventura. 
Pero además el copo no es posi-
ble realizarlo dentro del régimen do 
CENTAt 
CUENTOS EXTRANJEROS 
E L D E N T I S T A 
Etí la calle Vide- Gousset me sor- i — E s . . . es nee 
prendió un repentino dolor de m u é - ¡ c a r . . . una muela a^i0•• 
las. Como casualmente leyera en una | —Pero. . . ie ' 
placa de la casa inmediata: "Maree- ; dentista y, por ^Pondí 
arrancará * : 
los partidos oficiales y de la bole 
la obligatoria. Entonces podía rea 
lizarse porque los partidos dividían j como ía Casa de los Hijos 
huestes sin requisitos legales de 
 
tist  . 
¡No! ¡Ño! Í P ^ 
a a-i 
una penosa confeSVón^cJ1Ue ^ 
ble extraer una muela %e 
e que yo. Es si n s t ' ^ * * 
fobia especial, desconoL?1^ 
cable, absurda uciaa. ij, 
verdadera.. . ¡AnteikV,f ^ 
una mue^a, de hacer n T 1 ^ i 
«-.atura humana que Cer» 
mí indefensa, se me h;*,6 * 
y sufro, sí, señor sufro 
qué 
lo Gran, Cirujano-dentista de la F a 
cuitad de Cahors", subí precipitada- i 
mente los tres pisos. Y a en la puerta, | por ser dentista' 1 30 8Í 
me detuve lleri,o de anprustia. Suspiré. ; esa muela. Permít VOy 
vacilé cerré los puños . . . y l lamé. ' n-%~ " 
Una doncella me condujo hasta el 
salón, y después de mirarme con ai-
re extraño, me preguntó qué tenía. 
—Me duele una muela, señorita. 
¿Le sorprende a usted? 
— ¿ E s t á . . . ? 
—¿Qué? 
— ¿ E s t á muy dañada? 
—No lo sé. Anúncieme al señor 
Cran. 
L a doncella salió moviendo la 
cabeza. 
Apenas empecé a bolear una vieja 
revista de 1887, una señora anciana 
entró en el salón. No era una clien-
te, pues vestía traje de casa. Se 
acercó a mí, me miró como la dorfre-
Ha y dijo: 
—¿Viene usted por una muela? 
—Sí, señora—le respondí opri-
miéndome la mandíbula, pues el do-
lor se acentuaba.• 
— ¿ E s t á muy dañada? 
— E s o es lo que quiero que vea el 
señor Cran. 
—Perdone usted, caballero; le 
hago esta pregunta porque soy la 
madre del señor Cran. 
Me incliné sonriendo, con la ama-
bilidad compatible con el fuerte do-
lor que padecía, y pronuncié algunas 
palabras de cortesía, mientras la se-
-ñora anciana salía moviendo tam-
bién la cabeza. 
Estas preguntas insólitas habían 
excitado mis nervios. Para tranqui-
lizarme empecé a pasear rápidamen-
te por el salón. De repente se abrió 
una puerta y entró un joven pálido, 
de barba rubia y mirada melancóli-
ca. 
—Caballero, ¿tiene la bondad de 
pasar? 
Procuré calmarmé y pasé al san-
tuario. Me senté en el sillón del tor-
mento, y abriendo la boca y seña-
lar.fdo con el índice le dije: 
— E s . . . esta muela; e s . . . la 
q u e . . . que me duele. 
E l señor Cran, provisto de un ob-
jeto raro, se inclinó, me reconoció 
detenidamente la boca y de pronto 
retrocedió vacilante: palideció más 
aún; se pasó la mano por la frente y 
exclamó: 
— ¡Dios mío! ¡Dios mío! 
Alarmado me levanté y le dije: 
—¿Qué hay? ¿Es que tengo un 
abeeso gangrenoso? 
—No, señor. 
—¿Acaso un tumor maligno? 
—Tampoco. 
—¿Tendré alguna osteitls puru-
lenta? 
— ¡ A h . si no fuera más que eso! 
Su voz apagada me estremeció. 
Balbuceé: 
—Dígame la verdad, señor Cran... 
Tendré valor. 
Entonces el señor Cram, cogiendo 
su cabeza con sus manos crispadas 
exclamó: 
qu* el paciente! ¿Por 
mamá con hacerme de l i -
rante mi niñez no oí ™ sta? 
profecía de mi madre- '-u q0e * 
rá dentista". Lo he sido y Í'1V 
ta envenenada. En cin.r» ^ 
cliente, no vivo. Pido ! S ^ 
tenga nada o que lleve H ^ 
postiza; pero cuando hav 14 
traerle algún hueso comodón!! 
usted, siento en todo mi f ^ 
sudor de !a angustia, ¡E* 
¡Horrible! ^ nott 
Me levanté. E l dolor Hrfílkl 
pasado; pero me apenaba ia ; 
peración del señor Cran v 
sión le conmovió y estrechan^ 
manos, me dijo suplicante d 
— ¿ N o estará usted molestn 
migo? No, ¿verdad?. oiea 
ees. Vaya usted a ver de mf 
señor Margouiin, dentista nn 
en el 143 de la calle de MoUto 
Quedará usted contento- eR ho i 
de conciencia. Cobra diez 'raíS 
pero a usted sólo le llevará' ri 
porque yo le pago la diferencia * 
todos los clientes que le mando 
Maurice Dekobf?, 
El victorioso.. 
(Viene do la pág. PRIMI 
fumador, preciosísimo) Ame 
Importing Co. , Productos Koly 
E l Ministro Plenipotenciario 
Méjico, como muestra de la indi 
mejicana, una espléndida cartei 
fina piel, artísticamente traba 
dos ricos y originalísimos aba 
uno de la Casa Calvet, Díaz y 
y otro de la fábrica que en Val 
tiene el Delegado de España, 
Ramón Cabrelles, quien además 
ció a la Primera Dama de la Rep̂  
ca una preciosa colección de trafc 
jos en mayólica, que fué muy cd» 
brada por la ilustre señora. 
Admirables también los obsequil 
de la Casa Buena, Solá y Reig, 
Hamburgo y Barcelona, así como 
variada serie, de productos de la üi 
mosa Casa Bacardí, como su célíl» 
"Elixir" y "Añejo" entre otros, m 
las ricas muestras del Moscatel "J« 
vé". I 
Un suntuoso J original mueblídj 
to de fina madera cubana, decon* 
artísticamente, de la Casa "Por I* 
rraga", con selectos tabacos, y 
de Partagás . ^ 
Un amplio muestrario de los p»! 
ductos de la casa Pemartín. 
mouth. Quinado, Amontill 
sus 
ninguna claes y votoban con candi-
daturas libres. Hoy para dividir ur. 
partido sus huestes tiene que cons-
tituir un nuev.i partido o formar ur 
grupo independiente de electores con 
derecho a presentar boleta electoral, 
lo cual es completamente imposible 
de realizar. 
• L a otra objección que se dirige al 
sistema Je la lista incompleta es que 
no acepta más que una minoría y a 
co las célebres "Galleticas Colón".-
Exquisitos estuches de regios p* 
fumes de las Casas "Arjar' 7 % 
Zavin", de París. 
Suntuosos y deyalto valor artW 
co los obsequios ofrecidos a lo» • 
posos Zayas por la tienda de obJ«J 
de Asia " L a Mariposa", consisten» 
en nn bastón de marfil labrado y» 
joyero de igual clase, muy del 8|i»j 
do de los obsequiados. ^ 
t i ati inie HUH, IIWIIUMÍI V i Una útilísima máquina P°r 
esa la fija de antemano, cualesquie-1 escribir "Corona"', por la 
ra que sean sus fuerzas, en la ter-jxidor Co. L t . Dos obras «<" 
cera pafte de los cargos a elegir, y artística encuademación:^ 
cuando dentro del sistema de la pro- logo oficial de la Feria de J 
porcionalidad pueden salir electos . por la Casa Belmonte y _C* 
representantes de distintas minorías, 
en relación con el número de votos 
que aportaron a la lección. Este ar-
gumento es puramente teórico y es-
tá desprovisto de toda conveniencia 
práctica para la Nación. Basta con 
llevar una mayoría y una minoría a 
los orgainsmos representativos de !a 
Nación. E l deseo de representar to-
das las minorías, como el de llevar 
a las Cámaras la representación de 
todos los intereses distintos que for-
man la Nación, ha sido siempre un 
ideal quimérico y sin ninguna con-
veniencia práctica. Cuando eso se 
lograra la coalición en los parlamen-
tos, de intereses minorías disímiles, 
formarían una mayoría accidental, 
que derrotaría la mayoría verdade-
ra quitándole p, ésta su necesaria es-
tabilidad. Nada mejor que una sola 
minoría fiscalizadora y una sola y 
permanente mayoría responsable, sin 
que para ello sea obstáculo que el 
Artículo 39 de la Constitución diga 
"minorías", porque ese plural no 
puede entenderse escrito con la con-
ciencia de resolver los complicados 
sistemas electorales que dajamos ex-
puestos. 
L a Comisión resolverá con su ha-
bitual sabiduría; a mí sélo me to-
ca indicarle que la reforma del Có-
digo Electoral es un grito de la opi-
nión cubana que el Congreso no pue-
de dejar de atender en la presente 
legislatura. 
Palacio del Senado a 18 de Mar-
zo de 1024. 
( F ) Ricardo Dolz. 
Memoria de su invención sol 
puerta metálica enrollable. 
Delicados obsequios de a« 
The Coca Cola, Jabón "Agulio 
mineral " L a Cotorra" por su 
tario señor Claudio Conde: 
Maid Raisind, de Fresno (ta > 
deliciosas pasas sin semiii 
otros que nos ha sido impo-i 
cordar. a . 
Y en el día de ayer fué rem 
Palacio Presidencial como .1 
personal de don Ramón tan 
Dr. Zayas. una ánfora ve 
mente original y que con.n 
objeto más valioso de cera 
la Sección española y <|«e 
de la clausura mereció 
del Jefe del Estado. 
Pronto serán publicadas 
dísticas de visitantes y Jie 
ocasión de la feria de mué 
cuyo éxito es la mejor dem 
este hecho: la mayoría oe^ 
sitores a esta V"™*™ 
ya les sean r^ervados ^ 
para la próxima 1* beB 
de Muestras de la 
a la que el Dr. Za>fdel & 
franco apoyo por pane 
de la República. la 
Como primer Paso P^ará 
zación de ella ^ ^ ^ m 3 ^ 
glamento de ^ ^dor 
Muestras por sus orf*J 
acuerdo previo con todas 1 
ras de Comercio cuban^. tc 
poraciones ecofÓI"l las 9' 
República. Gestiones d e ^ 
pronto podremos dar a 
gratas primicias.^ 
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